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 Ementa

Gestão de estoques de informação impressos e digitais: perspectivas administrativas e sociais. Perfil e papel do gestor de
estoques em unidades de informação. Etapas e objetivos do processo de GEI. Atividades complementares ao processo de GEI:
estudo de comunidade e preservação de estoques. Elaboração de políticas.

 Objetivo geral

Facilitar ao aluno reflexão, conhecimento e aplicação de técnicas e atividades relativas à formação, avaliação e manutenção de
acervos impressos e eletrônicos em Unidades de Informação compatíveis com as demandas da comunidade e dos objetivos da
instituição às quais estão vinculadas.

 Objetivo específico

Refletir sobre a importância do gerenciamento de acervos em unidades de informação e sobre o papel pessoas bibliotecária
gestora nessa atividade;

Compreender as etapas e a importância do processo da formação de coleções e sua vinculação com o Estudo de Comunidade,
bem como no papel social dos estoques de informação;

Identificar as etapas do processo de seleção e os critérios adequados aos diferentes tipos de materiais, levando em
consideração as tendências e exigências da sociedade atual;

Conhecer as formas de aquisição e o mercado fornecedor, bem como as fontes auxiliares de seleção;

Compreender e aplicar as principais metodologias de avaliação de coleções e procedimentos de desbastamento e descarte;

Conhecer conceitos básicos de preservação e conservação de acervos;

Analisar e formular políticas de gestão de estoques em U.I.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Desenvolvimento de Coleções
Principais conceitos: vertentes administrativa e social;
Estudo de comunidade e papel social dos estoques de informação: bibliotecas multiculturais e inclusivas

Unidade 2 - Seleção de Materiais para as coleções
Atribuições do setor de seleção e do bibliotecário selecionador: O mito da neutralidade e a censura
Seleção baseada por tipo de Unidades da Informação
Fontes auxiliares
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Materiais especiais e digitais

Unidade 3 - Aquisição e avaliação:
Formas de aquisição;
Avaliação da coleção: qualitativa e quantitativa
Desbastamento X Descarte

Unidade 4 - Políticas de GEI

Unidade 5 - Tratamento, preservação e conservação
Necessidades ambientais e Sustentabilidade Informacional
Restauração e reparos;
Preservação digital.

 Metodologia

Aulas presenciais e dialogadas e palestras com especialistas
Aulas assíncronas gravadas, com atividades quinzenais que deverão ser realizadas pelas/os alunas/os e entregues no período
determinado, no Moodle
Aula presenciais dialogadas, a partir do dia 17/08/2022, composta de atividades em sala de aula, cine-debate, debates, e
palestras com especialistas

 Sistema de avaliação

Atividades em duplas/trio : (30% da nota final do semestre);
Prova escrita individual (40% da nota final do semestre);
Trabalho de Conclusão da Disciplina - Política de D.C (30% da nota final do semestre).

 Bibliografia básica

ANDRADE, D.; VERGUEIRO, W. Aquisição de materiais de informação. Brasília, DF: Lemos Informação e Comunicação, 1996.

BRASIL. Arquivo Nacional. Conservação preventiva em bibliotecas e arquivos. 2. ed. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional,
2001.Disponível em: http://www.arqsp.org.br/cpba/ Acesso em: 25 jul. 2019.

ALVES, Alzimara da F.S. Formação e desenvolvimento de acervos em bibliotecas públicas. Revista Informação na Sociedade
Contemporânea, v.1, n.1, 2014. Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/informacao/article/view/6497 Acesso em 25 jul.
2019

 Bibliografia complementar

CASSELL, K.A. et al. Doações para o acervo: diretrizes para as bibliotecas. Haia: IFLA, 2010. Disponível em:
https://issuu.com/febab/docs/doacoes_para_o_acervo__diretrizes_p Acesso em: 25 jul. 2019.
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CORADI, J.P.; STENDEL, G.E. Técnicas básicas de conservação e preservação de acervos bibliográficos. Revista ACB,
Florianópolis, v.13, n.2, p.347-363, jul./dez., 2008. Disponível em: http://revista.acbsc.org.br/racb/article/viewFile/588/693
Acesso em: 25 jul. 2019.

CORRÊA, E.C.D. Gestão de estoques de informação: novos termos e novas posturas para um novo contexto. São Paulo:
FEBAB, 2016. Disponível em: http://www.febab.org.br/livros/. Acesso em: 30 jul. 2019.

CORRÊA, ELISA C.D. ; SANTOS, L. C. M. . De formação e desenvolvimento de coleções para gestão de estoques de
informação: um panorama da mudança terminológica no Brasil. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, v.
13, p. 343-355, 2015. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8634631 Acesso em
25 jul. 2019.

DIAS, M.M.; PIRES, D. Formação e desenvolvimento de coleções de serviços de informação. São Carlos: EDUFSCAR, 2003.

FIGUEIREDO, N.M. Desenvolvimento e avaliação de coleções. Brasília: Thesaurus, 1998.

GUISTI, L.; SILVA, J.F.M.da. O impacto dos e-books em bibliotecas e o modelo de assinatura de publicações. In: CONGRESSO
BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 25., Florianópolis, 2013. Anais...
Florianópolis: FEBAB, 2013. Disponível em: https://portal.febab.org.br/anais/article/view/1408 Acesso em: 27 jul. 2019.

LANCASTER, F.W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília: Briquet de Lemos, 1996.
RANGANATHAN, S.R. As cinco leis da Biblioteconomia. Brasília: Briquet de Lemos, 2009.

REVISTA Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Campinas, SP, v. 14, n.3, 2016. Disponível em:
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/issue/view/1265. Acesso em: 25 jul. 2019.

RODRIGUES, E.; CARVALHO, J. Gestão e organização da coleção digital. Lisboa, Portugal: RBE, 2013. Disponível em:
http://www.rbe.mec.pt/np4/file/871/be_rbe_3.pdf Acesso em: 25 jul. 2019.

TAMMARO, Anna Maria. SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília: Briquet de Lemos, 2008. Cap. 7. A coleção digital. p.
169-192.
TANUS, G.; TANUS, G. F. S. C. As bibliotecas públicas e a importância da formação e desenvolvimento dos acervos de
literatura afro-brasileira. Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação, n. XIX ENANCIB, 2018. Disponível em:
/hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/102138>. Acesso em: 05 nov. 2020.

VERGUEIRO, W. Desenvolvimento de coleções. São Paulo: Polis, 1989.

______. Desenvolvimento de coleções: uma nova visão para o planejamento de recursos informacionais. Ciência da
Informação, Brasília, v.22, n.1, jan./abr.1993. Disponível em: http://revista.ibict.br/ciinf/article/view/512 Acesso em: 25 jul.
2019.

______. Seleção de materiais de informação. 3. ed. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2010.

WEITZEL, S.R. O desenvolvimento de coleções e a organização do conhecimento: suas origens e desafios. Perspect.cienc.inf.,
Belo Horizonte, v.7, n.1, p.61-67, jan./jun. 2002. Disponível em:
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/414 Acesso em: 25 jul. 2019.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Catalogação III

 Código: 6CAT3  Carga horária: 72  Período letivo: 2022/2

 Professor: ANA MARIA PEREIRA  Contato: ana.pereira@udesc.br

 Ementa

Padrões Bibliográficos. Conversão retrospectiva. Padrões de Metadados. MARC21 bibliográfico e MARCXML. MODS. FRBR -
MARC. Panorama de representação da informação em formato e ambiente digital. RDA. Determinação dos Pontos de Acesso.
RDA - RDA toolkit.

 Objetivo geral

Capacitar o aluno a conhecer os principais formatos de intercâmbio ("família" MARC), as bases para implementação de
sistemas informatizados para a catalogação; o padrão Dublin Core; as redes de catalogação cooperativa; metadados;
conversão retrospectiva utilizando-se do software MarcEdit (o software será utilizado conforme a disponibilidade de suporte
informático do Laboratório de Informática FAED/UDESC) como ferramenta de ensino aprendizagem da disciplina
representação Descritiva III nas atividades práticas. Oficinas com os bibliotecários da BU UDESC para aprendizagem do
MARC21 via Pergamum.

 Objetivo específico

? Formatos de intercâmbio ("familia" MARC);
? Sistemas informatizados para a catalogação;
? Padrão Dublin Core;
? Metadados;
? Redes de catalogação cooperativa;
? Conversão retrospectiva;
? Sistemas de automação para representação descritiva dos documentos;
? Atualidade: RDA, FRBR e FRAD.

 Conteúdo programático

Unidade I - Aulas Teóricas e Práticas
Apresentação, discussão do plano de ensino da disciplina;
Introdução ao formato de Intercâmbio - MARC21;
Redes de Catalogação cooperativa;
Conversão Retrospectiva;
Metadados;
Avaliação conteúdo teórico Unidade I.
Aulas práticas MARC21 - laboratório;
Avaliação conteúdo prático Unidade I.

Unidade II - Aulas Práticas
Aulas práticas MARC21 - laboratório;
Avaliação conteúdo prático Unidade II.
Oficina BUUDESC Pergamum.
Avaliação Prática
Trabalho Escrito.

Obs. As leituras e discussões teóricas são fundamentais para a compreensão das
aulas práticas e das atualidades em catalogação. Portanto, vão perpassar por todo o
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conteúdo paralelo as aulas didáticas.

 Metodologia

O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas expositivas e exercícios práticos utilizando
o Formato de Intercâmbio MARC21, o site da Biblioteca Nacional, OCLC, FGV, o software
MarcEdit e Oficina com a equipe de bibliotecários da BU UDESC, utilizando o Software
Pergamum.

 Sistema de avaliação

A avaliação será realizada por meio da verificação de aprendizagem teórica e práticas e participação em sala de aula,
conforme Tabela n.1 abaixo.

Atividade Critérios Peso
Avaliação Teórica Teoria abordada.
Avaliação Teórica Teoria abordada.
2.0

Prova de aplicação prática: Avaliar o aprendizado do conteúdo 3,5
Prova de aplicação prática: Avaliar o aprendizado do conteúdo 3,5
Participação Avaliar a participação nas aulas, o cumprimento da atividades extra-classe propostas em sala, e a postura do
acadêmico no convívio num ambiente coletivo que é a sala de aula. 1,0

Observações relacionadas à avaliação:

1 - Só será realizada prova de segunda chamada, mediante o pedido deferido pela
Secretaria Acadêmica de Graduação, conforme legislação vigente na instituição.
Nenhuma exceção será concedida.

2 - Não serão aceitos trabalhos acadêmicos fora de prazo. Por prazo entende-se não só
a data agendada, mas também, o horário de aula da disciplina. Nenhuma exceção
será concedida.

3 - Por ser um software livre o MarcEdit pode ser "baixado" e utilizado em seus
computadores pessoais, o que facilita o processo de ensino/aprendizagem. O site está em
inglês, mas é de fácil compreensão, e muito didático.

4 - Em comum acordo com a turma, serão ministradas 5h/a, para que os alunos que
tiverem dificuldades possam tirar suas dúvidas.

5 - O Plano de Aula é flexível, visto que é um instrumento de ensino-aprendizagem
construído a partir do desenvolvimento da disciplina.

 Bibliografia básica

ASSUMPÇÃO, Fabrício Silva. Modelo para a publicação de dados de autoridade como Linked Data. 208 f. Tese (Doutorado em
Ciência da Informação) - Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília, 2018. Disponível
em: http://hdl.handle.net/11449/152759.

BIBLIODATA. http://www8.fgv.br/bibliodata/
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BORBINHA, J. L. Elementos do Núcleo de Metadata "Dublin Core", Versão 1.1: Descrição de Referência. Versão em língua
Portuguesa do original:
http://www.dublincore.org/documents/1999/07/02/dces/

CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. rev. São Paulo. São Paulo: FEBAB, 2002.

DECLARAÇAO de Princípios Internacionais de Catalogação: versão provisória aprovada pelo Encontro de Peritos da IFLA sobre
um Código de Catalogação Internacional. 2003. Disponível em: www.d-nb.de/standardisierung/pdf/statement_portugese.pdf.

Fabricio - Blog: https://fabricioassumpcao.com/guia-de-estudo

FORMATO MARC 21. http://www.dbd.puc-rio.br/MARC21/

FUSCO, E. Aplicação dos FRBR na modelagem de catálogos bibliográficos digitais. São Paulo: Cultura Acadêmica Editora,
2011. Publicação Digital UNESP.

IFLA. Statement of International Cataloguing Principles (ICP). Den Haag, 2016. Disponível em:
https://www.ifla.org/files/assets/cataloguing/icp/icp_2016-en.pdf. Acesso em: 30 ago. 2021.

JIMÉNEZ PELAYO, J.; GARCÍA BLANCO, R. El catálogo de autoridades: creación y gestión em unidades documentales. Gijón:
Trea, 2002.

LIBRARY OF CONGRESS. MARC 21 Format for Authority Data. Washington, D.C., 2018. Disponível em:
http://www.loc.gov/marc/authority. Acesso em: 28 set. 2021.

LIBRARY OF CONGRESS. MARC 21 Format for Bibliographic Data. Washington, D.C., 2018. Disponível em:
http://www.loc.gov/marc/bibliographic. Acesso em: 28 set. 2021.

MARC standards. Library of Congress - network development and MARC standards Office. www.loc.gov/marcMarcEdit.
http://marcedit.software.informer.com/5.6/

MEY, E. S. A. Não brigue com a catalogação. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2003.

MEY, E. S. A; SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2009.

MORENO, F.P; BRASCHER, M. MARC, MARCXML E FRBR: relações encontradas na literatura. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa,
v.17, n.3, p.13-25, set./dez. 2007.

PEREIRA, A. M.; CAMARGO, P. C.; ZAFALON, Z. R. Estudo sobre o formato MARC 21 em bibliotecas das universidades de
ensino superior no brasil. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, v. 25, n. 3, p. 462-476, 2020. Disponível em:
http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/151809. Acesso em: 27 set. 2021.

RIBEIRO, A. M. C. Memória. AACR2r em MARC21. 4.ed. Brasília, 2009.

RIBEIRO, D. D. S. Conversão dos campos de coleção do padrão ccn para formato marc21 para dados de coleções. Biblionline,
v. 16, n. 2, p. 55-64, 2020.:

ROSSETO, M; NOGUEIRA, A. H. Aplicação de elementos metadados Dublin Core para descrição de dados bibliográficos on-line
da Biblioteca Digital de Teses da USP. http://www.sibi.ufrj.br/snbu/snbu2002/oralpdf/82.a.pdf.

SILVA, L. C.; BAPTISTA, D. M. Entre a teoria e a prática no ensino do formato MARC 21: a metodologia da Universidade
Federal de Goiás. In: IX EIC-Encontro Internacional de Catalogadores e II ..., 2013. Anais... Disponível em:
http://www.telescopium.ufscar.br/index.php/eic-enacat/

SERRA, Liliana Giusti. O formato MARC e o RDA: tempos de mudanças? In: ENCONTRO INTERNACIONAL DE
CATALOGADORES, 9., 2013, Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2013. Disponível em:
http:// www.telescopium.ufscar.br/index.php/eic-enacat/eic-enacat/paper/view/13. Acesso em: 01 abr. 2020.

THE DUBLI Core® Metadata Initiative. http://dublincore.org/
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 Bibliografia complementar

AMARAL, Sueli Angélica do. Os multimeios, a biblioteca e o bibliotecário. Revista de Biblioteconomia de Brasília, Brasília, v. 15,
n. 1, p. 45-68, jan./jun. 1987.

BALBY, Claudia Negrão. Curso Formato USMARC. São Paulo: Ex Libris, [2001]. 19p.

BASTOS, Zenobia P. S. de Moraes. Organização de mapotecas. Rio de Janeiro: BNG/BRASILART, 1978. 115p.

CARVALHO, Isabel Cristina Louzada. Bibliotecas universitárias federais: o cenário da informatização. In: Congresso Brasileiro
de Biblioteconomia e Documentação, 18, 1997, São Luiz. Anais... São Luiz: Collecta 1997.

CRUZ, Anamaria da Costa. Composição e apresentação de fichas catalográficas. Niterói: EDUF, 1990. 39p.

_______. Representação descritiva de documentos: estudos de iniciação. Rio de Janeiro: FEBAB, 1994. 161 p. il.

FIUZA, Marysia Malheiros. A disciplina tratamento de matérias especiais nos currículos de Biblioteconomia. Revista da Escola
de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 9, n. 1, p. 42-49, mar. 1980.

HUBNER, Edwin, ALMEIDA, Maria do Socorro Gomes de. Manual da Rede Bibliodata. Rio de Janeiro, 2001. 121p.
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de escola de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 13, n. 2, p. 302-321, set. 1984.
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Fundação Ceciliano Abel de Almeida, 1991.

RIBEIRO, Antônia Motta de Castro Memória. AACR2 Anglo-American Catalouguing Rules, 2nd edition: descrição e pontos de
acesso. 2. ed. rev. e atual. Brasília, 2001.

TACQUES, Maria de Nazareth Montojos, org. Manual para Entrada de Dados em Formato MARC. Rio de Janeiro: Fundação
Biblioteca Nacional, 1997. 105p.

Sites Recomendados:

Biblioteca Nacional (Brasil): http://www.bn.br
Blog Fabrício Assumpção - https://fabricioassumpcao.com/2012/10/traducao-do-marcedit-para-o-portugues.html
Online Computer Library Center (OCLC), em Produtos e Serviços: http://www.oclc.org

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até
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o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Bibliotecas Digitais I

 Código: 6BD1  Carga horária: 36  Período letivo: 2022/2

 Professor: KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS  Contato: ketry2003@gmail.com

 Ementa

Bibliotecas digitais: conceitos; estrutura de projetos; critérios e metodologias para desenvolvimento. Arquitetura da
informação em Bibliotecas Digitais. Formação profissional para BD. Plataformas e Tecnologias para Bibliotecas Digitais.

 Objetivo geral

Proporcionar a formação de habilidades e competências sobre conceitos relacionados à Bibliotecas Digitais, especificamente
sobre projetos, gestão e literatura correlata.

 Objetivo específico

a) Abordar os conceitos e a estrutura de projetos de Bibliotecas Digitais - BDs;
b) Abordar a arquitetura da informação;
c) Estudar as plataformas e as tecnologias para o desenvolvimento de BDs.

 Conteúdo programático

UNIDADE 1: Conceitos e Estrutura de Projetos de Bibliotecas Digitais
a) Conceitos e nomenclaturas associadas às Bibliotecas Digitais
b) Estrutura de projetos em Bibliotecas Digitais
c) Critérios e metodologias para o desenvolvimento de Bibliotecas Digitais

UNIDADE 2: Arquitetura da Informação em Bibliotecas Digitais
a) Arquitetura da Informação
b) Atuação do profissional em Bibliotecas Digitais

UNIDADE 3: Plataformas e Tecnologias para Bibliotecas Digitais
a) Tecnologias para Interoperabilidade
b) Integração entre Serviços e Plataformas de Bibliotecas
c) Aspectos sobre Preservação Digital

- Aulas expositivas
- Atividades
- Seminários
- Pesquisa de Material Bibliográfico sobre o tema
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 Metodologia

- Aulas expositivas
- Atividades
- Seminários
- Pesquisa de Material Bibliográfico sobre o tema

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 (Individual) - Verificar como os conceitos trabalhados são articulados pelo estudante;
- Clareza e detalhamento dos conceitos
- Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas 3
Avaliação 2 (Individual) - Verificar como os conceitos trabalhados são articulados pelo estudante;
- Clareza e detalhamento dos conceitos
- Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas 3
Projeto de BD - Nível de participação nas tarefas do projeto
- Nível de Proficiência dos integrantes sobre o tema
- Clareza na exposição
- Estrutura
- Normalização
- Escrita
4
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Recuperação da Informação

 Código: 5RI  Carga horária: 54  Período letivo: 2022/1

 Professor: KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS  Contato: ketry2003@gmail.com

 Ementa

Fundamentos em Recuperação da Informação. Avaliação em Recuperação da Informação. Modelos e plataformas para
Sistemas de Recuperação de Informação. Padrões e tecnologias de Web Semântica para RI.

 Objetivo geral

Prover conhecimento sobre a área de Recuperação de Informação, a partir de suas abordagens multidisciplinares, com foco na
área de Ciência da Informação.

 Objetivo específico

a) Conhecer a História e os Fundamentos da RI
b) Compreender os Sistemas de Recuperação da Informação e suas medidas de eficácia e eficiência
c) Compreender as relac¸o~es teo´rico-pra´ticas com a Indexac¸a~o;
d) Conhecer a Web Semântica e suas tecnologias

 Conteúdo programático

Unidade 1: Fundamentos da RI
- Histórico e evolução
- Conceitos Fundamentais
- Modelos de Recuperação de Informação

Unidade 2: Tecnologias para Sistemas de Recuperação de Informação - SRI
- Mecanismos de Busca em Bases de Dados e na Web
- Sistemas de RI Apoiados por Vocabulários Controlados
- Sistemas de RI Baseados em Indexação Automática
- Dados Ligados (Linked Data) como abordagem para SRI

Unidade 3: Perspectivas e Tendências em RI
- O papel da Indexac¸a~o e Organizac¸a~o do Conhecimento nos SRI
- A Web Sema^ntica e os SRI
- Sistemas de Busca na A´rea da Sau´de
- Sistemas de Busca na A´rea Juri´dica

 Metodologia
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O conteúdo programático será desenvolvido por meio dos seguintes métodos:
- Aulas presenciais expositivas,
- Aplicac¸a~o de Roteiros de Estudos dirigidos,
- Atividades pra´ticas individuais e/ou em equipes,
- Realização e/ou participação em seminários,
- Pesquisas orientadas para estudo das ferramentas tecnológicas aplicadas à RI.

 Sistema de avaliação

Atividade de verificação da aprendizagem (Prova 1) - Verificar como os conceitos trabalhados nas Unidades 1
- foram avaliados pelo aluno;
- Clareza e detalhamento dos conceitos
- Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas 4,0
Atividade de verificação da aprendizagem (Prova 2) - Verificar como os conceitos trabalhados nas Unidades 2
- foram avaliados pelo aluno;
- Clareza e detalhamento dos conceitos
- Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas 4,0
Atividades - Média das atividades entregues dentro do prazo.
Obs: Não serão aceitas atividades entregues fora do prazo. Por prazo entende-se não só a data agendada, mas também, o
horário de aula da disciplina 2,0

 Bibliografia básica

ARAUJO JUNIOR, Rogério Henrique. Precisão no processo de busca e recuperação da informação. Brasília: Thesaurus, 2007
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ISOTANI, Seiji; BITTENCOURT, Ig Ibert. Dados abertos conectados. São Paulo: Novatec, 2015. 175 p. ISBN 9788575224496
(broch.).

 Bibliografia complementar

BREITMAN, Karin. Web Semântica: a Internet do Futuro. São Paulo: LTC, 2010.
FERNEDA, Edberto. Recuperação da informação: análise da contribuição da ciência da computação para a ciência da
informação. São Paulo, 2003. 147 p. Tese (Doutorado em Ciência da Informação e Documentação) - Universidade de São
Paulo. Disponível em:  /www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27143/tde-15032004-130230/pt- br.php.>
FUJITA, M. S. L.; GIL-LEIVA, I. Avaliação da indexação por meio da recuperação da informação. Ciência da Informação, v. 43,
n. 1, 2014. DOI: 10.18225/ci.inf..v43i1.1418
Heath, Tom; Bizer, Christian. Linked Data: Evolving the Web into a Global Data Space. Morgan e Claypool, 2011. 122 p.,
(Synthesis lectures on the semantic web).
JANAITE NETO, J.; FERNEDA, E. Ontologia como recurso de padronização terminológica no processo de recuperação de
informação. Informação em Pauta, v. 1, n. 1, p. 30-45, 2016. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/41073>
LANCASTER, F. Wilfrid. Information retrieval systems: characteristics, testing and evaluation. 2. ed. New York: J. Wiley, 1979.
381p.
PEREIRA, F. A.; KRZYZANOWSKI, R. F.; MORAIS, T. F.; CALHERANI, J. A importância da prática de indexação para a
recuperação da informação: relato da bv-fapesp. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 11, n. Especial, p.
374-390, 2015. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/2604>
PINTO, A. L.; ANDRE, C. S.; ALBUQUERQUE, A. C. A utilização da recuperação da informação nas teses da base de teses e
dissertações do instituto brasileiro de informação em ciência e tecnologia - ibict. Informação & Informação, v. 23, n. 3, p.
390-416, 2018. DOI: 10.5433/1981-8920.2018v23n3p390
RIGO, Wanderson; Fileto, Renato; RIBEIRO JUNIOR, D. I. ; Oliveira, Vinícius de Araújo; Pereira Jr. Vilmar Césa; Scotti, Haline.
Interfaces Web baseadas em Conhecimento para Anotação de Recursos de Informação e Gerenciamento de Repositórios.
2010, João Pessoa. Anais... In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO, 2010, João Pessoa. Sistema
Brasileiro de Informática na Educação (SBIE). João Pessoa: UFPB, 2010.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Projeto de Base de Dados

 Código: 5PBD  Carga horária: 36  Período letivo: 2022/1

 Professor: KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS  Contato: ketry2003@gmail.com

 Ementa

Sistemas gerenciadores de bancos de dados (SGBD). Modelo físico. Linguagem SQL e suas sublinguagens: DDL, DML, DDL.
Projeto e construção de base de dados. Manipulação de informações por meio de base de dados. Análise de dados.

 Objetivo geral

Formar habilidades para modelagem, tratamento e análise de dados por meio do uso de Sistemas de Gerenciamento de Banco
de Dados.

 Objetivo específico

a) Estudar a estruturação de dados
b) Aprender o uso de SGBDs
c) Formar capacidade técnica para estruturação e análise básica de dados.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Fundamentos Sistemas de Banco de Dados
- Modelagem Entidade Relacionamento
- Técnicas de Modelagem

Unidade 2 - Modelando e Criando Bancos de Dados
- Modelagem de dados em ambientes de informação
- Criação de Bancos de Dados

Unidade 3 - Busca e Recuperação de Dados
- Sistemas de Consulta em Bancos de Dados
- Abordagens para análise de dados

 Metodologia

- Aplicação de Roteiros de Estudo;
- Aulas expositivas;
- Atividades práticas individuais e/ou em equipes;
- Realização e/ou participação em seminários;
- Uso de plataforma de SGBD MySql hospedada no LabTecGC
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 Sistema de avaliação

Atividade de verificação da Aprendizagem Discursivas: pertinência das respostas, clareza e coerência na exposição textual
Objetivas: assertividade das questões. 3
Projeto de Base de dados e Apresentação do Projeto (Grupos) - Clareza, domínio do conteúdo, criatividade e recursos para
exposição (apresentação),
- Avaliação da apresentação oral é individual
- Qualidade da redação do Projeto 4
Atividades em classe e extra classe - Proficiência nos temas das atividades
e uso dos recursos de plataformas tecnológicas 3

 Bibliografia básica

ALVES, William Pereira. Estudo Dirigido de Microsoft Access 2016. São Paulo: Érica, 2016, 271 p.
CARDOSO, Virgínia; CARDOSO, Giselle. Linguagem SQL: fundamentos e práticas. São Paulo: Saraiva, 2013.
YARGER, Randy Jay; REESE, George; KING, Tim. MySQL & mSQL. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2000.

 Bibliografia complementar

HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de bancos de dados. 6.ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 282p.
MANNINO, Michael V. Projeto, desenvolvimento de aplicações e administração de banco de dados. São Paulo: McGraw-Hill,
2008.
OLIVEIRA, Celso H. Poderoso de. SQL: curso prático. São Paulo: Novatec, 2002.
SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de banco de dados. Rio de Janeiro: Campus, 2012.
RAMAKRISHNAN, Raghu; GEHRKE, Johannes. Sistemas de gerenciamento de banco de dados. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Estudo de Usuários e de Comunidades

 Código: 5EUC  Carga horária: 54  Período letivo: 2022/1

 Professor: ANDREIA SOUSA DA SILVA  Contato: andreia.ssilva@gmail.com

 Ementa

Categorização e metodologias de estudo de usuários. Usuários e não usuários da informação. Fatores sócio econômicos que
interferem no uso da informação. Planejamento, aplicação e avaliação de estudo de usuários da informação.

 Objetivo geral

Produzir estudos de usuários para identificar as demandas e comportamentos informacionais dos sujeitos e comunidades.

 Objetivo específico

- Conhecer os aspectos sobre práticas e comportamentos dos sujeitos informacionais;
- Desenvolver estudos de usuários
- Caracterizar os tipos de usuários e tipos de comunidades de informação;
- Estudar os procedimentos metodológicos aplicáveis ao estudo de usuários.
- Elaborar projetos de estudos de usuários com a finalidade de suprir, democraticamente, as reais necessidades de
informação, superando barreiras sócio-econômicas, geográficas e tecnológicas

 Conteúdo programático

Unidade I - Usuários da Informação
Caracterização dos tipos de usuários e comunidades
Comportamento Informacional - discussões primárias
Interação usuário/sistema como produtor e consumidor de Informação

Unidade II - Estudos de Usuários
Histórico, conceituação, abordagens
Práticas informacionais X Comportamentos informacionais - Conceitos
Necessidades e usos da Informação, Fases e Descobertas e Paradigmas de estudos de usuários
Desinformação e o Comportamento humano nas Redes Sociais
Educação dos usuários da informação
Modelos teóricos;

Unidade III - Métodos e Técnicas de Estudos de Usuários
Métodos qualitativos: Questionário, entrevista e levantamento de dados;
Métodos quantitativos: População e amostra;
Coleta de Dados: estudo e tratamento dos dados coletados
Modelos de relatórios
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 Metodologia

Com base no Calendário Acadêmico 2022 é que a metodologia da disciplina foi estruturada conforme segue:

- Aula presenciais dialogadas, a partir do dia 04/04/2022, composta de atividades em sala de aula, debates, e palestras com
especialistas
- Aulas, com atividades mensais que deverão ser realizadas pelas/os alunas/os e entregues no período determinado, no
Moodle
- Visitas Técnicas à bibliotecas na Grande Florianópolis (Biblioteca Universitária, Biblioteca Pública ou Biblioteca Escolar)
- Avaliações: Prova escrita, Seminário e uma Resenha crítica

 Sistema de avaliação

A Nota Final do semestre será composta de:
a)Resenha crítica (20% da nota final do semestre)
b)Prova Escrita (50% da nota final do semestre).
c)Seminário temático I e relatório - Estudos de Usuários (30% da nota final do semestre);

 Bibliografia básica

CUNHA, Murilo Bastos, AMARAL, Sueli Angélica do, DANTAS, Edmundo Brandão. Manual de Estudo de Usuários da Informação.
São Paulo: Atlas, 2015.

FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Estudos de uso e usuários da informação. Brasília: IBICT,1994.

MINOU, Michel. Usuários. In:______. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e documentação. 2ª ed. Tradução
de Miriam Vieira da Cunha. Brasília: IBICT, 1994. 540 p. p. 481-492.

 Bibliografia complementar

ALMEIDA, Marco Antonio de; AITA, Tatiana Bocardo. Usuário da Informação, tecnologia e educação. Transinformação,
Campinas, v. 21, n. 3, 2009.

ARAÚJO, Carlos Alberto Ávila. Um mapa dos estudos de usuário da informação no Brasil. Em Questão, Porto Alegre, v.15, n.1,
2009.

ARAÚJO, C. A. V. O que são "práticas informacionais?". Informação em Pauta, v. 2, p. 217-236, 2017. Disponível em:
http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/41147. Acesso em: 01 abr. 2022.

ARAÚJO, Carlos Alberto Ávila; BRAGA, Rogério Manoel; VIEIRA, Wellington. A contribuição de C. Kultltau para a Ciência da
Informação no Brasil. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 7, n. 2, p. 185-198, jan./jun.
2012. Disponível em: http://server01.bc.unicamp.br/seer/ojs/>.

BATISTA, S. G.; CUNHA, M.B. Estudo usuários: visão global dos métodos de coleta de dados. Perspectivas em Ci. Inf., Belo
Horizonte, v. 12, n.2, p. 168-184, 2007.
BELLUZZO, Maria Célia Baptista ; MACEDO, Neuza Dias de. Da educação de usuário ao treinamento do bibliotecário. R. Bras.
Bibliotecon. e Doc . São Paulo, v.23, n.1/4 , jan./dez. 1990.

CALVA, Juan José. Las necesidades y comportamiento de los investigadores como usuario de las bibliotecas de las
instituciones de educación superior en América Latina.Documentación de las Ciencias de la Información. Madrid, v. 27, p.97-
11, 2004.

CARVALHO, André.L.B.de; et al. Entre Necessidade e Buscas: perfil e perspectivas do usuário da (in)formação no contexto do
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Curso de Mestrado em Ciência da Informação - CMCI/UFPB. Inf. & Soc. v. 11, n. 2, p. 188-206, 2001.

CASARIN, H. De C. S (Org). Estudo de Usuários da Informação. São Paulo: Thesaurus, 2010.

CORRÊA, ELISA C.D.. Usuário, não! Interagente. Proposta de um novo termo para um novo tempo.Encontros Bibli, v. 19, p.
23-40, 2014.

COSTA, Luciana Ferreira da; SILVA, Alan Curcino Pedreira da, RAMALHO, Francisca Arruda. (Re)visitando os estudos de
usuário: entre a "tradição" e o "alternativo" DataGramaZero - Revista de Ciência da Informação, v.10, n.4, ago. 2009.

CUNHA, M. B., AMARAL, S.A., DANTAS, E. B. Manual de Estudo de Usuários da Informação. São Paulo: Editora Atlas, 2015.
448p.

FERREIRA, Gabriela Ayres; CIACONI, Regina de Barros. Acessibilidade dos deficientes visuais e cegos às informações de
bibliotecas universitárias na Web. Inf.& Soc. : Estudos, João Pessoa, v. 17, n. 1, p. 23-30, 2011. Disponível em:
http://www.informacaoesociedade.ufpb.br.html. Acesso em 07.fev. 2020.

FREIRE, Gustavo Henrique. Construindo relações horizontais na Internet: estudo de usuário online. Inf. & Soc.: estudos, João
Pessoa, v. 14, n.2, 2004. Disponível em: http://www.ies.ufpb.br/ojs2index.php/ies/article/viewFile/67/65.

GOULART, A. H.; KAFURE, I. Estudos de usuários da informação sob a perspectiva das práticas informacionais. Revista
Interamericana de Bibliotecología (Colombia), v. 44, n. 3, 2021. DOI: 10.17533/udea.rib.v44n3e334004 Acesso em: 01 abr.
2022.

GUIMARÃES, A.C.F. Um sistema difuso inteligente para avaliar informações de usuários na Internet. Ci. Inf.; Brasília, v. 31, n.
3, p. 37-41, 2002.

GUINCHAT, Claire, MENOU, Michel. Os usuários. In: ____. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e
documentação. Brasília: IBICT, 1994. p. 481-49

MARTíNEZ-SILVEIRA, M. S.; ODDONE, N. E. Necessidades e comportamento informacional: conceituação e modelos. Ciência
da Informação, v. 36, n. 2, 2007. DOI: 10.18225/ci.inf..v36i2.1182 Acesso em: 01 abr. 2022.
NASCIMENTO, M. A. S.; MATA, M. L. O comportamento informacional e a competência em informação: uma abordagem a
partir do contexto das pessoas trans e travestis. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 17, p. 1-19, 2021.
Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/162490. Acesso em: 03 abr. 2022.

NATHANSOHN, B.M.; FREIRE, IM. Estudo de usuário on line. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação. V. 3,
n.1, p. 39-59, 2005. Disponível em:  /server01.bc.unicamp.br/seer/ojs/viewarticle.php?id=51&layout=abstract >.

PEREIRA, César Mafra. Necessidade e uso da informação: a influência dos fatores cognitivos e emocionais e situacionais no
comportamento informacional de gerentes. Perspectivas em Ciência da Informação. Belo Horizonte, v. 15, n. 3. 2010.

PINTO, F. V. M.; ARAÚJO, C. A. V. Estudos de usuários: quais as diferenças entre os conceitos comportamento informacional e
práticas informacionais?. Ciência da Informação em Revista, v. 6, n. 3, p. 15-33, 2019. DOI: 10.28998/cirev.2019v6n3b
Acesso em: 01 abr. 2022.

SANTOS, J. C. S. D.; SANTOS, V. M. R.; LAVIGNE, F. C. Desinformação, pós-verdade e comportamento humano: discussões
plausíveis. BIBLOS - Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, v. 34, n. contexto, 2020. DOI:
10.14295/biblos.v34i2.11368 Acesso em: 01 abr. 2022.

SANZ CASADO, Elías. Necesidades informativas y usuarios. In: LÓPES YEPEZ, J. Manual de Información y Documentación.
Madrid: Pirámide. 1996, p.183-199.

SANZ CASADO, Elías. Manual de estudios de usuarios. Madrid: Fundación Germán Sánches Ruipérz; Pirámede. 1994, 288 p.

VERGUEIRO,Valdomiro. Serviço ao cliente em bibliotecas universitárias, com estudo de caso sob enfoque na melhoria da
qualidade. Rev.Bras. Biblioteconomia e Documentação. São Paulo, v. 1, n. 2,p. 48-59, 2000.

WELLICHAN, D. S. P.; MANZINI, E. J. Usuários da informação com deficiência em bibliotecas: uma análise da produção
científica em biblioteconomia e ciência da informação. Em Questão, v. 27, n. online, n. 3, p. 172-203, 2021. DOI:
10.19132/1808-5245273.172-203 Acesso em: 01 abr. 2022.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 12/05/2026 08:45 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 63D2E-76ECE-3A434-08069-E149C



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Catalogação II

 Código: 5CAT2  Carga horária: 72  Período letivo: 2022/1

 Professor: ANA MARIA PEREIRA  Contato: ana.pereira@udesc.br

 Ementa

Tipologia documental: características, estrutura e definição. AACR2R: Introdução e Estrutura. A representação descritiva de
recursos informacionais - teoria e prática. Determinação dos Pontos de Acesso teoria e prática.

 Objetivo geral

Capacitar o aluno a realizar a representação descritiva de recursos informacionais, tais como livros, manuscritos, mapas,
partituras, fitas gravadas, discos entre outros utilizando o instrumento de catalogação AACR2 2.ed. rev. (capítulos 01 a 13) e
definir os pontos de acesso e (capítulos 21 a 26) para posterior recuperação do recurso informacional.

 Objetivo específico

? Conhecer e utilizar o Código de Catalogação Anglo Americano - AACR2 2. ed. rev.;
? Desenvolver habilidades para os alunos possam Aplicar as Regras do Código de Catalogação Anglo Americano - AACR2 2.
ed. rev.
? Catalogar documentos de diversos tipos (cap. 01 a 13);
? Determinar os pontos de acesso e os cabeçalhos de entrada principal e secundários para um item em processo de
catalogação (cap. 21 a 26).

 Conteúdo programático

Unidade I - Pontos de Acesso

? Realizar a representação dos recursos informacionais e;
? Pontos de acesso: principal e secundários.
? Cap. 01 a 13;
? Cap. 21 e 22;
? Nomes pessoais
? Nomes Geográficos (Cap. 23).
? Cabeçalhos para pessoas jurídicas (Entradas Coletivas), (Cap. 24).
? Títulos uniformes (Cap. 25).
? Remissivas (Cap. 26)
? Apêndices.
? ISBD(G).
Unidade II - Prática de Catalogação
? Catalogação de material monográfico (livros, folhetos e folhas impressas) - cap. 1 e 2;
? Catalogação de Materiais Cartográficos; - cap. 1 e 3

? Catalogação de Manuscritos (incluindo coleções manuscritas) - cap. 1 e 4;
? Catalogação de Música - cap. 1 e 5;
? Catalogação de Gravações de Som - cap. 1 e 6;
? Catalogação de Filmes Cinematográficos e Gravações de Vídeo - cap. 1 e 7;
? Catalogação de Materiais Gráficos - cap. 1 e 8;
? Catalogação de Recursos Eletrônicos - cap. 1 e 9;
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? Catalogação de Artefatos Tridimensionais e Realia - cap. 1 e 10;
? Catalogação de Microformas - cap. 1 e 11;
? Catalogação de Recursos Contínuos - cap. 1 e 12;
? Catalogação de Análises - cap. 3.
? Apêndices Vol. I e Vol. II.

Importante compreender que a catalogação envolve a descrição física e os pontos de acesso, assim sendo são trabalhos de
forma concomitante.

Cronograma Detalhado no plano de plano em anexo.

 Metodologia

O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas expositivas e exercícios práticos de catalogação com o uso do AACR2.
Será solicitado leitura sobre conteúdo teórico da disciplina para revisão da catalogação I e compreensão dos acadêmicos.
Os alunos que estiverem com dificuldades podem agendar orientação extraclasse com a docente da disciplina e com a
Monitora (observação: não deixem para solicitar auxílio às vésperas das avaliações).

 Sistema de avaliação

A avaliação dar-se-á por meio de provas de verificação ensino/aprendizagem da prática da catalogação e participação em sala
de aula, conforme tabela abaixo. Compreende-se que a catalogação perpassa pela atividade de descrição dos recursos
informacionais e da definição de pontos de acesso, assim, as unidades se complementam durante o desenvolvimento da
disciplina.

Atividade Critérios Peso
Prova de Verificação Avaliar o aprendizado do conteúdo da Unidade I e II 3,5
Provas de Verificação Avaliar o aprendizado do conteúdo da Unidade I e II 3,5
Elaboração Catálogo - Avaliara a construção do catálogo e o trabalho em equipe 2,0
Participação Avaliar a participação nas aulas, o cumprimento da atividades extraclasse propostas em sala, e a postura do
acadêmico no convívio num ambiente coletivo que é a sala de aula. 1,0

 Bibliografia básica

AMARAL, Sueli Angélica do. Os multimeios, a biblioteca e o bibliotecário. Revista de Biblioteconomia de Brasília, Brasília, v. 15,
n. 1, p. 45-68, jan./jun. 1987.

BASTOS, Zenobia P. S. de Moraes. Organização de mapotecas. Rio de Janeiro: BNG/BRASILART, 1978. 115p.

CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. rev. São Paulo. São Paulo: FEBAB, 2002.

CRUZ, Anamaria da Costa. Composição e apresentação de fichas catalográficas. Niterói: EDUF, 1990. 39p.

_______. Representação descritiva de documentos: estudos de iniciação. Rio de Janeiro: FEBAB, 1994. 161 p. il.

FIUZA, Marysia Malheiros. A disciplina tratamento de matérias especiais nos currículos de Biblioteconomia. Revista da Escola
de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 9, n. 1, p. 42-49, mar. 1980.

JULIANO, Ana Maria Rocha, SOUSA, Claudia Gonçalves de, MATA, Maria Margarete Sell da. Bibliografia de partituras musicais.
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Florianópolis: UDESC/CEART, 1995.

MATA, Maria Margarete Sell da. Catalogação: entradas e cabeçalhos. Florianópolis: EdUFSC, 1984.

MACAMBYRA, Marina. Manual de catalogação de filmes da Biblioteca da ECA. São Paulo : Serviço de Biblioteca e
Documentação/ECA/USP, 2009. 68p. http://www.rebeca.eca.usp.br/Manuais/Manual_de_catalogacao_de_filmes.pdf

McCarthy, Cavan Michael, Targino, Maria das Graças. Materiais audiovisuais na sociedade e nas bibliotecas brasileiras. Revista
de escola de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 13, n. 2, p. 302-321, set. 1984.

MENDES, Maria Tereza Reis. Cabeçalhos para entidades coletivas. Rio de Janeiro: Interciência; Niterói: Intertexto, 2002.

PEROTA, Maria Luiza L. R. (org.). Multimeios: seleção, aquisição, processamento, armazenagem, empréstimo. Vitória:
Fundação Ceciliano Abel de Almeida, 1991.

RIBEIRO, Antônia Motta de Castro Memória. AACR2 Anglo-American Catalouguing Rules, 2nd edition: descrição e pontos de
acesso. 2. ed. rev. e atual. Brasília, 2000.

SANTOS, Plácida Leopoldina Ventura Amorim da Costa. Catalogação : trajetória para um código internacional. Niterói (s.n),
2009.

 Bibliografia complementar

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (Sugestão de Fabrício Silva Assumpção) http://sites.google.com/site/infsassumpcao/news-
1/controledeautoridade-bibliografia.

BOZZARELLI, Oriana. Authority control: teorie, applicazioni e prospettive di sviluppo. 2004. 129 f. Tesi (Diploma in Teoria e
tecniche della catalogazione e della classificazione) - Indirizzo Bibliotecari, Scuola speciale per archivisti e bibliotecari,
Università degli Studi di Roma La Sapienza, Roma, 2004. Disponível em:  /eprints.rclis.org/18400/>. Acesso em: 13 nov.
2010.

BURGER, Robert Harold. Authority work: the creation, use, maintenance, and evaluation of authority records and files.
Littleton: Libraries Unlimited, 1985.

CLACK, Doris Hargrett. Authority control: principles, applications, and instructions. Chicago: American Library Association,
1990.

EXNER, Frank Kepler. The impact of naming practices among north american indians on name authority control. These (Doctor
Philosophiae Information Science) - Faculty of Engineering, Built Environment and Information Technology, University of
Pretoria, Pretoria, 2005. Disponível em:  /upetd.up.ac.za/thesis/available/etd-05132005-083035/>. Acesso em: 13 nov.
2010.

FRÍAS MONTOYA, José Antonio. El control de autoridades y el acceso a la información. In: PINTO MOLINA, María (Ed.).
Catalogación de documentos: teoría y práctica. 2. ed. rev. y actual. Madrid: Sintesis, 2001. p. 419-172.

GARCÍA LÓPEZ, Carlos. El control de calidad en los registros de la base de datos LIBRUNAM a través de los catálogos de
autoridad: una experiencia práctica. México, D.F.: Departamento de Processos Técnicos, 1999. ISBN 968-36-8010-0.

GORMAN, Michael. Authority control in the context of bibliographic control in the electronic environment. Cataloging &
Classification Quarterly, New York, v. 38, n. 3/4, p. 11-22, 2004.

GORMAN, Michael. Authority control in the context of bibliographic control in the electronic environment. In: International
Conference Authority Control: Definition and International Experiences, 2003, Florence. Papers Florence: Sistema Bibliotecario
di Ateneo, 2003. Disponível em:  /www.sba.unifi.it/ac/relazioni/gorman_eng.pdf>. Acesso em: 13 nov. 2010.

JIMENÉZ PELAYO, Jesús; GARCÍA BLANCO, Rosa. El catálogo de autoridades: creación y gestión de unidades documentales.
Gijón: Trea, 2002.

MARAIS, Hester. Authority control in an academic library consortium using a union catalogue maintained by a central office for
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authority control. 2004. 310 f. Tese (Doctor of literature and philosophy in the subject Information Science) - University of
South Africa, Petroria, 2004. Disponível em:  /uir.unisa.ac.za/bitstream/10500/2546/1/thesis.pdf>. Acesso em: 5 abr. 2010.

MAXWELL, Robert L. Maxwell's guide to authority work. Chicago: American Library Association, 2002.

PATTON, G. E. New ways of looking at authority data: Functional Requirements for Authority Data (FRAD). In: Encuentro
Internacional de Catalogadores, III, 2007, Buenos Aires, Papers... 2007. Disponível em:
 /www.columbia.edu/~rjb57/patton.pdf>. Acesso em: 5 abr. 2010.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Ação Cultural em Unidades de Informação

 Código: 5ACUI  Carga horária: 54  Período letivo: 2022/1

 Professor: DANIELLA CAMARA PIZARRO  Contato: daniellapizarro@hotmail.com

 Ementa

Fundamentos teóricos e metodológicos. Educação, cultura e cidadania. O fazer social e educativo do bibliotecário na sociedade
contemporânea. Ação cultural em Unidades de Informação.

 Objetivo geral

O curso pretende discutir a Ação Cultural a partir do entendimento de que seu objetivo central é disseminar e democratizar a
informação pública nas Unidades de Informação para promover a construção da cidadania.

 Objetivo específico

- Compreender o trabalho de ação cultural na área de Biblioteconomia/Ciência da Informação;

- Refletir criticamente sobre o papel social do bibliotecário na sociedade contemporânea;

- Relacionar a informação pública com a ação cultural;

- Identificar as possibilidades de ação cultural em Unidades de Informação.

 Conteúdo programático

Unidade I
Cultura : elementos para sua compreensão Educação, cultura e cidadania
Informação pública
Ação cultural na área de Biblioteconomia/Ciência da Informação
Unidade II
Modalidades de ação cultural
O papel social do bibliotecário na sociedade contemporânea

Unidade III
Centros de Cultura Biblioteca/Centro Cultural
Ação cultural em Unidades de Informação

 Metodologia

A técnica de ensino será realizada através de aulas expositivo-dialogadas; leitura e discussão de textos e filmes; exercícios de
criação; visita de estudos e palestras presenciais e virtuais.

 Sistema de avaliação
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Exercícios de criação; Resumos de textos teóricos; Relatos das visitas de estudos realizadas;
Exercícios a partir de filmes e documentários; (dupla ou individual) Participação ativa, interesse, articulação do grupo,
embasamento teórico, originalidade e criatividade Apresentação escrita: redação, embasamento teórico
3,0
Prova escrita (individual) Redação, problematização, argumentação , embasamento teórico
4,0
Trabalho de planejamento e criação de Ações Culturais para Unidades de Informação.
Apresentação oral (grupo) Apresentação oral: Embasamento teórico, participação, reflexões do grupo, originalidade e
criatividade da proposta apresentada, metodologia utilizada expressão/comunicação oral de cada integrante do grupo ;
Apresentação escrita : Redação, embasamento teórico, apresentação formal(ABNT)
3,0

 Bibliografia básica

ALMEIDA JÚNIOR,Oswaldo Francisco de.Sociedade e Biblioteconomia.São Paulo: Polis : APB,1997.

, Oswaldo Francisco de.Bibliotecas públicas e alternativas. Londrina :UEL , 1997.

BARROS, Maria Helena T. C. Ação cultural e disseminação da
informação.In: .Disseminação da informação: entre a teoria e a prática.Marília:s.n., 2003.p.81-95.

BARROS, Paulo. A biblioteca pública e sua contribuição social para a educação do cidadão. Ijuí: Ed. Unijuí, 2002.( Coleção
Trabalhos Acadêmicos-Científicos - Série Dissertações de Mestrado; n. 36)

BUFFA,Ester,ARROYO,Miguel.Educação e cidadania: quem educa o cidadão? São Paulo: Cortez,2000

CHAUÍ, Marilena.Cultura e democracia.São Paulo:Cortez,1989.

COELHO, José Teixeira(Coord.).Dicionário crítico de política cultural.São Paulo: Iluminuras, FAPESP,1997.

, José Teixeira.Usos da cultura.São Paulo:Paz e Terra,1987.

COELHO, Maria Elvira Rodrigues; TÁVORA, Vladimir de Araújo. Unidades de Informação com Instrumentos de ação cultural
educativa: relato de experiência do Instituto de Geociências da UFPA.In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA,
DOCUMENTAÇÃO E
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 24, 2011, Maceió, Alagoas, Anais... Maceió, Alagoas:FEBAB, 2011.

CYSNE,Fátima Portela.Biblioteconomia:dimensão social e educativa.Fortaleza:Ed.UFC, 1993.

FLUSSER,V.A biblioteca como instrumento de ação cultural. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG.Belo
Horizonte,v.12,n.2,p.145-69,set.1983.

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade e outros escritos. RJ: Paz e Terra, 2007. LARAIA,Roque de B.Cultura: um
conceito antropológico.Rio de Janeiro:Zahar,1993.
MELO, Priscila; Vieira, Ronaldo. O bibliotecário como agente cultural. Kindle,2013.E-book.

MILANESI,Luís.A casa da invenção : biblioteca/centro de cultura.São Caetano do Sul: Ateliê Editora,1997.

. Biblioteca.São Paulo: Ateliê Editorial, 2002.

.Ordenar para desordenar:centros de cultura e bibliotecas.São Paulo: Brasiliense,1986.
RODRIGUES,Darlene Silveira et.al. Cinema ao meio-dia: ação cultural em bibliotecas universitárias .Revista Brasileira de
Biblioteconomia e Documentação, v. 11, n. 2, p.155- 72, 2015.

RÖSING, Tania M. K.; BECKER,Paulo(Org.). Leitura e animação cultural: repensando a escola e a biblioteca.Passo Fundo(RS):
UPF,2002.

SANTOS, Josiel Machado. Ação cultural em bibliotecas públicas: o bibliotecário como agente transformador . Revista Brasileira
de Biblioteconomia e Documentação.v11, n. 2, p.173- 189,2015.
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SILVA,M.A.P. da et al.Biblioteca e ação cultural:apontamentos conceituais a partir da experiência da Universidade de São
Carlos.Inf.Soc.: Est.,v.9,n.1,p.79-86,jan./jun.1999.

SILVEIRA, Fabrício José Nascimento, REIS, Alcenir Soares dos. Biblioteca Pública como lugar de práticas culturais: uma
discussão sócio histórica. Inf & Soc.,João Pessoa, v. 21, n.1, p.37-54, jan./abr. 2011.

 Bibliografia complementar

BREGLIA,Vera Lúcia Alves,GUSMÃO,Heloísa Rios.A informação como fator de democratização.Revista de Biblioteconomia de
Brasília,Brasília,v.14,n.1.p.9-25, jan.jun. 1986.

CARVALHO,Katia de.Comunicação impressa,biblioteca e contexto social.Ciência da Informação.Brasília, v.16,n.1,p.41-
4,jan./jun.1987.

ESPITALETA,Lina.Los programas de extensión cultural como complemento del trabajo bibliotecario.Revista Interamericana de
Bibliotecologia, Medellín,v.13,n.1,p.21- 6,ene./jun.1990.

PERROTTI,Edmir.Confinamento cultural,infância e leitura.São Paulo:Summus,1990

SPERRY,Suzana.Animação cultural em bibliotecas: quando? como? onde?Revista Brasileira de Biblioteconomia e
Documentação.São Paulo,v.20,n.1/4,p.13-30,jan. /dez. 1987.

SUAIDEN,E.Biblioteca pública no contexto da sociedade da informação. Ciência da Informação.Brasília, v.29,n.2,
2000.Disponível em:  www.ibict.br/cionline.>.Acesso em fev. de 2006.

TARAPANOFF,Kira. Biblioteca integrada e sociedade: referencial teórico. Ciência da Informação.Brasília, v.13,n.1,p.3-
9,jan./jun.1984.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Métodos e Técnicas da Pesquisa I

 Código: 4MTPI  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: LUCIANA MARA SILVA  Contato:

MARCIA SILVEIRA KROEFF  Contato: marcia.kroeff@udesc.br

 Ementa

Ciência, conhecimento e método científico. O processo de leitura científica. Produção e comunicação científica. Métodos e
técnicas de pesquisa.

 Objetivo geral

Apresentar e discutir os mecanismos do fazer científico, mobilizando aspectos intelectuais para pesquisa, produção e
comunicação científica.

 Objetivo específico

Propiciar maior familiaridade com os aspectos da ciência e conhecimento científico.
Reconhecer os métodos, técnicas e tipos de pesquisa.
Aprender estratégias para leitura científica.
Compreender a elaboração dos componentes de um projeto de pesquisa e sua redação científica.
Conhecer a importância de um levantamento bibliográfico e protocolos para sua elaboração.
Conhecer o processo de produção e comunicação científica.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Fundamentos
Ciência, conhecimento e método científico.
Tipos de pesquisa.

Unidade 2 - O processo de leitura científica
A importância da leitura científica
Estratégias para leitura eficiente
Compreendendo e analisando textos acadêmicos
A importância de citar corretamente as fontes consultadas e evitar o plágio

Unidade 3 - Métodos e técnicas de pesquisa
Etapas da pesquisa
Projeto de Pesquisa
Levantamento bibliográfico e fundamentação teórica
Redação científica

Unidade 4 - Produção e comunicação científica
Evolução da comunicação científica.
A comunicação científica em acesso aberto.
O plano de publicação.
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 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas-dialogadas, apresentação de estudos de caso,
exercícios práticos, pesquisa orientada, leituras complementares e análise de materiais relacionados. Também poderão ser
realizadas palestras/web conferência e/ou visitas técnicas.
O processo avaliativo será formativo e diagnóstico. É formativo, ao oferecer feedbacks colaborativos aos questionamentos dos
alunos no contato com o conteúdo. Diagnóstica, no momento de proposição de atividades avaliativas no intuito de verificar o
nível de compreensão do conteúdo pelos alunos.

 Sistema de avaliação

Conforme anexo

 Bibliografia básica

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2022. Minha Biblioteca.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de A. Metodologia científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2022. Minha Biblioteca.
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 14.ed. Cortez editora, 2017.Minha Biblioteca.

 Bibliografia complementar

APOLINÁRIO, F. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do conhecimento científico. São Paulo Atlas
2011. Minha Biblioteca
APOLINÁRIO, F. Metodologia da ciência: filosofia e prática da ciência. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2013. Minha
Biblioteca
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 2019. Minha
Biblioteca
POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. 16. ed. São Paulo: Cultrix, 2012.
PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, César de Ernani. Metodologia Científica. 2. ed. Novo Hamburgo: Feevale,
2013.Disponpivel em: https://www.feevale.br/Comum/midias/0163c988-1f5d-496f-b118-a6e009a7a2f9/E-
book%20Metodologia%20do%20Trabalho%20Cientifico.pdf Aceso em: 25 jul. 2023.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
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VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Modelagem de Informação

 Código: 4MI  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: VANESSA MARIE SALM  Contato: vanessa.salm@udesc.br

 Ementa

Conceito de dado e informação. A informação e os processos de negócio. Tipos de informação: estruturada e não-estruturada.
Conceitos de banco de dados relacionais. Modelo entidade-relacionamento. Modelo conceitual e lógico. Abstração.
Normalização. Metadados e seus padrões.

 Objetivo geral

Proporcionar o desenvolvimento de conceitos e práticas sobre modelagem de dados e de informação, com aplicações em
projetos de bancos de dados relacionais, modelagem de dados para repositórios digitais.

 Objetivo específico

-Formar competências para realizar processos de modelagem de dados e de informação;
-Formar habilidades para utilização de softwares para modelagem de dados;
-Conhecer as aplicações de modelagem nos processos de desenvolvimento de produtos e serviços de informação.

 Conteúdo programático

Apresentação da disciplina;
O conceito de dado e o conceito de informação

Fundamentos sobre Modelagem

Modelo Entidade Relacionamento

Exercício

Modelo relacional

Oficina de Modelagem

Métodos para normalização
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Avaliação

Exercício

Semana Acadêmica Integrada

Estruturas de dados e Metadados

Exercício

Aplicações de padrões de Metadados: vantagens e desvantagens da padronização por adoção modelos

Padrões de Metadados e equivalência semântica: comparação e processos de conversão de metadados em acervos digitais

Aplicações de Modelagem em Repositórios Digitais

Preparação Seminário

Apresentação Seminário

Encerramento

 Metodologia

-Atividades práticas;
-Aula expositiva com quadro branco e recursos audiovisuais
-Atividades de leitura em classe e extraclasse
-Pesquisa de Material Bibliográfico sobre o tema
-Seminário
-Uso de softwares pelo servidor do LabTecGC (www.labtecgc.udesc.br)
-Observação: Gravações (Uso de imagem e som) mediante autorização

 Sistema de avaliação

Avaliação escrita (individual)
Critérios de Avaliação:
-Questões objetivas e descritivas
-Clareza, Objetividade e Capacidade de Síntese
-Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas
Peso:3

Seminário
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Critérios de Avaliação:
-Conteúdo
-Conteúdo adicional pesquisado
-Objetividade e criatividade na apresentação
-Adequação aos recursos didáticos e ao tempo
Peso:3

Exercícios
Critérios de Avaliação:
-Pontualidade e notas dos exercícios
-Domínio do Conteúdo e Capacidade de Síntese
Peso:4 (1 para cada exercício)

 Bibliografia básica

McGraw-Hill, c1990.
MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Banco de dados: projeto e implementação. 3. ed. São Paulo: Érica, 2014.
RIBEIRO JR. D. I. (2015). Repositórios de Dados para E-Science: Open Data, Linked Data e suas tecnologias. Ciência Da
Informação, 42(2). Recuperado de http://revista.ibict.br/ciinf/article/view/1386
TEOREY, Toby J.; LIGHTSTONE, Sam; NADEAU, Tom. Projeto e modelagem de bancos de dados. Rio de Janeiro: Campus,
2007.

 Bibliografia complementar

KROENKE, David. Banco de dados: fundamentos, projeto e implementação. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 1999.
MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Tecnologia e projeto de Data Warehouse: uma visão multidimensional. 6.ed. São Paulo:
Livros Érica, 2013.
PROVOST, Foster; FAWCETT, Tom. Data science para negócios: o que você precisa saber sobre mineração de dados e
pensamento analítico de dados. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016. 383 p.
SILBERSCHATZ, Abraham. Sistema de banco de dados. Rio de Janeiro: Campus, 2012.
SILVA, Luciano Carlos da. Banco de dados para Web: do planejamento à implementação. São Paulo: Livros Erica, 2001.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
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devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Leitura e Formação de Leitores

 Código: 4LFL  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: Jorge Moisés Kroll do Prado  Contato: jorge.exlibris@gmail.com

 Ementa

Leitura: natureza e funções. A formação do leitor. Contexto educacional brasileiro. Leitura e inclusão social. Práticas sociais de
leitura. O bibliotecário e sua atuação como mediador da leitura e formador de leitores.

 Objetivo geral

Explorar os diferentes aspectos envolvidos na prática da leitura e no processo de formação de leitores críticos e proficientes.

 Objetivo específico

a) Compreender os conceitos essenciais relacionados à leitura e análise de textos literários e não literários;
b) Explorar as teorias da leitura e sua aplicação na formação de leitores competentes e reflexivos;
c) Investigar as influências culturais, sociais e psicológicas na construção do significado durante o ato de leitura;
d) Identificar e aplicar estratégias para a promoção da leitura, especialmente em contextos educacionais;
e) Examinar o papel das novas mídias e tecnologias na transformação das práticas de leitura;
f) Conhecer os atores envolvidos no processo editorial e nas políticas públicas que envolvem o acesso ao livro e à leitura.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Leitura: natureza e funções
1.1 Processo de comunicação: livro, leitura e leitor
1.2 História da leitura

Unidade 2 - A formação do leitor
2.1 Processo de desenvolvimento humano
2.2 Mídia, infância, leitura e internet
2.3 Leitura na formação profissional do bibliotecário

Unidade 3 - Contexto educacional brasileiro
3.1 Mercado editorial
3.2 Percurso de formação e publicação do livro
3.3 Políticas públicas de acesso ao livro e à leitura

Unidade 4 - Leitura e inclusão social
4.1 Perspectiva da diversidade
4.2 Tecnologias assistivas e leitura inclusiva
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Unidade 5 - Práticas sociais da leitura
5.1 Níveis e fases da leitura
5.2 Mídias sociais, internet e tecnologias para promoção da leitura

Unidade 6 - O bibliotecário e sua atuação como mediador da leitura e formador de leituras
6.1 Mediações: da leitura, da informação e da cultura
6.2 Estratégias de mediação de leitura

 Metodologia

- Aulas expositivas e dialogadas, buscando promover o pensamento crítico e a resolução de problemas.
- Leituras de textos para debate em sala de aula.
- Atividades online via Moodle ao fim de algumas Unidades da disciplina.
- Atividades individuais e em grupo.

 Sistema de avaliação

Participação: Pontualidade, qualidade do debate em sala de aula, leitura dos textos (20%)
Clube de leitura crítica: percepções de leitura: Qualidade da apresentação, criatividade, organização (30%)
Programa de mediação da leitura: Organização, inovação, criatividade, percepção crítica e qualidade (50%)

 Bibliografia básica

ARAÚJO, Emanuel. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. 2. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2008.

COLOMER, Teresa. A formação de leitor literário. São Paulo: Global, 2003.

LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. A formação da leitura no Brasil. São Paulo: Ática, 1996.

PRADO, Jorge do (org.). Mediação da leitura literária em bibliotecas. Rio de Janeiro: Malê, 2019.

YUNES, Eliana (Org.). Pensar a leitura: complexidade. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2002.

 Bibliografia complementar

ABREU, Márcia (Org.). Leitura, história e história da leitura. Campinas: Mercado das Letras: ALB; São Paulo: Fapesp,1999.

CASTRILLÓN, Silvia. O direito de ler e de escrever. São Paulo: Pulo do gato, 2013.

INSTITUTO PRÓ-LIVRO. Pesquisa retratos da leitura no Brasil. 5. ed. São Paulo: IPL, 2021. Disponível em:
https://www.prolivro.org.br/pesquisas-e-projetos-ipl/livros-retratos-da-leitura/

MAUÉS, Flamarion. A exclusão da leitura. Revista Teoria e Debate. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, n. 50, fev./mar./abr.
2002.

PRADO, Jorge do (org.). Histórias de comunidades e bibliotecas. Rio de Janeiro: Malê, 2022.

RÖSING, Tania M. K.; BECKER, Paulo (Org.). Leitura e animação cultural: repensando a escola e a biblioteca. Passo Fundo
(RS): UPF, 2002.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Empreendedorismo

 Código: 4EMP  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: DANIELA FERNANDA ASSIS DE OLIVEIRA  Contato:

 Ementa

Análise histórica, origens, evolução do empreendedorismo. Tipos, características, perfil, competências do empreendedor.
Intraempreendedorismo. Inovação e empreendedorismo. Estratégias e oportunidades de negócios na área de informação.
Elaboração de modelo e plano de negócio. Investidores e formas de financiamento.

 Objetivo geral

Desenvolver competências relacionadas ao empreendedorismo voltados para serviços de informação

 Objetivo específico

- Conhecer a história, origem, evolução e tipos de empreendedorismo
- Conhecer as competências e perfil dos empreendedores
- Diferenciar o intraempreendedor e o empreendedor de negócios
- Conhecer como deve ser feito um modelo de negócio e/ou plano de negócios
- Discutir sobre estratégias e oportunidades de negócios na área de informação
- Instrumentalizar os estudantes para identificação de oportunidades de novos negócios
- Conhecer sobre meios de captar investidores e formas de financiamento

 Conteúdo programático

Unidade 1: Aspectos conceituais e perfil empreendedor
- Análise histórica: origem, evolução e conceitos do empreendedorismo
- Tipos de empreendedorismo
- Competências e perfil empreendedor
- Desafios para empreender

Unidade 2: Intraempreendedorismo e inovação
- Intraempreendedorismo
- Inovação e empreendedorismo
- Estratégias e oportunidades de negócios

Unidade 3: Criação de negócios na área de Gestão da Informação
- Modelagem de negócios
- Planejamento e execução: plano de negócio
- Investidores e formas de financiamento
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 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas-dialogadas, estudo dirigido, palestras, oficinas,
debate de textos, entre outras estratégias metodológicas.

 Sistema de avaliação

Participação: Avaliação da participação nas aulas, assiduidade, pontualidade, o cumprimento das atividades propostas em
sala, a postura do acadêmico no convívio no ambiente coletivo e interesse pelas aulas. PESO 1,0
Atividades em sala (individuais e em grupo): Realização das atividades propostas de acordo com os objetivos das atividades,
criatividade, criticidade, postura do acadêmico no convívio no ambiente coletivo. PESO 5,0
Modelo de negócios (em grupo): Estrutura, coerência, objetividade, articulação das ideias, criatividade, viabilidade,
argumentação, aplicação, fundamentação teórica PESO 4,0

 Bibliografia básica

SPUDEIT, Daniela (Org.). Empreendedorismo na Biblioteconomia. RJ: Biblioo, 2016.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
PINCHOT, G., PELLMAN, R. Intra empreendedorismo na prática: um guia de inovação nos negócios. Rio de Janeiro: Elsevier,
2004
WILDAUER, Egon Walter. Plano de negócios: elementos constitutivos e processo de elaboração. Curitiba: IBPEX, 2010.

 Bibliografia complementar

BARON, R. A., SHANE, S. A. Empreendedorismo: uma visão do processo. São Paulo:Thomson Learning, 2007.
BRITO, Francisco. Empreendedores brasileiros: vivendo e aprendendo com grandes nomes. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
CEDRO. Nuevos modelos de negócios em la eradigital.2014. Disponível em
http://www.dosdoce.com/upload/ficheros/noticias/201409/modelos_de_negocio_pdf.pdf
CHER, Rogério. Empreendedorismo na veia: um aprendizado constante. Rio de Janeiro: SEBRAE, 2008.
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. RJ:Saraiva, 2006.
CLEMENTE, A. Planejamento do Negócio: como transformar ideias em realizações. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004.
CORAL, Eliza; OGLIARI, André; ABREU Aline F. (Orgs). Gestão integrada da inovação: estratégia, organização e
desenvolvimento de produtos. SP: Atlas, 2009.
DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo corporativo: como ser empreendedor, inovar e se diferenciar na sua
empresa. 2. ed Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
DRUCKER, P. F. Administração para o futuro: os anos 90 e a virada do século. São Paulo: Pioneira, 1993.
FRANÇA, Paulo. Captação de recursos para projetos e empreendimentos. Brasília: Ed. Senac DF, 2009.
HASHIMOTO, Marcos. Lições de empreendedorismo. São Paulo: Manole, 2009.
HASHIMOTO, Marcos; BORGES, Candido. Empreendedorismo: plano de negócios em 40 lições.RJ: Saraiva,2014
KELLEY, Tom; LITTMAN, Jonathan. As 10 faces da inovação. Rio de Janeiro: Campus,2007.
OECD. Manual de Oslo: Diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação. OECD, c1997.
PAKES, Alan (Org.). Negócios digitais: aprenda a usar o real poder da internet nos seus negócios. SP: Gente, 2015.
PIMENTEL, Alex. Curso de Empreendedorismo. SP: Universo dos Livros, 2008
SCHNEIDER, Elton Ivan; Castelo Branco, Henrique José. A caminhada empreendedora: a jornada de transformação de sonhos
em realidade. Curitiba: InterSaberes, 2012.
TIDD, Joe; BESSANT, John; PAVITT, Keith. Gestão da inovação. 3.ed. Rio de Janeiro: Bookman, 2008.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Catalogação I

 Código: 4CAT1  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: ANA MARIA PEREIRA  Contato: ana.pereira@udesc.br

Sabrina Martins  Contato: sabrinafoco@gmail.com

 Ementa

Fundamentos da catalogação. Catálogos: tipologias e estruturas. CBU. Princípios Internacionais. Catalogação/IFLA. ISBD.
Catalogação Cooperativa. Formatos de intercâmbio. Formato MARC: história, evolução, variação, estrutura. "Família MARC".
Metadados. Dublin Core. FRBR; FRAD; RDA. Fontes de Informação para Catalogadores. Catalogação Social.

 Objetivo geral

Compreender a catalogação desde a perspectiva histórica da teoria a prática, até sua atualidade.

 Objetivo específico

? Abordar os fundamentos, conceitos e a história, da Catalogação e sua importância para a área de Biblioteconomia e Ciência
da Informação;
? Estudar a importância dos catálogos, suas funções e os OPAC;
? Identificar os padrões internacionais do Controle Bibliográfico Universal (CBU);
? Compreender o processo da Catalogação Cooperativa e a Catalogação Social
? Estudar a origem dos códigos de catalogação, sua evolução (AACR) e conhecer as diretrizes do Resource Description and
Access - RDA;
? Estudar os formatos de intercâmbio: Formato MARC e compreender os metadados no processo de catalogação, MARC e o
Dublin Core;
? Identificar as fontes de informação para os catalogadores;
? Estudar os princípios internacionais de catalogação (PIC) e os requisitos funcionais: FRBR e FRAD;

 Conteúdo programático

Unidade I
1. Fundamentos, conceitos e a história, da Catalogação;
2. Catálogos: tipos e funções (OPAC);
3. Padrões internacionais do Controle Bibliográfico Universal (CBU);
4. Catalogação Cooperativa e Catalogação Social;
5. Origem dos códigos de catalogação (AACR) e Diretrizes do Resource Description and Access - RDA;
Unidade II
6. Formatos de intercâmbio: Formato MARC e sua evolução;
7. Metadados no processo de catalogação (MARC e Dublin Core);
8. Fontes de informação para os catalogadores;
9. Princípios internacionais de catalogação (PIC);
10. Requisitos funcionais: FRBR e FRAD;

 Metodologia
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Aulas expositivas e dialogadas, leitura e análise de textos, exercícios individuais e coletivos. Avaliação individua: com
questões objetiva e subjetiva.

 Sistema de avaliação

Exercícios e Atividades 50%
Avaliação 1 35%
Avaliação 2 15%

 Bibliografia básica

SOUSA, B. P. de; FUJITA, M. S. L. Do catálogo impresso ao on-line: algumas considerações e desafios para o bibliotecário,
Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, Florianópolis, v.17, n.1, p. 59-75, jan./jun., 2012.

CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. rev. São Paulo: FEBAB, 2002.

MEY, E. S. A; SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2009.

ENCONTRO DE RDA NO BRASIL, 1., 2019, Florianópolis. Anais []. Florianópolis: Editora da UDESC, 2019. ISBN: 978-85-8302-
179-7. Disponível em: https://rdanobrasil.org/anais-2019. Acesso em 25 ago. 2023.

ENCONTRO DE REPRESENTAÇÃO DOCUMENTAL - EnReDo, 1., 2017, São Carlos, SP. Anais... São Carlos, SP, Editora da
UFSCAR, 2017. Disponivel em: http://www.telescopium.ufscar.br/index.php/enredo/enredo/schedConf/presentations Acesso
em 25 ago. 2023

FARIA, Cleide Vieira de; LOURENÇO, Cíntia de Azevedo. Premissas normativas para construção da política de catalogação em
RDA. In: ENCONTRO DE RDA NO BRASIL, 1., 2019, Florianópolis. Anais []. Florianópolis: Editora da UDESC, 2019.

OLIVER, Chris. Introdução à RDA: um guia básico. Brasília: Briquet de Lemos, 2011.

SANTOS, P. L. V. A. C; CORREA, R. M. R. Catalogação: trajetória para um código internacional. Niterói: Intertexto, 2009.

SANTOS, P. L. V. A. da Costa; PEREIRA, Ana M. Catalogação: breve história e contemporaneidade. Niterói: Intertexto, 2014.

TABOSA, H. R.; PAES, D. M. B.. Ferramentas tecnológicas na representação descritiva de documentos: abordagem como
conteúdo e como instrumentos. Biblionline, João Pessoa, v. 8, n. 1, p. 78-85, 2012. Disponível em:
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/16767 Acesso em 25 ago. 2023.

 Bibliografia complementar

ALMEIDA, M. B. Uma introdução ao XML, sua utilização na Internet e alguns conceitos complementares. Ciência da
Informação, [S. l.], v. 31, n. 2, 2002. DOI: 10.18225/ci.inf.v31i2.955. Disponível em:
https://revista.ibict.br/ciinf/article/view/955 . Acesso em: 25 ago. 2023.
CAMPELLO, Bernadete Santos; MAGALHÃES, Maria Helene de Andrade. Introdução ao controle bibliográfico. Brasília: Briquet
de Lemos, 1997.
GORMAN, Michael. What is the future of cataloguing and cataloguers? Disponível em:
https://archive.ifla.org/IV/ifla63/63gorm.htm . Acesso em: 25 ago. 2023.
GRADMANN, Stefan. Catalogación versus metadata: ¿Vino viejo en odres nuevos? In: IFLA General Conference, 64., 1998,
Amsterdam. Conferências... Disponível em https://archive.ifla.org/IV/ifla64/007-126s.htm Acesso em: 25 ago. 2023.
MACHADO, Raquel Bernadete. Aplicação do Resource Description and Access (RDA): exemplos práticos para teses e
dissertações. Rio de Janeiro: Interciência, 2020. ISBN: 9788571934177
MEY, E. S. A. Não brigue com a catalogação. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2003.
SANTOS, P. L. V. A. C; CORREA, R. M. R. Catalogação: trajetória para um código internacional. Niterói: Intertexto, 2009.
SILVEIRA, Naira Christofoletti. Análise do impacto dos requisitos funcionais para registros bibliográficos (FRBR) nos pontos de
acesso de responsabilidade pessoal. 2007. 108 f. Dissertação - (Mestrado em Ciência da Informação) - PUCCAMP, Campinas,
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2007. Disponível em: http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PCAM_1a6a409889f7e502e147fad840d88ef6 >. Acesso em: 23 jul.
2014.
SOUSA, C. G. de. Tipos e funções de fichas catalográficas. Florianópolis: EdUFSC, 1984.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Administração de Unidades de Informação II

 Código: 4AUI2  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/2

 Professor: LUCIANA MARA SILVA  Contato:

 Ementa

Gestão de Pessoas. Gestão de Serviços. Gestão Financeira e Orçamentária. Gestão de Marketing. Gestão de Qualidade em
Unidades de Informação.

 Objetivo geral

- Fornecer aos alunos os conhecimentos teóricos e práticos necessários para a gestão eficiente de unidades de informação
abordando temáticas principais de gestão de pessoas, gestão de serviços, gestão financeira e orçamentária, gestão de
marketing e gestão de qualidade.

 Objetivo específico

Compreender os conceitos e fundamentos da gestão de pessoas em unidades de informação.
Compreender a unidade de informação como uma organização de serviços.
Identificar os tipos de serviços de uma unidade de informação e seu gerenciamento.
Apresentar uma visão geral da gestão financeira e orçamentária em unidades de informação.
Compreender as funções e estratégias de marketing e comunicação em unidades de informação.
Compreender a prática da gestão de qualidade em unidades de informação.

 Conteúdo programático

Gestão de Pessoas
Evolução histórica da gestão de recursos humanos
Recrutamento e seleção de pessoal
Desenvolvimento e capacitação de equipe
Avaliação de desempenho e feedback
Gerenciando com pessoas

Gestão de Serviços
Conceitos básicos serviços, serviços como processos.
A era dos serviços: características e elementos dos serviços
Serviços de linha de frente (front office)
Serviços de retaguarda (back office)
Gestão dos estoques e das filas de clientes em serviços

Gestão Financeira e Orçamentária
Conceitos básicos de gestão financeira
Caracterização de receitas, gastos (custos e despesas)
Orçamento
Gestão de recursos financeiros

Gestão de Marketing
Conceitos e tipos de marketing
Marketing em unidades de informação
Plano de marketing
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Comunicação integrada ao marketing

Gestão de Qualidade em Unidades de Informação
Fundamentos da gestão da qualidade
Qualidade em serviços em UI
Gestão da qualidade em UI

 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas-dialogadas, apresentação de estudos de caso,
exercícios práticos, pesquisa orientada, leituras complementares e análise de materiais relacionados, estudo dirigido e/ou
realização de seminários. Também poderão ser realizadas palestras/web conferência e/ou visitas técnicas.
O processo avaliativo será formativo e diagnóstico. É formativo, ao oferecer feedbacks colaborativos aos questionamentos dos
alunos no contato com o conteúdo. Diagnóstica, no momento de proposição de atividades avaliativas no intuito de verificar o
nível de compreensão do conteúdo pelos alunos.

 Sistema de avaliação

Conforme anexo

 Bibliografia básica

AMARAL, A. do A. Marketing da informação: abordagem inovadora para entender o mercado e o negócio da informação.
Ciência da Informação, v. 40, n. 1, p. 85-98, jan./abr., 2011. Disponível em:  /www.scielo.br/pdf/ci/v40n1/a07v40n1.pdf>.
Acesso em: 15 jul. 2023.

CHIAVENATO, I. Gerenciando com pessoas: transformando o executivo em um excelente gestor de pessoas. Rio de Janeiro:
Campos, 2005. Físico na BU

CORRÊA, H. L.; CAON, M. Gestão de serviços: lucratividade por meio de operações e de satisfação dos clientes. São Paulo:
Atlas, 2002. Minha biblioteca

LAS CASAS, A. L. Administração de marketing: conceitos, planejamento e aplicações à realidade brasileira. São Paulo: Atlas,
2006. Físico na BU

LAS CASAS, A. L. Qualidade total em serviços: conceitos, exercícios e casos práticos. 5. ed. são Paulo: Atlas, 2006. Minha
biblioteca

LUNKES, R. Manual de orçamento. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. Físico na BU

 Bibliografia complementar

AMARAL, A. do A. (Org.). Marketing na ciência da informação. Brasília: Editora UnB, 2007. Físico na BU

CARPINETTI, L. C. R. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. São Paulo: Atlas, 2010. Físico na BU
GIANESI, Irineu G. N; CORRÊA, Henrique Luiz. Administração estratégica de serviços: operações para a satisfação do cliente.
São Paulo: Atlas, 2007. Minha biblioteca

MINUZZI, Guilherme; LARENTIS, Fabiano. Marketing: definições, aplicações, tendências e desafios do profissional. Revista de
Administração IMED, v. 4, n. 1, 2014, p. 80-97. Disponível em: https://www.academia.edu/30261831/Marketing_Defini%
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C3%A7%C3%B5es_Aplica%C3%A7%C3%B5es_Tend%C3%AAncias_e_Desafios_do_Profissional. Acesso em 07 jul. 2023.
MOREIRA, Elaine C. B.; MAIOR, Robéria C. S. O capital humano em unidade de informação: estudo com as competências
individuais como fator de estímulo ao melhor desenvolvimento de atividades. In: DUARTE, Emeide N.; SLVA, Alzira K. (Orgs.)
Gestão de unidade de informação: teoria & prática. João Pessoa: Ed. UFPB, 2007. p. 385-400.
OTTONI, Heloisa Maria. Bases do marketing para unidades de informação. Ciência da Informação, v. 25, n. 2, 1995.
Disponível em: http://revista.ibict.br/cienciadainformacao/index.php/ciinf/article/view/433. Acesso em: 15 jul. 2019.
PINCELLI, Maria Angélica et al. Marketing em serviços e produtos de bibliotecas: melhoria com foco no usuário. Anais
eletrônicos... In: Seminário Brasileiro de Bibliotecas Universitárias, 16, São Paulo, SP, 2010. Disponível em:
http://repositorio.febab.org.br/items/show/5268. Acesso em: 15 jul. 2021.
ROCHA, Ednéia Silva Santos; SILVA, Márcia Regina da; MAIA, Margareth Barros. Estratégia de Marketing em Unidades de
Informação: o uso de ferramentas da web 2.0. Revista ACB, v. 17, n. 2, p. 349-364, 2012. Disponível em:
https://brapci.inf.br/index.php/res/download/87698 . Acesso em: 15 jul. 2021.
SPUDEIT, D.; KROEFF, M. (org.). Gestão de unidades de informação. São Paulo: FEBAB, 2017. Disponível: em
http://repositorio.febab.org.br/items/show/1534. Acesso em: 22 fev. 2023.

TONINI, R. S. S. Custo na gestão da informação. Salvador: EDUFBA/Petrobras, 2006. Físico na BU

VERGUEIRO, Waldomiro; CASTRO FILHO, Claudio Claudio Marcondes. Gestão de pessoas em unidades de informação. In:
Administração de unidades de informação. Rio Grande: EDFURG, 2007. p. 81-92. Físico na BU

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Análise Documentária e Indexação

 Código: 4ADI  Carga horária: 72  Período letivo: 2023/2

 Professor: DIVINO IGNACIO RIBEIRO JUNIOR  Contato: divino@udesc.br

Sabrina Martins  Contato: sabrinafoco@gmail.com

 Ementa

Tipologia documental: características, estrutura e definição. Resumos: tipos, funções e prática. Processo de Indexação.
Políticas de indexação. Linguagens documentárias. Tendências contemporâneas em Indexação

 Objetivo geral

Estudar as bases conceituais e práticas das atividades de Indexação e Análise Documentária.

 Objetivo específico

Conhecer a História e os Fundamentos da Indexação;
b) Estudar o Processo de Indexação;
c) Conhecer os instrumentos para Indexação Manual e Indexação Automática
d) Realizar a prática da indexação e análise documentária.

 Conteúdo programático

Introdução à Análise Documentária e Indexação

Processos de Análise Documentária e Indexação

Linguagens documentárias na Indexação

Políticas de Indexação

Tendências Contemporâneas em Indexação

Resumos: tipos, funções e prática

 Metodologia
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Aplicação de Roteiros de Estudo para atividades ;
- Aulas presenciais;
- Atividades práticas INDIVIDUAIS;

 Sistema de avaliação

Exercícios, atividades e seminários - 50%
Avaliação 1 - 25%
Avaliação 2 - 25%

 Bibliografia básica

LEIVA, ISIDORO GIL; FUJITA, MARIÂNGELA SPOTTI LOPES. Política de Indexação. Marília: Cultura
Acadêmica, 2012.258 p. Disponível em: /www.culturaacademica.com.br/downloadlivro.asp?ctl_id=214>. Acesso em: 01 jul.
2017.
KOBASHI, Nair Yumiko. A elaboração de informações documentárias: em busca de uma metodologia.
1994. 195 f. Tese. (Doutorado em Ciências da Comunicação) - Universidade de São Paulo, São Paulo,
1994.
NAVES, Madalena Martins Lopes; KURAMOTO, Hélio. Organização da informação: princípios e
tendências. Brasília, DF: Lemos Informação e Comunicação, 2006.

 Bibliografia complementar

BARITÉ, M. Control de vocabulario: orígenes, evolución y proyección. Ciência da Informação, v. 43, n. 1,
2014. Disponível em: http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/20138. Acesso em: 25 jul. 2019.
CAMPOS, Maria Luiza de Almeida, et. al. Elaboração de tesauro documentário. Disponível em:
 /www.conexaorio.com/biti/tesauro>. Acesso em 12 ago. 2004.
CHAUMIER, J. Indexação: conceito, etapas, instrumentos. Revista Brasileira de Biblioteconomia e
Documentação, v. 21, n. 1/2, p. 63-79, jan./jun. 1988
CINTRA, Anna Maria M. Elementos de linguística para estudos de indexação. Ciência da Informação, v.
12, n. 1, p. 5-22, 1983.
CINTRA, A. M; KOBASH, N. Y; LARA, M. G.; TÁLAMO, M.de F. G. M. Para entender as linguagens
documentárias. São Paulo: POLIS, 1994.
DIAS, Eduardo Wense; NAVES, Madalena Martins Lopes. Análise de assunto: teoria e prática. Brasília,
DF: Thesaurus. 2007. 116 p (Estudos avançados em ciência da informação; 3). ISBN 9788570626202
(broch).
FUJITA, Mariângela Spott Lopes. (Org.). A indexação de livros: a percepção de catalogadores e usuários
de bibliotecas universitárias. Um estudo de observações do contexto sociocognitivo com protocolos
verbais. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.
FUJITA, M. S. L. A identificação de conceitos no processo de análise de assunto para indexação. Revista
Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 1, n. 1, jul. 2003.
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. Manual de cabeçalho de assunto: normas e procedimentos. Rio de
Janeiro: Rede Bibliodata/calco, 1995.
GUIMARÃES, José Augusto Chaves. Elaboração de ementas jurisprudenciais: elementos teóricometodológicos. Brasília:
Conselho da Justiça Federal, 2004. Monografias do CEJ, v. 9.
GUIMARÃES, J. A. C. O resumo como instrumento de divulgação da pesquisa científica. Revista
Brasileira de Educação Especial, v. 11, n. 1, p. 3-16, 2005.
LANCASTER. F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2004.
MACEDO, N. D.; MOREIRA, M. F. G. M. Resumos: subsídios para sua elaboração. Revista Brasileira de
Biblioteconomia e Documentação, v. 11, n. 1/2, p. 65-72, jan./jun. 1978.
MANINI, Miriam Paula et al. A fotografia como registro e como documento de arquivo. In: _________.
Gestão em Arquivologia: abordagens múltiplas. Londrina: EDUEL, v. 1, p. 102-161, 2008.
RUBI, ilena Polsinelli. Política de indexação. In: LEIVA, Isodoro Gil; FUJITA, Mariângela Spotti Lopes.
Política de indexação. Cultura, 2012.
RUBI, ilena Polsinelli Proposta para implantação de política de indexação em bibliotecas. In: LEIVA,
Isodoro Gil; FUJITA, Mariângela Spotti Lopes. Política de indexação. Cultura, 2012
SALES, Rodrigo; CAFÉ, Lígia. Diferenças entre tesauros e ontologias. Perspectivas em Ciências da
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Informação, Belo Horizonte, v. 14, n. 1, p. 99-116, jan./abr. 2009.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Sociologia Geral

 Código: 3SG  Carga horária: 36  Período letivo: 2023/1

 Professor: CAMILA SOUZA BETONI  Contato: camilabetoni@gmail.com

DIVINO IGNACIO RIBEIRO JUNIOR  Contato: divino@udesc.br

LUIZ ALEXANDRE DEVEGILI  Contato: luizdevegili@hotmail.com

 Ementa

Surgimento da sociologia. Conceitos sociológicos fundamentais. Temas das sociedades contemporâneas.

 Objetivo geral

Estimular a reflexão crítica e investigativa acerca da realidade social contemporânea a partir da apropriação de teorias,
conceitos e métodos da sociologia.

 Objetivo específico

?Relacionar o surgimento da sociologia com a configuração da modernidade enquanto projeto;
?Compreender, em linhas gerais, os conceitos e categorias centrais dos autores clássicos de Sociologia;
?Compreender a particularidade da produção de conhecimento nas Ciências Sociais;
?Debater temas contemporâneos a partir de uma perspectiva sociológica;
?Conhecer contribuições de intelectuais nacionais para as ciências sociais e suas interpretações sobre o Brasil.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Introdução ao pensamento sociológico
?O contexto histórico de surgimento da Sociologia
? Modernidade - projeto e promessas
?A imaginação sociológica como ferramenta de análise

Unidade 2 - Os clássicos da sociologia e suas aplicações em problemas contemporâneos
?O materialismo histórico-dialético de Karl Marx
?Neoliberalismo e uberização do trabalho
?A Sociología funcionalista de Émile Durkheim
?Educação, individualismo e crise na modernidade
?A Sociologia compreensiva de Max Weber
?Racionalidade técnica e avanço do pensamento autoritário

Unidade 3 - Pensamento social brasileiro em debate
?Gilberto Freyre e a democracia racial brasileira
?Lélia Gonzalez e o lugar da mulher negra na sociedade brasileira
?Florestan Fernandes e a revolução burguesa no Brasil
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?Caio Prado e a questão agrária
?Darcy Ribeiro e os povos indígenas em Santa Catarina
?Antônio Cândido e a literatura como expressão da formação nacional

 Metodologia

?Aulas expositivas e dialogadas
?Leituras orientadas e dirigidas
?Discussão coletiva de textos
?Seminários temáticos
?Análise de material audiovisual

 Sistema de avaliação

2. Avaliação escrita
Avaliação escrita sobre os temas e conteúdos trabalhados na Unidade 1 e 2.

Critérios: Clareza e objetividade do texto escrito, domínio do conteúdo, capacidade de análise crítica, poder de síntese.
50%
2. Seminários
Apresentação de seminários em grupo a partir dos autores indicados na Unidade 3.

Critérios: Domínio de conteúdo, capacidade de síntese, clareza na exposição, uso do tempo, criatividade na exposição do
tema, uso da bibliografia indicada, cotejamento com os debates das demais unidades, organização no uso do tempo.
50%

 Bibliografia básica

ANDERY, M.A.P.A. et al. Do feudalismo ao capitalismo uma longa transição. in ___Para compreender a ciência Uma
perspectiva histórica. 3ª ed. Rio de Janeiro Espaço e Tempo, 1988, p. 157-174.
MILLS, C. W. A imaginação sociológica. Capítulo 1: A promessa. Rio de Janeiro: Zahar, 1972
MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. Parte I - Burgueses e proletários. São Paulo: Boitempo,
1998.
ABÍLIO, Ludmila. Uberização do trabalho: subsunção real da viração. Portal Passa Palavra, 2017. Disponível em
https://passapalavra.info/2017/02/110685/
DURKHEIM, Emile. . As regras do método sociológico. Capítulo primeiro: O que é um fato social? São Paulo: Martin Claret,
2001
WEBER, Max. Política como vocação. In: WEBER, Max. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Cultrix 2011
SECCO, Lincoln; PERICÁS, Luiz Bernardo. Intérpretes do Brasil: clássicos, rebeldes e renegados. Boitempo Editorial, 2015.
BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz. Um enigma chamado Brasil: 29 intérpretes e um país. In: Um enigma chamado
Brasil: 29 intérpretes e um país. 2009. p. 441-441.

 Bibliografia complementar

GIDDENS, Anthony. Sociologia. Cap. 1 - O que é Sociologia? Porto Alegre: Penso, 2012.
LANDER, Edgardo. Ciências Sociais: saberes coloniais e eurocêntricos. In: LANDER, Edgardo (org). A colonialidade do saber:
eurocentrismo e Ciências Sociais. Beunos Aires: Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales - CLACSO, 2005, p. 21-53
HARVEY, David. A condição pós-moderna. Parte I - Capítulos 2 e 3. São Paulo: Loyola, ed.18a, 1992
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GRENSPAN, Jorge. Marx: Uma introdução. São Paulo: Boitempo, 2021.
MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Ideologia Alemã (p.47-50). São Paulo: Boitempo, 2007.
DURKHEIM, Émile. A educação como processo socializador: função homogeneizadora e função diferenciadora. In: DURKHEIM,
Emile. Educação e sociologia. Rio de Janeiro: Melhoramentos. 1976.
ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins fontes, 1990
WEBER, Max. A "Racionalização" da Educação e Treinamento. IN: WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. LTC Editora: Rio de
Janeiro, 1982
WEBER, Max. Economia e Sociedade. Brasília: Ed. UnB, 1991
PINHEIRO-MACHADO, Rosana e FREIXO, Adriano. Dias de um futuro (quase) esquecido: um país em transe e a democracia
em colapso . In: PINHEIRO-MACHADO, Rosana e FREIXO, Adriano (organizadores). Brasil em Transe (organizadores). Rio de
Janeiro: Oficina Raquel, 2019.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Representação Temática

 Código: 3RT  Carga horária: 108  Período letivo: 2023/1

 Professor: FERNANDA DE SALES  Contato: fernanda.sales@udesc.br

IGOR SOARES AMORIM  Contato: amorim.igors@gmail.com

 Ementa

Estudo teórico e aplicação dos recursos da Classificação Decimal de Dewey (CDD), da Classificação Decimal Universal (CDU) e
da Tabela para notação de autores (Cutter).

 Objetivo geral

Mostrar ao aluno a lógica de sistemas de classificação bibliográfica a partir da Classificação Decimal de Dewey (CDD) e da
Classificação Decimal Universal (CDU) como instrumento de organização e recuperação da informação.

 Objetivo específico

? Conhecer o histórico da CDD e da CDU;
? Entender a estrutura da CDD e da CDU;
? Conhecer os modos de utilização da CDD, da CDU e da Tabela para notação de autores (Cutter); e
? Estimular reflexões sobre o alcance social da representação da informação.

 Conteúdo programático

Biblioteconomia e sociedade

Representação e acesso à informação

Introdução à Classificação

Notação de autor

CDD - história, estrutura e notação
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Modos de utilização da CDD

Unidade II - Classificação Decimal Universal
CDU - história, estrutura e notação
Modos de utilização da CDD - tabelas e classes

Modos de utilização da CDD

CDU - história, estrutura e notação

Modos de utilização da CDD - tabelas e classes

 Metodologia

O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas expositivas e, principalmente, a partir de de exercícios práticos de
classificação com o uso da CDD e da CDU, e de leituras e discussão de textos.

 Sistema de avaliação

Ensaio
Elaboração de um texto de 3 a 5 páginas (obrigatoriamente) a respeito do alcance social do trabalho bibliotecário.
Critérios de avaliação: Pertinência do tema, Qualidade da escrita, Normalização conforme ABNT
Peso: 2,

Prova I
A prova I será realizada com base nos conhecimentos construídos acerca da CDD
Critérios de avaliação: Avaliação dos conteúdos apreendidos pelo aluno.
Peso: 3,0

Prova II
A prova II será realizada com base nos conhecimentos construídos acerca da CDU
Critérios de avaliação: Avaliação dos conteúdos apreendidos pelo aluno.
Peso: 3,0

Autoavaliação
Processo em que o aluno avalia, problematiza e repensa suas produções, suas ações, seu desempenho e suas habilidades,
refletindo não só sobre o seu resultado, mas sobre todo o processo de aprendizado.
Critérios de avaliação: Serão discutidos com a turma ao longo do semestre.
Peso: 2,0

 Bibliografia básica

DEWEY, Melvil. Sistema de Clasificacion Decimal Dewey. 20. ed. Tradução de Otávio G. Rojas e Magarita Amaya de Heredita.
Santa Fe: Rojas Eberhard Editores, 1995. 4 v.

IBICT. Classificação Decimal Universal (CDU): edição-padrão internacional em língua portuguesa. 2. ed. Brasília: IBICT, 2007.
2v
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CUTTER, Richard. Cutter-Sarbon three-figure author table. [S.l: s.n.], 1969.

 Bibliografia complementar

BRASCHER, M.; CAFÉ, L. Organização da informação ou organização do conhecimento? In: LARA, M.L.G.; SMIT, J. (Orgs.).
Temas de pesquisa em Ciência da Informação no Brasil. São Paulo: ECA/USP, 2010

BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento: de Gutenberg a Diderot. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003.

GUIMARÃES, J. A. C. Aspectos éticos em organização e representação do conhecimento (ORC): uma reflexão preliminar. In:
GONZÁLEZ DE GÓMEZ, M. N.; ORRICO, E. G. D. (Org.). Políticas de memória e informação: reflexos na organização do
conhecimento. Natal: EDUFRN, 2006. p. 237-264.

MENDES, Edilse Martins. Visão panorâmica dos principais sistemas de classificação bibliográfica. Campinas: PUCCAMP/FABI,
1995.

MILANI, S.O.; GUIMARÃES, J.A.C. Problemas éticos em representação do conhecimento: uma abordagem teórica.
DataGramaZero: Revista de Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 12, p.4, 2011.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Pensamento Filosófico e Científico

 Código: 3PFC  Carga horária: 36  Período letivo: 2023/1

 Professor: JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

Origens do pensamento e da discussão racional e pública. A produção intelectual e a ideia de 'clássico'. Evolução histórica do
pensamento filosófico e científico. Principais linhas do pensamento teórico ocidental - científico e filosófico.

 Objetivo geral

Analisar o desenvolvimento das principais linhas do pensamento teórico ocidental - científico e filosófico.

 Objetivo específico

- Representar a trajetória da investigação teórica desde os seus primóridos na Grécia até os dias atuais, enfatizando as
particularidades metodológicas e conceituais da ciência e da filosofia;
- Discutir a noção de evolução e progresso do conhecimento, para uma reflexão acerca do acúmulo cultural e do crescimento
da informação;
- Apresentar as principais revoluções científicas e filosóficas do pensamento humano.

 Conteúdo programático

Introdução - O pensamento Teórico e sua Evolução. A noção de "Clássico" - 6 horas.
Calvino. Por que ler os Clássicos?
Feynman. A incerteza em ciência.
Matos. Que valor têm as minhas dúvidas?

Unidade I - O pensamento Antigo - 6 horas
i) Da cultura mitológica à reflexão crítica;
ii) A filosofia e as ciências na Grécia antiga.
Texto: Platão. A República. Livro VII.

Unidade II - O pensamento Medieval - 6 horas
i) A patrística e a consolidação do pensamento cristão europeu;
ii) A filosofia das escolas;
iii) O Renascimento.
Texto: Aquino. Questões discutidas. Art. XI.
Maquiavel. O Príncipe. Cap. XVIII.
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Unidade III - O pensamento Moderno - 9 horas
i) O racionalismo e a redescoberta das ciências naturais;
ii) Revoluções no pensamento moderno e disputas ideológicas.
Texto: Descartes. Discurso do Método. Primeira parte.
Kant. O que é Aufklärung.

Unidade IV - O pensamento Contemporâneo - 9 horas
i) A crise da racionalidade e a crise da sociedade;
ii) A simbiose entre filosofia e ciência.
Texto: Ortega y Gasset. Missão do Bibliotecário.
Borges. A biblioteca de Babel.
Buckland. Informação como coisa.
Dennett. Fé na verdade.

 Metodologia

1. Estudo de textos e de casos exemplares.
2. Aulas expositivas.
3. Seminários.
4. Atividades de análise e interpretação crítica de temas do curso (dinâmicas).
5. Utilização de recursos auxiliares (material em vídeo, literatura, visita à biblioteca, internet).

 Sistema de avaliação

Uma prova escrita para cada unidade do programa
Seminários
Trabalho Final

 Bibliografia básica

ARANHA, Maria Lucia. Filosofando. Introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna. 2012.
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática. 2008.
RUSSEL, Bertrand. História do Pensamento Ocidental. Rio de Janeiro: Ediouro. 2004.

 Bibliografia complementar

ABBAGNANO. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes. 2007.
BORGES, Jorge Luiz. "A biblioteca de Babel". In: Ficciones. 1944.
BRAGA & REIS. Breve história da ciência moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.
Coleção OS PENSADORES. São Paulo: Nova Cultural. 1995.
DESCARTES. Discurso do método. São Paulo: Nova Cultural. 2003.
MAQUIAVEL. O Príncipe. Porto Alegre: L&PM. 2002.
MARCONDES. Iniciação a história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar. 2010.
ORTEGA y GASSET. A missão do bibliotecário. Briquet de Lemos. 2006.
PLATÃO. A República. Lisboa. Calouste. 2000.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Gestão de Projetos

 Código: 3GP  Carga horária: 36  Período letivo: 2023/1

 Professor: DANIELA FERNANDA ASSIS DE OLIVEIRA  Contato:

 Ementa

Conceitos, características e tipos de projetos. Etapas, monitoramento e ciclo de vida de projetos. Planejamento e execução de
projetos. Papel, competências e perfil do gestor de projetos. Metodologias e ferramentas para planejamento e
acompanhamento de projetos. Gestão de projetos e captação de recursos.

 Objetivo geral

- Desenvolver competências relacionadas à gestão de projetos para serviços de informação.

 Objetivo específico

- Aprender a elaborar um projeto para implementar serviços de informaçao.
- Discutir a gestão de projetos como forma de organização e avaliação do trabalho.
- Conhecer as competências e perfil dos gestores de projetos.
- Usar algumas ferramentas e instrumentos para melhorar a gestão de projetos.
- Aprender sobre captação de recursos financeiros para implementação de projetos.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Aspectos introdutórios
1.1 Conceitos e características
1.2 Tipos e etapas de projetos
1.3 Monitoramento e ciclo de vida de projetos

Unidade 2 - Planejamento e competências profissionais para gestão de projetos
2.1 Planejamento de projetos
2.2 Execução de projetos
2.3 Competências e perfil do gestor de projetos

Unidade 3 - Metodologias e ferramentas para gestão de projetos
3.1 Metodologias e ferramentas
3.2 Boas práticas para projetos
3.3 Softwares para gestão de projetos

Unidade 4 - Captação de recursos
4.1 Fontes e recursos
4.2 Editais
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4.3 Agências de fomento

 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas-dialogadas, discussão de cases, pesquisa orientada,
estudo dirigido, palestras e visitas.

 Sistema de avaliação

Participação 10%
Atividades em classe e extraclasse (individual e em grupo) 50%
Trabalho em grupo 40%

 Bibliografia básica

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.
PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. PMBOK: um guia do conjunto de conhecimentos em gerenciamento de projetos. 5. ed.
Pensylvania: Project Management, 2013.
VARGAS, Ricardo V. Manual prático do plano de projeto: utilizando o PMBOK guide. 4. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2009.

 Bibliografia complementar

ALMEIDA, Maria C. B. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. Brasilia: Briquet de Lemos, 2011.
FRANÇA, Paulo. Captação de recursos para projetos e empreendimento. Brasília: Ed. Senac DF, 2009
GIDO, J., CLEMENTS, J. P. Gestão de projetos. São Paulo: Thomson Learning, 2007.
HELDMAN, Kim. Gerência de projetos. RJ: Campus, 2006.
KERZNER, Harold. O que os gerentes precisam saber sobre projetos. Rio de Janeiro: Bookman, 2011.
MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. São Paulo: Atlas, 2007.
MENEZES, L. C. de M. Gestão de projetos. 3. ed. São Paulo: Atlas 2009.
MONTEIRO, Nabor Alves; VALENTIM, Marta Lígia Pomim. Necessidades informacionais e aprendizagem no ciclo de vida de um
projeto. Revista Digital de Biblioteconomia & Ciência da Informação, v. 5, n. 2, 2008.
NASCIMENTO, Paola; SPUDEIT, Daniela. Aplicação da lei Rouanet (n. 8.313/91) em projetos de cultura e leitura. Revista
Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, 2022. NO PRELO.
SABBAG, Paulo Y. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 2009.
SPUDEIT, Daniela; HERENHOF, Helio. A aplicação do PMBOK® na gestão de projetos em unidades de informação. Informação
e Informação, Londrina, v.22, n.1, 2017.
SPUDEIT, Daniela. Gestão de projetos em unidades de informação. IN: SPUDEIT, Daniela; KROEFF, Marcia (Org.). Gestão de
Unidades de Informação. São Paulo: FEBAB, 2017. Disponível em http://repositorio.febab.org.br/items/show/1534 [ebook]
CAP. 5
SPUDEIT, Daniela. Gestão de projetos na prática na Biblioteconomia. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação,
São Paulo, 2022. NO PRELO.
VARGAS, Ricardo. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. 5. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2003.
VIOLA, Helouise H. G. Retrato da Atuação Bibliotecária em Gerenciamento de Projetos no Brasil. Dissertação (Mestrado em
Gestão de unidades de informação) Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, , 2019. Disponível em
https://www.udesc.br/arquivos/faed/id_cpmenu/1438/Helou_se_Hellen_de_Godoi_Viola_Disserta__o_15724382110825_1438
.pdf
VIOLA, Helouise H. G. Cartilha Gerenciamento de projetos para bibliotecários. Florianópolis, 2019. Disponível em
https://www.udesc.br/arquivos/faed/id_cpmenu/1438/Helou_se_Hellen_de_Godoi_Viola_Produto_15724382577487_1438.pdf
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 12/05/2026 08:42 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 42E72-A21F9-2B4E9-BB409-9241A



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Gestão da Informação

 Código: 3GI  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/1

 Professor: LUCIANA MARA SILVA  Contato:

 Ementa

Gestão da Informação: aspectos teórico-conceituais. Papel estratégico da informação nas organizações para tomada de
decisão, como bem econômico e os processos de agregação de valor. Ambientes e fluxos de informação. Métodos e técnicas
de gestão da informação.

 Objetivo geral

Proporcionar a formação de uma visão ampla sobre Gestão da Informação em organizações na perspectiva de desenvolver
competências relacionadas à sua gestão.

 Objetivo específico

- Conhecer os aspectos teórico-conceituais da gestão da informação e do conhecimento nas organizações.
- Compreender o papel estratégico da informação nas organizações para tomada de decisão.
- Reconhecer os ambientes e fluxos informacionais.
- Conhecer métodos e técnicas utilizadas em processos de gestão da informação.

 Conteúdo programático

UNIDADE 1 - Aspectos teórico-conceituais da Gestão da Informação
Sociedade da Informação e Sociedade do Conhecimento.
Conceituação de dado, informação e conhecimento no contexto organizacional.
Ecologia da informação.
Perspectiva sistêmica: conceitos de sistemas de Informação.

Unidade 2 - Papel estratégico da informação nas organizações
Informação como bem econômico.
O valor da informação e do conhecimento nas organizações.
Informação, inovação e competitividade.

Unidade 3 - Gestão, mediação e uso da informação
Fluxos de informação.
Tecnologias aplicadas à GI.
Profissional da informação e a GI.

 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas-dialogadas, apresentação de estudos de caso,
atividades práticas, pesquisa orientada, estudo dirigido. Também poderão ser realizadas palestras/web conferência e visitas
técnicas.

Observação: Não está autorizada a gravação das aulas em sala de ala, assim como o compartilhamento dos recursos didáticos
sem a expressa autorização do professor.
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 Sistema de avaliação

Participação
(individual) Avaliação da participação nas aulas, assiduidade, pontualidade, o cumprimento das atividades propostas em sala,
a postura do acadêmico no convívio no ambiente coletivo. Peso 1
Estudo Dirigido
(individual) Pertinência das respostas, clareza e coerência na exposição textual, ortografia e gramática. Aplicação adequado
em relação as normas da ABNT para trabalhos acadêmicos. Peso 3
Atividades* (individual ou grupo) Nota das atividades. Peso 2
Trabalho final. Integração com os membros do grupo, participação na discussão do conteúdo e na socialização dos resultados
das atividades, coerência nas apresentações e intervenções, conteúdo e forma dos trabalhos escritos. Peso 4

 Bibliografia básica

ASSIS, Wilson Martins de. Gestão da informação nas organizações: como analisar e transformar em conhecimento
informações captadas no ambiente de negócios: exemplos práticos. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 182p.

BEAL, Adriana. Gestão Estratégica da Informação: Como transformar informação em fatores de crescimento e de alto
desempenho nas organizações. São Paulo: Atlas, 2007.

DAVENPORT, Thomas H.; MARCHAND, Donald A.; DICKSON, Tim. Dominando a gestão da informação. Porto Alegre:
Bookman, 2004. 407p.

SILVA, Terezinha Elisabeth da; TOMAÉL, Maria Inês. A gestão da informação nas organizações. Inf. & Inf., L o n d r i n a, v.
12, n. 2, p.1-2, jul./dez. 2007. Disponível em: https://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/35395 Acesso em: 13 fev. 2023.

 Bibliografia complementar

CHOO, Chun Wei. Gestão de informação para a organização inteligente. Lisboa: Editorial Caminho, 2003.

DAVENPORT, Thomas H.; PRUSAK, Laurence. Conhecimento empresarial: como as organizações gerenciam o seu capital
intelectual. 9. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 237p.

DAVENPORT, T. H. Ecologia da Informação: porque só a tecnologia não basta para o sucesso na era da informação. São
Paulo: Futura, 2000.

MÜLBERT, Ana Luísa; AYRES, Nilce Miranda. Gestão da informação: livro didático. Palhoça: UnisulVirtual, 2011. Disponível
em: https://repositorio.animaeducacao.com.br/handle/ANIMA/21734. Acesso em: 23 fev. 2023.

NONAKA, I.; TAKEUCHI, H. Criação de conhecimento na empresa. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

POLIZELLI, Demerval Luiz; OZAKI, Adalton M. Sociedade da informação: os desafios da era da colaboração e da gestão do
conhecimento. São Paulo: Saraiva, 2008. 260p.

SORDI, JOSÉ OSVALDO DE. Administração da informação: fundamentos e práticas para uma nova gestão do conhecimento.
São Paulo: Saraiva, 2008. 185 p.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Fontes de Informação

 Código: 3FONINF  Carga horária: 36  Período letivo: 2023/1

 Professor: IGOR SOARES AMORIM  Contato: amorim.igors@gmail.com

KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS  Contato: ketry2003@gmail.com

 Ementa

Definição, tipologias, características. Critérios e metodologias para avaliação de fontes de informação impressas ou digitais.
Utilização e orientação para uso de fontes de informação gerais e especializadas impressas e digitais.

 Objetivo geral

Proporcionar aos acadêmicos as ferramentas necessárias para conhecer e avaliar fontes de informação gerais e especializadas,
a fim de que possam exercer com segurança atividades em sua futura atuação profissional, sendo capazes de adquirir,
pesquisar e auxiliar na pesquisa em fontes de informação impressas ou eletrônicas.

 Objetivo específico

Conhecer e diferenciar tipos de documentos
Apresentar o Controle Bibliográfico Universal e a organização das fontes de informação em diferentes áreas do conhecimento,
identificando instituições nacionais e Internacionais e provedores e produtores de bases de dados
Conhecer e avaliar fontes de informação impressas e eletrônicas
Recuperar informações através de pesquisa em fontes impressas e eletrônicas

 Conteúdo programático

Introdução: fonte de informação na biblioteconomia

A necessidade e o uso da informação

Visita à BU

O processo de comunicação científica e a literatura científica

Características da literatura científica e informação científica

Seminário
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Fonte de Informação: conceito, evolução, características

Fontes de informação: conceito, finalidade, tipologia, características

Fontes de informação integrantes de coleções e acervos das bibliotecas tradicionais e contemporâneas e o impacto dessas na
atuação de profissionais bibliotecários

Periódicos, artigos científicos e arquivos abertos

Periódicos eletrônicos da área de Ciência da Informação e interdisciplinares

Bases de dados referenciais e de textos completos

Avaliação de fontes de informação

Critérios de avaliação de fontes de informação na Internet

Competência crítica em Informação, desinformação e misinformação.

Fontes de informação, movimentos sociais e emancipação cidadã

Prova

 Metodologia

Aulas expositivas e dialogadas;
Rodas de conversas com Profissionais Convidados;
Visitas à Unidades de Informação;
Exercícios para análise e avaliação de fontes e de busca de informação.

 Sistema de avaliação

participação - 20%
Seminário - 30%
Prova - 50%

 Bibliografia básica
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SILBERGER, K.K. et al. Obras de referência: subsídios para uma avaliação criteriosa. Florianópolis: UFSC, 1990.

TOMAÉL, M.I. (org.) Fontes de informação na internet. Londrina: Eduel, 2008.

CAMPELLO, Bernardete; CALDEIRA, Paulo da Terra (Org.) Introdução às fontes de informação. Belo Horizonte: Autêntica,
2005. Coleção Ciência da Informação..

CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B. V.; KREMER, J. M. (Org.) Fontes de informação para pesquisadores e profissionais. Belo
Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 319p

BARRETO, A. de A. A transferência de informação, o desenvolvimento tecnológico e a produção de conhecimento. INFORMARE
- Cad. Prog. Pós-Grad. Ci. Inf., Rio de Janeiro, v.1, n.2, p.2-10, jul./dez., 1995

ARAUJO, N. C.; FACHIN, J. Evolução das fontes de informação. BIBLOS - Revista do Instituto de Ciências Humanas e da
Informação, v. 29, n. 1, 2015. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/23206>. Acesso em: 24 jan. 2020.

BAGGIO, C. C.; COSTA, H.; BLATTMANN, U. Seleção de tipos de fontes de informação. Perspectivas em Gestão &
Conhecimento, v. 6, n. 2, p. 32-47, 2016. Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/50946. Acesso em: 24
jan. 2020.

PINHEIRO, Lena Vânia. Fontes ou recursos de informação: categorias e evolução conceitual. Pesquisa Brasileira em Ciência da
Informação e Biblioteconomia, João Pessoa, v.1, n.1, 2006. Disponível em:
http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pbcib/article/view/8809/4716. Acesso em: 24 jan. 2020.

 Bibliografia complementar

BRITO, V. P.; PINHEIRO, M. M. K. Poder informacional e desinformação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA
DA INFORMAÇÃO, 16., 2015, João Pessoa, PB. Anais... Disponível em:
https://revistas.ancib.org/index.php/tpbci/article/view/355 Acesso em: 16 fev. 2017.
CAMPELLO, B. S.; CALDEIRA, P. T; MACEDO, V. A. Formas e expressões do conhecimento: introdução às fontes de
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Administração de Unidades de Informação I

 Código: 3AUI1  Carga horária: 54  Período letivo: 2023/1

 Professor: LUCIANA MARA SILVA  Contato:

 Ementa

Planejamento. Organização. Direção. Controle (Avaliação) em Unidade de Informação.

 Objetivo geral

- Desenvolver competências relacionadas às funções administrativas (Planejamento. Organização. Direção.
Controle/avaliação), visando a sua aplicação em unidades de informação.

 Objetivo específico

- Conhecer as funções administrativas para a gestão de unidades de informação.
- Desenvolver a compreensão dos fundamentos teóricos e práticos do processo de planejamento de unidades e serviços de
informação.
- Compreender a relevância da organização e direção das unidades e serviços de informação.
- Entender a importância e os tipos de planejamento de atividades para a gestão da informação.
- Despertar a capacidade crítica e de percepção sobre gestão e planejamento no atual contexto social e organizacional.
- Compreender as diferentes formas e metodologias de avaliação para o planejamento de serviços de informação.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Planejamento
1.1 Funções da Administração
1.2 Fundamentos de Planejamento
1.3 Tipos de planejamento
1.4 Métodos, Técnicas e Instrumentos de Planejamento
1.5 Políticas Aplicadas às Unidades de Informação
Unidade 2 - Organização
2.1 Fundamentos de Organização
2.2 Elementos do Processo de Organização
2.3 Poder e Estrutura Organizacional
2.4 Desenho Estrutural de Organizações
Unidade 3 - Direção
3.1 Fundamentos de Direção
3.2 Processo Decisório
3.3 Motivação e comunicação
3.4 Poder e conflito
3.4 Liderança
Unidade 4 - Controle (Avaliação)
4.1 Fundamentos de Controle
4.2 Funções e Tipos de Controle
4.3 Princípios de qualidade e sua aplicação em serviços
4.4 Instrumentos de controle do desempenho organizacional
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 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas-dialogadas, apresentação de estudos de caso,
exercícios práticos de planejamento, pesquisa orientada, estudo dirigido e/ou realização de seminários cognitivos. Também
poderão ser realizadas palestras/web conferência e/ou visitas técnicas.
O processo avaliativo será formativo e diagnóstico. É formativo, ao oferecer feedbacks colaborativos aos questionamentos dos
alunos no contato com o conteúdo. Diagnóstica, no momento de proposição de atividades avaliativas no intuito de verificar o
nível de compreensão do conteúdo pelos alunos.

 Sistema de avaliação

Participação
(individual), Avaliação da participação nas aulas, assiduidade, pontualidade, o cumprimento das atividades propostas, a
postura do acadêmico no convívio no ambiente coletivo.Peso 1
Prova
(individual) Questões discursivas: pertinência das respostas, clareza e coerência na exposição textual, ortografia e gramática.
Questões objetivas: assertividade. Peso 2
Atividades em classe e extraclasse
(individual ou/e em grupo) Fazem parte dessa avaliação as atividades (em grupo) das aulas colaborativas (resumo, avaliação
da apresentação e perguntas elaboradas) Peso 3
Aulas colaborativas(em grupo) Integração com os membros do grupo, participação na discussão do conteúdo e na socialização
dos resultados das atividades, coerência nas apresentações e intervenções, conteúdo e forma dos trabalhos escritos. Todos os
membros do grupo fazem a apresentação oral. Peso 4

 Bibliografia básica

ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. 2. ed. rev. e ampl. Brasília: Briquet de Lemos
Livros, 2005.

ANDRADE, R. O. B.; AMBONI, N. Estratégias de gestão: processos e func¸o~es do administrador. Rio de Janeiro: Elsevier,
2010.

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 8 ed., rev., ampl. São Paulo: Atlas, 2017.

OLIVEIRA, D. de P. R. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas. 29.ed. São Paulo: Atlas, 2011.

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2. ed. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2013.

SPUDEIT, D.; KROEFF, M. (org.). Gestão de unidades de informação. São Paulo: FEBAB, 2017. Disponível: em
http://repositorio.febab.org.br/items/show/1534. Acesso em: 22 fev. 2023.

 Bibliografia complementar

ANDRADE, A. R. de. Planejamento estratégico: formulação, implementação e controle. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2016.
BARBALHO, C. R. S.; BERAQUET, V. S. M. Planejamento estratégico para unidades de informação. São Paulo: Polis/APB, 1995.
BATEMAN, T.; SNELL, S. Administração: construindo vantagem competitiva. Sa~o Paulo: Atlas, 1998. Cap. 1.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9.ed. Rio de Janeiro: Manole, 2014.
DORNELLES, D.; PRADO, J. M. K. do. Gestão sistêmica de bibliotecas universitárias e o repertório científico sobre indicadores
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de gestão na ciência da informação. Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, [S. l.], v.
27, n. 1, p. 1-21, 2022. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/85906. Acesso em: 27 fev. 2023.
LANCASTER, F. W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília, DF: Briquet de Lemos / Livros, 2004.
LELLIS, M. H.de et al. Uso de indicadores de desempenho na gestão da biblioteca prof. Duarte Roberto Pires sob a perspectiva
da norma ISO 11620: 2008. COLÓQUIO INTERNACIONAL DE GESTÃO UNIVERSITÁRIA, 14. 2014. Anais [...]. Florianópolis,
2014. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/132181/2014-388.pdf?sequence=1. Acesso
em: 27 fev. 2023.
MACIEL, Alba Costa; MENDONÇA, Marília Alvarenga Rocha. Bibliotecas como organizações. Rio de Janeiro: Interciência;
Niterói, Intertexto, 2006.
NAKAGAWA, M. 6 ferramentas para o planejamento estratégico da sua empresa. 2016. Disponível em
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/6-ferramentas-para-o-planejamento-estrategico-da-sua-
empresa,281479e90d205510VgnVCM1000004c00210aRCRD. Acesso em: 22 fev. 2023.
OLIVEIRA, D. de P.R. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas. 29.ed. São Paulo: Atlas, 2011.
RIBEIRO, A. C.; FERREIRA, P. (orgs.). Bibliotecário do século XXI: pensando o seu papel na contemporaneidade. Brasília:
Ipea, 2018. Disponível em
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8298/1/Bibliotec%C3%A1rio%20do%20s%C3%A9culo%20XXI_pensando%2
0o%20seu%20papel%20na%20contemporaneidade.pdf. Acesso em: 22 fev. 2023.
ROCHA, E. C.; SOUSA, M. F. E. Metodologia para avaliação de produtos e serviços de informação. Brasília: IBICT, 2011.
ROZADOS, H. B. F. Uso de indicadores na gestão de recursos de informação. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da
Informação, Campinas, v. 3, n. 1, p. 60-76, jul./dez. 2005. Disponível em: https://brapci.inf.br/index.php/res/v/39850.
Acesso em: 23 fev. 2023.
VERGUEIRO, W.; MIRANDA, A. (org.). Administração de unidades de informação. Rio Grande: EDFURG, 2007.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Tratamento Temático da Informação

 Código: 2TTI  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/2

 Professor: FERNANDA DE SALES  Contato: fernanda.sales@udesc.br

 Ementa

Noções sobre teoria do conceito. Linguagem Natural e Linguagem Documentária. Análise temática: conceito e etapas. Teorias
das classificações facetadas e hierárquicas.

 Objetivo geral

Compreender o processo de tratamento temático da informação

 Objetivo específico

- Conhecer conceitos e teorias do tratamento temático da informação.
- Conhecer as etapas da análise temática.
- Discernir entre os sistemas de classificação facetada e hierárquica.

 Conteúdo programático

Linguagem Documentária

Conceitos e teorias do Tratamento Temático da Informação

Linguagem Natural e Linguagem documentária

Teoria do Conceito
UNIDADE II Tratamento Temático da Informação
Análise Temática: conceito e etapas
O que é indexação
O que é classificação
UNIDADE III Sistemas de Classificação Bibliográfica
Classificações Hierárquicas
Classificações Facetadas

Análise Temática: conceito e etapas
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O que é indexação

O que é classificação

Classificações Hierárquicas
Classificações Facetadas

 Metodologia

No dia 31 de dezembro de 2019 foi constatado o primeiro caso de Covid-19, causado pelo
Novo Coronavírus SARS-CoV2, em Wuhan, na China. A partir de então, os casos se
espalharam rapidamente por todo o mundo, atingindo, inicialmente a Europa, e chegando na
América do Sul e no Brasil entre fevereiro e março de 2020. Desde então, a Organização
Mundial da Saúde (OMS) vem prestando orientações a todas as nações do mundo para a
prevenção, contenção e tratamento da doença.
Na UDESC, em 17 março de 2020, iniciou-se um período de suspensão das atividades de
ensino. Todas as demais atividades da universidade passaram a ser executadas por
professores e técnicos de forma remota, a partir do que se instituiu chamar ´teletrabalho´.
Com base neste modelo de aula é que a metodologia da disciplina foi reestruturada conforme
segue.
O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas remotas síncronas e assíncronas, com
base em aulas expositivas e dialogadas, leituras direcionadas e previamente indicadas pela
professora, debates e produções textuais.

 Sistema de avaliação

Nota 1 - Prova Individual
Critérios: Avaliação do conhecimento construído pelo aluno acerca das unidades I e II
Peso: 5,0

Nota 2 - Autoavaliação
Processo em que o aluno avalia, problematiza e repensa suas produções, suas ações, seu desempenho e suas habilidades,
refletindo não só sobre o seu resultado, mas sobre todo o processo.
Peso: 5,0

 Bibliografia básica

CINTRA, Anna Maria Marques, et al. Para entender as linguagens documentárias. 2. Ed.
Revista e ampliada. São Paulo: Polis, 2002.

DAHLBERG, Ingitraut. Teoria do Conceito. Ciência da Informação, v. 7, n. 2, p. 101-107,
1978. Disponível em: http://revista.ibict.br/ciinf/article/view/115/115 Acesso em: 22 set. 2021.

PIEDADE, M. A R. Introdução à teoria da classificação. 2. ed. rev. e aum. Rio de Janeiro:
Interciência, 1983.

 Bibliografia complementar
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12676: Métodos para análise de
documentos. Determinação de seus assuntos e seleção de termos de indexação. Rio de
Janeiro: ABNT, 1992.

FEITOSA, Ailton. Organização da informação na web: das TAGS à web semântica. Brasília:
Thesaurus, 2006.

FUJITA, Mariângela Spotti Lopes. A leitura documentária na perspectiva de suas variáveis:
leitor-texto-contexto. DataGramaZero, v. 5, n. 4, 2004. Disponível em:
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/6568. Acesso em: 22 set. 2021.

GUIMARÃES, José Augusto Chaves. Abordagens teóricas de tratamento temático da
informação (T.T.I.): catalogação de assunto, indexação e análise documental. Ibersid, 2009.
Disponível em: http://www.ibersid.eu/ojs/index.php/ibersid/article/view/3730/3491.
Acesso em: 22 set. 2021.

NAVES, Madalena Martins Lopes Naves, KURAMOTO, Hélio. Organização da Informação:
princípios e tendências. Brasília: Briquet de Lemos, 2006.

SALES, Rodrigo de. DEVIR-RIZOMA: Tumulto na organização e representação do
conhecimento. LIINC EM REVISTA, v. 14, p. 259-275, 2018. Disponível em:
http://revista.ibict.br/liinc/article/view/4316. Acesso em: 22 set. 2021.

SILVA, Fabiano Couto Corrêa da, SALES, Rodrigo de (Orgs.). Cenários da organização do
conhecimento: linguagens documentárias em cena. Brasília: Thesaurus, 2011.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Tecnologia da Informação e Comunicação II (TIC II)

 Código: 2TIC2  Carga horária: 54  Período letivo: 2021/2

 Professor: KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS  Contato: ketry2003@gmail.com

 Ementa

Tecnologias da Informação e Comunicação para unidades de informação. Ferramentas para web 2.0 e mídias sociais.
Atualidades de softwares para repositórios, bibliotecas digitais, periódicos eletrônicos e e-books.

 Objetivo geral

Apresentar as tecnologias, de maneira aplicada, relacionadas às Ferramentas para web 2.0 e mídias sociais. Atualidades de
softwares e conceitos atuais sobre TIC aplicáveis nos contextos de atuação do Bibliotecário.

 Objetivo específico

a) Apresentar conceitos sobre Ferramentas para Web 2.0 e mídias sociais
b) Conhecer de maneira aplicada softwares para elaboração de repositórios e bibliotecas digitais
c) Estudar sobre tecnologias para gestão de periódicos eletrônicos e e-books.

 Conteúdo programático

Unidade 1: Tecnologias e Ferramentas para trabalho em Rede
- Ferramentas da Web 2.0 para Bibliotecas e Biblioteca 2.0
- Ferramentas de uso corporativo para trabalho em rede
- Mídias Sociais em Unidades de Informação

Unidade 2: Tecnologias para elaboração de Repositórios e Bibliotecas Digitais
- Padrões e práticas para Repositórios e Bibliotecas Digitais
- Acesso aberto
- Exemplos de projetos nacionais e internacionais

Unidade 3: Tecnologias para gestão de periódicos eletrônicos e e-books
- Conceitos iniciais e aplicações
- Instalaçao e configuração do sistema
- Processo editorial
- Digitalização, e-books e e-readers

 Metodologia

- Aulas expositivas síncronas e assíncronas
- Atividades assíncronas
- Atividades de leitura
- Seminários
- Pesquisa de Material Bibliográfico sobre o tema
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 Sistema de avaliação

Atividade de verificação da aprendizagem (individual)
- Verificar como os conceitos trabalhados são avaliados pelo aluno;
- Clareza e detalhamento dos conceitos
- Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas
Peso 4

Atividades no moodle
- Proficiência nos temas das atividades
- Avaliação da arguição, clareza e recursos para exposição (apresentação), ou qualidade da redação (relatório ou artigo) ou
uso dos recursos de plataforma tecnológica (atividade em plataforma)
Peso 3

Seminários
- Clareza, domínio do conteúdo e criatividade do grupo.
- Avaliação é individual
Obs: obrigatório para o fechamento da nota.
Peso 3

 Bibliografia básica

ARELLANO, M. A. M.; LEITE, F. C. L. Acesso aberto à informação científica e o problema da preservação digital. Biblios,
Brasília, n. 35, 2009. Disponível em: /repositorio.unb.br/handle/10482/4937 >. Acesso em: 20 maio 2018.
ARELLANO, M. A. M.; OLIVEIRA, A. F. Gestão de repositórios de preservação digital. Revista Digital de Biblioteconomia e
Ciência da Informação, Campinas, v. 14, n. 3, p.465-483, set./dez. 2016. Disponível em:
/dx.doi.org/10.20396/rdbci.v14i3.8646346>. Acesso em: 09 ago. 2018.
DURASPACE.ORG. DSPACE. Disponível em:  /duraspace.org/dspace/>. Acesso em 07 ago 2019.
EARNSHAW, RAE; VINCE, JOHN. Digital Convergence - Libraries of the Future. Springer - Verlag London, 2008. 419 p.
FOUNDATION, ANDREW W. MELLON. Open Journal Systems - Public Knowledge Project. Disponível em:  /pkp.sfu.ca/ojs/>.
Acesso em: 07 ago 2019.
LEITE, F. et al. Boas práticas para a construção de repositórios institucionais da produção científica. Brasília: IBICT, 2012.
34p. Disponível em http://livroaberto.ibict.br/handle/1/703>. Acesso em 01 jun. 2018.
MANESS, Jack M.. Teoria da biblioteca 2.0: Web 2.0 e suas implicações para as bibliotecas. Inf. & Soc.:Est., João Pessoa,
v.17, n.1, p.43-51, jan./abr., 2007. Disponível em: http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/831/623>
MANTOVANI, A. M. Blogs na Educação: Construindo Novos Espaços de Autoria
na Prática Pedagógica. Revista de Ciências da Informação e da
Comunicação do CETAC. Universidade do Porto, n 3. Disponpivel em:
/prisma.cetac.up.pt/artigos/18_ana_margo_mantovani_prisma.php>.

O'REILLY, Tim. O que é Web 2.0. 2010. Disponível em:  /www4.serpro.gov.br/wcge2010/artigos/Artigo-
Fundamentos%20de%20Computacao%20Nuvem%20para%20Governos.pdf>
REIS, Valeria. Construção Colaborativa de Ambiente de Aprendizagem com o uso de Wiki. 2010. Disponível em:
https://grupo-ticef.wikispaces.com/Construção+Colaborativa+de+Ambiente+de+Aprendizagem+com+o+uso+de+Wiki>.
SAYÃO, Luis et al. Implantação e gestão de repositórios institucionais: políticas, memória, livre acesso e preservação.
Salvador: EDUFBA, 2009. Cap. 2. Disponível em:
/repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ufba/473/3/implantacao_repositorio_web.pdf>
Serviços de rede HTTP e FTP e Infraestrutura de Aplicativos Web. Compilado de vários autores.

SOUSA, Larissa Mahall Marinho de Sousa; AZEVEDO, Luiza Elayne. O Uso de Mídias Sociais nas Empresas: Adequação para
Cultura, Identidade e Públicos. In: SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTUDOS INTERDISCIPLINARES DA COMUNICAÇÃO -
INTERCOM, 9., 2010. Rio Branco. Anais eletrônicos... Rio Branco, 2010. Disponível em:
/www.intercom.org.br/papers/regionais/norte2010/resumos/R22-0015-1.pdf>

TAMMARO, Anna Maria; SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília, D.F.: Lemos Informação e Comunicação, 2008. 378
p.
VIANA, C. L. M., MÁRDERO ARELLANO, M. A., SHINTAKU, M. Repositórios institucionais em ciência e tecnologia: uma
experiência de customização do DSPACE. Disponível em http://dspace.ibict.br/dmdocuments/viana358.pdf. Acessado em 12
de julho de 2011
WITTEN, IAN H. et al. How to Build a Digital Library. Elsevier, 2010. 628 p.
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 Bibliografia complementar

TAMMARO, Anna Maria; SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília, D.F.: Briquet de Lemos/Livros, 2008. xvi, 378p.
ISBN 9788585637347
CUNHA, Murilo Bastos da. Desafios na construção de uma biblioteca digital. Ci. Inf., Brasilia, v. 28, n. 3, dez. 1999 .
Disponível em  /www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-19651999000300003&lng=pt&nrm=iso>. acessos
em 02 ago. 2010. doi: 10.1590/S0100-19651999000300003.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Práticas Éticas em Biblioteconomia

 Código: 2PEB  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/2

 Professor: DANIELLA CAMARA PIZARRO  Contato: daniellapizarro@hotmail.com

 Ementa

Ética e ação política. Legislação. Comportamento e postura profissional. Ética nos direitos autorais e no acesso à informação.
Ética na Pesquisa. Associativismo e atuação política. Direitos Humanos, Educação Ambiental e Sustentabilidade.

 Objetivo geral

Capacitar para a reflexão sobre a conduta ética na atuação do profissional bibliotecário, bem como nas suas tomadas de
decisões, na condução de unidades de informação, no tratamento aos usuários, na gestão da informação e na representação e
organização da informação e conhecimento.

 Objetivo específico

- Compreender a noção de ética e moral bem como seus principais pensadores e as principais correntes éticas.
- Trabalhar a ética e seu caráter inter-relacional (alteridade e ética do cuidado).
- Conhecer os princípios éticos e seus valores, bem como os direitos Humanos, educação ambiental e sustentabilidade.
- Analisar os fundamentos éticos da atividade profissional e a legislação que a orienta.
- Discutir a noção de ética como reflexão acerca de linhas de conduta e suas consequências.

 Conteúdo programático

Unidade I - Ética e a tradição teórica ocidental. Problemas e conceitos fundamentais.
Unidade II - Ética e seu caráter inter-relacional. Valores humanos.
Unidade III - Ética e a produção intelectual. Direitos e deveres em relação à autoria de bens culturais.
Unidade IV - Ética profissional da(o) bibliotecária(o): dimensão factual e dimensão normativa. Associações, Conselhos e
Sindicatos.
Unidade V - Ethos e informação. A ação livre e suas consequências na mediação da informação e na organização da
informação.

 Metodologia

No dia 31 de dezembro de 2019 foi constatado o primeiro caso de Covid-19, causado pelo Novo Coronavírus SARS-CoV2, em
Wuhan, na China. A partir de então, os casos se espalharam rapidamente por todo o mundo, atingindo, inicialmente a Europa,
e chegando na América do Sul e no Brasil entre fevereiro e março de 2021. Desde então, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) vem prestando orientações a todas as nações do mundo para a prevenção, contenção e tratamento da doença.

Na UDESC, em 17 março de 2020, iniciou-se um período de suspensão das atividades de ensino. Todas as demais atividades
da universidade passaram a ser executadas por professores e técnicos de forma remota, a partir do que se instituiu chamar
´teletrabalho´. As aulas da graduação ficaram suspensas até o dia 21 de junho e, retomadas de modo não presencial, no dia
22 de junho, conforme o determinado por Resolução 032/2021 expedida pela reitoria em 02 de junho e referendada pela
resolução 050/2021 - CONSUNI de 17 de agosto de 2021.

As aulas serão realizadas de forma não presencial sendo síncronas e assíncronas (via plataformas institucionais: Moodle e
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MOODLE). Cabe ressaltar que o calendário acadêmico para o segundo semestre ficou estabelecido da seguinte forma:

27/09/2021 - Início das aulas;
17/12/2021 - 30/01/2022 - Recesso escolar; 31/01/2022 - retorno as aulas;
25/02/2021 - Fim das aulas;
A técnica de ensino será realizada através de aulas expositivo-dialogadas, avaliações escritas e atividades de forma não
presencial mediada por tecnologias, usando a plataforma institucionais Moodle.

 Sistema de avaliação

Avaliação I - escrita e individual - assertividade das questões e coerência. 40%
Avaliação I - escrita e individual - assertividade das questões e coerência. 40%
Avaliação III Participação nos diálogos e debates via chat, voz e/ou vídeo. 20%

 Bibliografia básica

GOMES, Henriette Ferreira; BOTTENTUIT, Aldinar Martins; OLIVEIRA, Maria Odaisa Espinheiro de (Org). A ética na sociedade,
na área da informação e da atuação profissional: o olhar da filosofia, da sociologia, da ciência da informação e da formação e
do exercício profissional do bibliotecário no Brasil. Brasília (DF): Conselho Federal de Biblioteconomia, Comissão de Ética
Profissional, 2009.

SOUZA, Francisco das Chagas de. Ética e deontologia: textos para profissionais atuantes em bibliotecas. Florianópolis: Ed
UFSC, 2002b.

SOUZA, Francisco das Chagas de; SILVA, Ana Cláudia Perpétuo de Oliveira da (orgs.). Práticas éticas em bibliotecas e serviços
de informação: investigações brasileiras. Rio de Janeiro: Interciência, 2014.

 Bibliografia complementar

ARANALDE, Michel M. A questão ética na atuação do profissional bibliotecário. Em Questão, v. 11, n. 2, 2005. Disponível em:
http://seer.ufrgs.br/EmQuestao/article/view/124 >. Acesso em 29
abr. 2015.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural. 2006.

BEZERRA, Arthur Coelho; CAPURRO, Rafael, SCHNEIDER, Marco. Regimes de verdade e poder: dos tempos modernos à era
digital. Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v.13, n.2, p. 371-380, novembro 2017. Disponível em:
file:///C:/Users/Dell/Downloads/4073-11691-1-PB.pdf >. Acesso em: 07 ago. 2018.

BOFF, Leonardo. Ética e moral: a busca dos fundamentos. 8.ed. Petrópolis, 2012.

BRASIL. Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos Autorais.

BRISOLA, Anna Cristina; SCHNEIDER, Marco; SILVA JÚNIOR, Marco Jobson Francisco. Competência crítica em informação,
ética intercultural da informação e cidadania global na era digital: fundamentos e complementaridades. In: ENCONTRO
NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 18., 2017, Marília (SP). Anais eletrônicos... UNESP: Marília (SP),
2017. Disponível em: file:///C:/Users/Dell/Downloads/417-3251-1-PB%20(1).pdf >. Acesso em: 07 ago. 2018.

CASTELS. Manuel. A sociedade em rede. 17.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2016.

CFB. Resolução n.º 207 de 09 de novembro de 2018. CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO BIBLIOTECÁRIO. Disponível em
http://www.cfb.org.br/wp- content/uploads/2018/11/Resolu%C3%A7%C3%A3o-207-C%C3%B3digo-de-%C3%89tica-e-
Deontologia-do-CFB-1.pdf> acesso em 01 mai 2019.
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CHAMAS, Claudia Ines; NOGUEIRA, Marylin; SCHOLZE, Simone Henriqueta Cossetin. Scientia 2000: propriedade intelectual
para a academia. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz, 2003.

CNS. Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres
humanos.

CNS. Resolução nº 510, de 07 de Abril de 2016. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres
humanos.

DESCARTES. Discurso do Método. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural. 2006.

DUPAS, Gilberto. Ética e poder na sociedade da informação: de como a autonomia das novas tecnologias obriga a rever o mito
do progresso. 2. ed. rev. ampl. São Paulo: Ed. UNESP, 2001ECO,

ECO,Umberto. Quando o outro entra em cena, nasce a ética. In: ECO, Umberto; MARTINI, Carlo Maria. Em que crêem os que
não crêem? 1. ed. Rio de Janeiro: Record, 1999.

FUGAZZA, Grace Quaresma; SALDANHA, Gustavo Silva. Privacidade, ética e informação: uma reflexão filosófica sobre os
dilemas no contexto das redes sociais. Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação,
Florianópolis, v. 22, n. 50, p. 91-101, set. 2017. ISSN 1518-2924. Disponível em:
/periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/1518- 2924.2017v22n50p91/34697>. Acesso em: 07 ago. 2018.
doi:https://doi.org/10.5007/1518- 2924.2017v22n50p91.

GUIMARÃES, José Augusto Chaves; PINHO, Fábio Assis. Desafios da representação do conhecimento: abordagem ética.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Organizações, Sistemas e Métodos

 Código: 2OSM  Carga horária: 54  Período letivo: 2021/2

 Professor: DANIELA FERNANDA ASSIS DE OLIVEIRA  Contato:

IGOR SOARES AMORIM  Contato: amorim.igors@gmail.com

 Ementa

Organização como sistema. Análise e estrutura organizacional. Processos - métodos e técnicas de levantamento e
representação. Gestão por processos. Arranjo físico (layout) e acessibilidade. Documentos para registro e padronização de
atividades. Cultura e mudança organizacional. Técnicas e ferramentas de gestão organizacional.

 Objetivo geral

Compreender os processos e instrumentos para a organização física de uma unidade de informação visando o diagnóstico,
planejamento, avaliação e controle de processos.

 Objetivo específico

Entendimento dos conceitos de organização, sistema.
Compreensão das estruturas organizacionais.
Estudo dos processos organizacionais.
Aprendizado da linguagem bpmn para formalização de processos.

 Conteúdo programático

Apresentação da disciplina

Histórico e Conceitos Introdutórios

Unidade de informação como uma organização. Sistemas administrativos e estrutura organizacional

Áreas funcionais fim e meio de uma unidade de informação.
Departamentalização e organogramas

Levantamento de dados e informações para dignósticos, análises e prognósticos.
Distribuição de trabalho e análise de rotinas. Fluxogramas
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Coleta de informações para verificar a estrutura.
Organizacional, áreas funcionais, departamentos e organogramas

Avaliação (prova escrita e individual)

Gestão por Processos

Estudo dirigido

Modelagem de processo

Modelagem de processo

Organização e distribuição do trabalho por meio de manuais, políticas, regulamentos e demais documentos administrativos,
formulários e estatísticas

Estudo do layout, recomendações para espaço físico, normas para acessibilidade

Estudo Dirigido

Ferramentas de gestão e mudança organizacional

Coleta de informações em unidades de informação para verificar processos da unidade de informação, organização e
distribuição do trabalho por meio de manuais, políticas, regulamentos e demais documentos administrativos, formulários e
formas de estatísticas, estudo do layout e uso de ferramentas de gestão.

Organização do trabalho final conforme Roteiro

Apresentação e entrega do trabalho final e finalização da disciplina

 Metodologia

O conteúdo programático será desenvolvido por meio dos seguintes métodos: aulas expositivas e debates, estudo dirigido,
pesquisa orientada, exercícios práticos, uso de aplicativos/ferramentas.

 Sistema de avaliação
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participação, exercícios, seminários e trabalho final

 Bibliografia básica

ALMEIDA, Maria Christina Barbosa de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. Brasília: Briquet de Lemos,
2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. São Paulo: McGraw-Hill, 1977.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas, organização e métodos: uma abordagem gerencial. 18. ed.São Paulo:
Atlas, 2009.

 Bibliografia complementar

ARAÚJO, Luis César G. de. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias de gestão organizacional. 2. ed. São Paulo:
Atlas, 2006. 2 v.
BALLESTERO-ALVAREZ, María Esmeralda. Manual de organização, sistemas e métodos: abordagem teórica e prática da
engenharia da informação. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006.
CURY, A. Organização e métodos: Uma visão holística. 8. São Paulo: Atlas, 2008.
DE SORDI, José O. Gestão de processos: uma abordagem da moderna administração. São Paulo: Sarava, 2008.
PUPO, Deise Tllarico; MELO, Amanda M.; FERRÉS, Sofia P. (Orgs). Acessibilidade: discurso e prática no cotidiano das
bibliotecas. Campinas: Ed. UNICAMP, 2008.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Normalização da Documentação II

 Código: 2ND2  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/2

 Professor: ANDREIA SOUSA DA SILVA  Contato: andreia.ssilva@gmail.com

DANIELA FERNANDA ASSIS DE OLIVEIRA  Contato:

 Ementa

Aplicação de normas ABNT para documentação. Normas técnicas para apresentação de: Livros e folhetos; publicação periódica
científica impressa; artigo científico; e guias de unidades informacionais.

 Objetivo geral

Fornecer subsídios para o acadêmico conhecer e aplicar as normas nacionais de documentação.

 Objetivo específico

Apresentar a tipologia dos documentos;
Conceituar as normas e suas especificidades;
Aplicar o uso de normas ABNT para documentação

 Conteúdo programático

Unidade 1
NBR 6021: Informação e documentação - Publicação periódica científica impressa - Apresentação

Unidade 2
NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação periódica científica impressa - Apresentação

Unidade 3
NBR 6029: Informação e documentação - Livros e folhetos - Apresentação.

 Metodologia

Aulas síncronas presenciais e dialogadas e palestras com especialistas
Aulas assíncronas gravadas, com atividades, ao fim de cada unidade, que deverão ser realizadas pelas/os alunas/os e
entregues no período determinado, no Moodle
Aula presenciais dialogadas, a partir do dia 01/10/2021, composta de atividades em sala de aula, cine-debate, debates, e
palestras com especialistas
Avaliações: Listas de atividades e duas provas escritas
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 Sistema de avaliação

Prova Escrita I (individual) - 40%
Prova Escrita II (individual) - 40%
lListas de Atividades - 20%

 Bibliografia básica

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6021: Informação e documentação - Publicação periódica científica
impressa - Apresentação. Rio de janeiro: ABNT, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação periódica
científica impressa - Apresentação. Rio de janeiro: ABNT, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6029: Informação e documentação - Livros e folhetos - Apresentação.
Rio de janeiro: ABNT, 2006.

 Bibliografia complementar

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNINCAS. NBR 6021:2015: Informação e documentação - Publicação periódica
técnico e/ou científica - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2016. [Versão Revisada]

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNINCAS. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação periódica
técnico e/ou científica - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNINCAS. NBR 6023: 2018: Informação e documentação - Referências -
Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT. 2020. [Versão Revisada]

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNINCAS. NBR 6029: Informação e documentação - Livros e Folhetos -
Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2006.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNINCAS. NBR 6022: Informação e documentação - Relatório técnico e/ou científica
- Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2015.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNINCAS. NBR 15287: Informação e documentação - Projeto de pesquisa -
Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2011

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
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VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Lógica

 Código: 2LOG  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/2

 Professor: JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

Teoria de Conjuntos. Lógica Booleana. Implicações, negações e equivalências. Tipos de Proposições. Definições, postulados e
axiomas. Relações lógicas e estruturais em taxonomias.

 Objetivo geral

Introduzir os principais conceitos e teorias relacionados ao estudo da lógica clássica, bem como algumas de suas aplicações na
organização e formalização de informações.

 Objetivo específico

Examinar o desenvolvimento consolidação da lógica como ciência do raciocínio.
Habilitar para o reconhecimento e a análise da validade e estrutura dos argumentos formulados.
Apresentar as linhas gerais da lógica formal, sobretudo o cálculo proposicional e a teoria de conjuntos.

 Conteúdo programático

Lógica e Argumentação
Validade dos argumentos

Teoria de conjuntos

Álgebra booleana - aplicação na recuperação da informação

Cálculo proposicional clássico (CPC)
Consequência e equivalência tautológica

 Metodologia

1. Estudo de textos e de casos exemplares.
2. Aulas expositivas.
3. Listas de exercícios.
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 Sistema de avaliação

Uma prova escrita para cada unidade do programa
Listas de exercícios
Trabalho de pesquisa

 Bibliografia básica

DAGHLIAN, Jacob. Lógica e álgebra de Boole. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1995.
FEITOSA, Hércules de Araújo; NASCIMENTO, Mauri Cunha do; ALFONSO, Alexys Bruno. Teoria dos conjuntos: sobre a
fundamentação matemática e a construção de conjuntos numéricos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011.
FURNIVAL, Ariadne Chloe. Os fundamentos da lógica aplicada a recuperação da informação. São Carlos, SP: Ed. da UFSCar
2002.

 Bibliografia complementar

ANZILLOTTI, Regina Serrão; LANZILLOTTI, Haydée Serrão. Lógica fuzzy: uma abordagem para reconhecimento de padrão.
Jundiaí: Paco Editorial, 2014.
BENZECRY, Vera Syme Jacob; RANGEL, Kléber Albanêz,. Como desenvolver o raciocínio lógico: soluções criativas na teoria
dos conjuntos. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
MARTINS, Márcia da Silva. Lógica: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2012.
NICOLETTI, Maria do Carmo; CAMARGO, Heloisa de Arruda. Fundamentos da teoria de conjuntos fuzzy. São Carlos, SP: Ed. da
UFSCar, 2004.
SOUZA, João Nunes de. Lógica para ciência da computação: uma introdução concisa. 3.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2015.
MORTARI, Cézar. Introdução à Lógica. São Paulo: Ed. UNESP. 2001.
SAGAN. Carl. O Mundo Assombrado Pelos Demônios. São Paulo: Cia das letras. 1997.
BASTOS, C. Aprendendo Lógica. São Paulo: Vozes. 2005.
COPI, Irving. Introdução à Lógica. Rio de janeiro: Zahar. 1972.
CARAHER, D. Senso Crítico. São Paulo: Pioneira. 2002.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado,
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contendo CNPJ da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira
de trabalho ou do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Informação em Instituições de Ensino e Cultura

 Código: 2IIEC  Carga horária: 54  Período letivo: 2021/2

 Professor: FERNANDA DE SALES  Contato: fernanda.sales@udesc.br

 Ementa

Políticas de educação. Políticas Públicas de Informação. Instituições escolares e suas relações com a biblioteca. Projeto
pedagógico e a relação entre bibliotecário e professor. Bibliotecas Públicas e Arquivos Públicos.

 Objetivo geral

Apresentar noções e relevâncias das Políticas Públicas

 Objetivo específico

Conhecer o papel do Estado e suas implicações na Educação brasileira.
- Conhecer políticas públicas de informação.
- Discutir a atuação de bibliotecas, escolas, centros de memória e espaços de cultura na
sociedade contemporânea.

 Conteúdo programático

UNIDADE I - Das Políticas Públicas
- Políticas Públicas: Conceito, Aspectos históricos e metodológicos.

- Políticas Púbicas de Educação

- Políticas Públicas de Informação

- Políticas Publicas de Cultura

UNIDADE II - Das Instituições e seus atores
- Escolas e Bibliotecas: como se aproximam e por que se afastam

- Dois atores: Professores e Bibliotecários
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Arquivos Públicos e seus atores

- Espaços de Cultura e de memória - Centros de Memória, Centros de Cultura e Museus.

UNIDADE III - Das relações: Educação, Informação, Cultura e Política
- Projeto (político?) Pedagógico

- Informação e Cultura
- Informação, Estado e Cidadania

 Metodologia

No dia 31 de dezembro de 2019 foi constatado o primeiro caso de Covid-19, causado pelo
Novo Coronavírus SARS-CoV2, em Wuhan, na China. A partir de então, os casos se
espalharam rapidamente por todo o mundo, atingindo, inicialmente a Europa, e chegando na
América do Sul e no Brasil entre fevereiro e março de 2020. Desde então, a Organização
Mundial da Saúde (OMS) vem prestando orientações a todas as nações do mundo para a
prevenção, contenção e tratamento da doença.
Na UDESC, em 17 março de 2020, iniciou-se um período de suspensão das atividades de
ensino. Todas as demais atividades da universidade passaram a ser executadas por
professores e técnicos de forma remota, a partir do que se instituiu chamar ´teletrabalho´.
As aulas da graduação ficaram suspensas até o dia 21 de junho e, retomadas de modo não
presencial, no dia 22 de junho, conforme o determinado por Resolução 032/2020 expedida
pela reitoria em 02 de junho. As atividades de planejamento pedagógico que antecederam
esta retomada exigiram, portanto, uma adequação da metodologia utilizada para cada
disciplina.
Com base neste modelo de aula é que a metodologia da disciplina foi reestruturada conforme
segue.
O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas remotas síncronas e assíncronas, com
base em aulas dialogadas, leituras, debates coletivos, produções textuais.

 Sistema de avaliação

Nota 1 - Devolutivas - Atividades solicitadas nas aulas assíncronas, com postagem no Moodle. No total serão solicitadas
duas devolutivas ao longo do semestre.
Critérios: Entrega pontual, atendimento ao que for acordado em sala entre professora e alunos.
Peso: 5,0

Nota 2 (em equipe) - Rol de Propostas para a educação e para a área da informação. Ao longo do semestre teremos inúmeras
discussões acerca dos temas acima citados, incluindo seus problemas. A ideia é que os estudantes reflitam sobre possíveis
caminhos (que envolvam Estado, profissionais e organizações) a serem percorridos na busca por alternativas adequadas que
minimizem tais problemas.
Critérios: Qualidade na construção textual, atendimento às normas ortográficas, argumentação e fundamentação de cada
proposta apresentada.
Peso: 5,0

 Bibliografia básica
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BRASIL. Planejando a Próxima Década: conhecendo as 20 metas do Plano Nacional de
Educação. Brasília: Ministério da Educação, 2014. Disponível em:
http://pne.mec.gov.br/index.php. Acesso em: 22 set. 2021.

DURBAN ROCA, Glória. Biblioteca Escolar hoje: recurso estratégico para a escola. Trad. por
Carlos Henrique Lucas Lima. Porto Alegre: Penso, 2012.

URFALINO, PHILLIPE. A invenção da Política Cultural. São Paulo: Edições SESC, 2015.

 Bibliografia complementar

ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo Francisco de. Biblioteca pública: avaliação de serviços.
Londrina: EDUEL, 2003. 288 p.

BONETI, Lindomar Wessler; EICKHOFF, Heloísa. A contra-mão da singularidade: políticas
públicas e exclusão social. Ijuí: Ed. da Unijuí, 2000. 180 p.

COSTA, Karine Lima da, PIAZZA, Maria de Fátima Fontes, MEDEIROS, Talita Sauer (orgs.).
Mediações Mediadores Culturais: escritores, artistas e divulgadores. Itajaí: Casa Aberta,
2021.

BRASIL. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm.
Acesso em: 22 set. 2021

BRASIL. Lei no. 12.244 de 24 de maio de 2010. Dispõe sobre a universalização das
bibliotecas nas instituições de ensino do País. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12244.htm. Acesso em: 22 set.
2021

FERREIRA, Maria Mary. Políticas públicas de informação e políticas culturais: e as bibliotecas
públicas para onde vão? Transinformação [online]. 2006, vol.18, n.2, pp.113-122. Disponível
em: http://www.scielo.br/pdf/tinf/v18n2/03.pdf. Acesso em: 22 set. 2021.

FREIRE, I. M.; REGO, H. O. Política de informação: um olhar sobre portais de transparência
brasileiros. Ciência da Informação em Revista, v. 3, n. 3, p. 47-55, 2016. Disponível em:
http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/36347. Acesso em: 22 set. 2021.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 53.
Ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016.

GEHRKE, M.; BUFREM, L. S. Apontamentos sobre bibliotecas em escolas do campo no
estado do paraná. Informação & Sociedade: Estudos, v. 23, n. 3, 2013. Disponível em:
http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/92033. Acesso em: 22 set. 2021.

GOMES, Henriette Ferreira, NOVO, Hildenise Ferreira. Informação e protagonismo social.
Salvador: EDUFBA, 2017.

INDOLFO, Ana Celeste. O acesso às informações públicas: retrocessos e avanços da
legislação brasileira. Informação Arquivística, v. 2, n. 1, 2013.

JARDIM, José Maria. Políticas públicas arquivísticas: princípios, atores e processos. Arquivo
& Administração, Rio de Janeiro, v. 5, n. 2, p. 5-16, 2006.

JARDIM, José Maria; DE ALBITE SILVA, Sérgio Conde; NHARRELUGA, Rafael Simone.
Análise de políticas públicas: uma abordagem em direção às políticas públicas de informação.
Perspectivas em Ciência da Informação, v. 14, n. 1, p. 2-22, 2009. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/pci/v14n1/v14n1a02.pdf. Acesso em: 22 set. 2021

JÚNIOR, M. G.; GALINDO, M. L. Muito além de um bom negócio: políticas públicas culturais
para sermos bons ancestrais. Em Questão, v. 20, n. 1, p. 189-206, 2014. Disponível em:
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http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/87973. Acesso em: 22 set. 2021.

LEITÃO, Cláudia Sousa; GUILHERME, Luciana Lima. Cultura em movimento: memórias e
reflexões sobre políticas públicas e práticas de gestão. Fortaleza: Armazém da Cultura, 2014.
327 p.

LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas: UNICAMPO, 1990.

LIMA, Graziela dos Santos. Educação e diversidade cultural: a lei federal 10.639/03 e os
acervos das bibliotecas escolares do município de São José. 2012. 51 p. Trabalho de
Conclusão de Curso (Graduação) - Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de
Ciências Humanas e da Educação, Curso de Biblioteconomia, Habilitação em Gestão da
Informação, Florianópolis, 2012

MACHADO, A. A implantação de bibliotecas escolares na rede de ensino de Santa
Catarina (décadas de 30 e 40). 132 f. 2002. Dissertação (Mestrado em Educação e Cultura) -
Centro de Ciências da Educação, Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis,
2002.

MARTINS, Guilherme d'Oliveira. Patrimônio, Herança e Memória: a cultura como criação.
Rio de Janeiro: Gradiva, 2009.

MOURA, Maria Aparecida (org.). A Construção social do acesso público à Informação no
Brasil: contexto, historicidade e repercussões. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014.

NEVES, B. C.; AGUIAR, N. C. Políticas públicas de informação e bibliotecas escolares:
panorama brasileiro. Informação & Sociedade: Estudos, v. 27, n. 3, 2017. Disponível em:
http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/92233. Acesso em: 22 set. 2021.

TINOCO, Dinah dos Santos. Ação pública, organizações e políticas públicas. Natal: Ed. da
URFN, 2007. 166 p.

RAMOS, Luciene Borges. Centros de Cultura, Espaços de Informação. Belo Horizonte:
Augumetum, 2008.

SANTOS, C. B. Bibliotecas escolares: políticas públicas para a criação de possibilidades.
Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, v. 8, n. 2, 2015. Disponível
em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/119589. Acesso e: 22 set. 2021.

SECCHI, Leonardo. Análise de políticas públicas: diagnóstico de problemas,
recomendação de soluções. São Paulo: Cengage Learning, 2016. xiv, 238 p.

SILVA, Jonathas Luiz Carvalho. Perspectivas históricas da biblioteca escolar no Brasil: análise
da Lei 12.244/10 que dispõe sobre a universalização das bibliotecas escolares. Revista ACB,
v. 16, n. 2, p. 489-517, 2011.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
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V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Cultura Digital

 Código: 2CD  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/2

 Professor: JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

A revolução digital e seus atores. Geração Z. Relações humanas e organizacionais mediadas por tecnologias digitais. Web e
ciência 2.0. Web 3.0 e Internet das coisas. Mídias digitais. Marketing digital. Educação e informação na cultura digital.
Tendências profissionais na era digital.

 Objetivo geral

Analisar o processo de transformação da cultura por efeito da tecnologia digital, e suas principais manifestações.

 Objetivo específico

Examinar o contexto e a evolução da cultura digital.
Interpretar os efeitos da conectividade e fluxo digital nas atividades humanas.
Apresentar as concepções relacionadas com as Humanidades Digitais e sua relação com a BCI.

Analisar as características das diferentes culturas e grupos humanos, no contexto da sociedade da informação

 Conteúdo programático

Noções sobre a Internet

Cultura digital

Redes sociais

Informação e desinformação

O horizonte das Humanidades Digitais e a participação do profissional da informação.

 Metodologia

1. Estudo de textos e de casos exemplares.
2. Aulas expositivas.
3. Seminários.
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 Sistema de avaliação

Uma prova escrita para cada unidade do programa
Seminário
Trabalho de pesquisa

 Bibliografia básica

RECUERO, R. Redes sociais na Internet. Porto Alegre: SULINA, 2009. Disponível em:
http://www.ichca.ufal.br/graduacao/biblioteconomia/v1/wp-content/uploads/redessociaisnainternetrecuero.pdf
Acesso em: 13 maio 2017.
SAVAZONI, R. Cultura digital.br. Rio de Janeiro: Azougue. 2009
SHIRKY, C. A cultura da participação. Rio de Janeiro: Zahar, 2011 .

 Bibliografia complementar

AVORIO, A.; SPYER, J. (Orgs.) Para entender a internet, 2015. Disponível em:
http://www.ichca.ufal.br/graduacao/biblioteconomia/v1/wp-content/uploads/redessociaisnainternetrecuero.pdf
Acesso em: 13 maio 2017.
COSTA, Rogério da. A cultura digital. 3. ed. São Paulo: Publifolha, 2008.
GABRIEL, M. Marketing na era digital. São Paulo: NOVATEC, 2015
LEVY, P. O que é o virtual? São Paulo: Editora 34, 1996. STRUTZEL, Tércio. Presença Digital. Rio de Janeiro: Alta Books,
2015.
Manifesto das Humanidades Digitais. https://humanidadesdigitais.org/manifesto-das-humanidades-digitais/

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Antropologia Cultural

 Código: 2AC  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/2

 Professor: JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

Etnocentrismo e relativismo cultural. Marcadores sociais das diferenças: raça, etnia, gênero e classe social. Conceito
antropológico de cultura. Dinâmicas das sociedades complexas. Etnografia.

 Objetivo geral

Introduzir o estudo da antropologia cultural e suas principais noções.

 Objetivo específico

Desenvolver a compreensão científica sobre o fenômeno da cultura.
Abordar o etnocentrismo e seus efeitos na vida social.
Analisar as características das diferentes culturas e grupos humanos, no contexto da sociedade da informação.

 Conteúdo programático

As Humanidades e o surgimento da Antropologia

Correntes de pensamento antropológico

Etnocentrismo e as diferenças humanas

Cibercultura

Antropologia da Informação

 Metodologia

1. Estudo de textos e de casos exemplares.
2. Aulas expositivas.
3. Seminários.

 Sistema de avaliação
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Uma prova escrita para cada unidade do programa
Seminário
Trabalho de pesquisa

 Bibliografia básica

DAMATTA, Roberto. Você tem cultura? In: Explorações: ensaios de sociologia interpretativa, Rio de Janeiro: Rocco, 1986, p.
121-128.
LAPLATINE, F. O campo e a abordagem dos antropólogos. In: ____. Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2000.
SANTOS, Rafael José. Antropologia para quem não vai ser antropólogo. Porto Alegre: Tomo, 2005.

 Bibliografia complementar

ACHUTTI, Luiz Eduardo Robinson. Fotoetnografia da biblioteca jardim. UFRGS, tomo editorial, 2004.
ALMEIDA, Heloisa Buarque de; Szwako, José. Local, Global. São Paulo: Berlindis Veretecchia. Coleção sociedade em foco:
introdução as ciências sociais. 2010.
GOW, Peter. O parentesco como conscie^ncia humana: o caso dos piro. Mana, Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, Oct. 1997 . Available
from http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93131997000200002&lng=en&nrm=iso
. on 09 Mar. 2012.
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-93131997000200002.
LEMOS, A. Cibercultura: alguns pontos para compreender a nossa época. Olhares sobre a cibercultura. Porto Alegre: Sulina,
2003.
ROCHA, Everardo. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 1994.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Tecnologias da Informação e Comunicação I (TIC I)

 Código: 1TIC1  Carga horária: 72  Período letivo: 2021/1

 Professor: KETRY GORETE FARIAS DOS PASSOS  Contato: ketry2003@gmail.com

 Ementa

Introdução à Ciência da Computação: história e evolução de computadores. Hardware: arquitetura, tipos e aplicações.
Software: tipos e aplicações. Operação de computadores: sistemas operacionais, gerenciamento de arquivos e virtualização
de hardware. Internet e seus serviços. Editores de textos: recursos para editoração de trabalhos acadêmicos, uso de recursos
para produtividade em escritório. Planilhas Eletrônicas: organização de dados, produção de estatísticas e gráficos.

 Objetivo geral

Proporcionar ao aluno conhecimento técnico sobre tecnologias de informação para que o aluno tenha condições de decidir
configurações sobre equipamentos, escolher softwares e operar recursos avançados.

 Objetivo específico

a) Conhecer arquitetura de computadores e seu funcionamento;
b) Discernir os diferentes tipos de softwares e seu funcionamento;
c) Conhecer recursos do sistema operacional;
d) Apresentar conceitos sobre Redes e infraestrutura de telecomunicações
e) Conhecer os principais meios físicos de transmissão de dados
f) Capacitar o aluno com conhecimentos avançados em editoração de textos acadêmicos usando padrões como os da ABNT;
g) Capacitar o aluno no uso de ferramental para manipulação de dados e estatísticas, e na integração destes recursos nos
processos de editoração.

 Conteúdo programático

Unidade 1: Fundamentos da Ciência da Computação
- História e evolução dos computadores
- Tipos de computador
- Representação da informação

Unidade 2: Hardwares e Softwares
- Fundamentos de Arquitetura de Computadores
- Tipos e Modelos de Hardware
- Conceitos e tipos de softwares
- Linguagens de programação

Unidade 2: Hardwares e Softwares
- Fundamentos de Arquitetura de Computadores
- Tipos e Modelos de Hardware
- Conceitos e tipos de softwares
- Linguagens de programação
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Unidade 4: Internet e seus serviços
- Infraestrutura de redes e telecomunicações
- Meios físicos de transmissão de dados

Unidade 5: Editores de textos
- Recursos para editoração de trabalhos acadêmicos
- Uso de recursos para produtividade em escritório

Unidade 6: Planilhas eletrônicas
- Organização de dados
- Produção de estatísticas
- Gráficos

 Metodologia

- Aulas expositivas não presenciais;
- Aulas práticas remotas com uso de computador e internet para pesquisa;
- Atividades de leitura extraclasse;
- Seminários com os alunos;
- Atividades assíncrona individuais e em grupos.

 Sistema de avaliação

Avaliação escrita (individual) Questões objetivas e descritivas 4
Seminários - Tecnologias da informação para Biblioteconomia Apresentação do grupo
Profundidade da pesquisa
Estudo da aplicabilidade para a Biblioteconomia 3
Atividades assíncronas - Pontualidade na entrega dos exercícios
- Notas das atividades 3

 Bibliografia básica

MARÇULA, M.; FILHO, P.A. Informática: conceitos e aplicações. São Paulo: Erica,
2005.

 Bibliografia complementar

BEAL, Adriana. Gestão estratégica da informação: como transformar a informação e a tecnologia da informação em fatores de
crescimento e alto desempenho nas organizações. São Paulo: Atlas, 2004. 137 p.

COMER, Douglas E. Redes de computadores e internet: abrange transmissão de dados, ligação inter-redes e Web. Porto
Alegre: Bookman, 2005.

DAVENPORT, Thomas H; ABRÃO, Bernadette Siqueira. Ecologia da informação: por que só a tecnologia não basta para o
sucesso na era da informação. 6. ed. São Paulo: Futura, 2003. 316 p.

MOKARZEL, Fábio Carneiro; SOMA, Nei Yoshihiro. Introdução à Ciência da Computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 429 p.

PARHAMI, Behrooz. Arquitetura de computadores: de microprocessadores a supercomputadores. São Paulo: McGraw-Hill,
2008. 560 p.: ISBN 9788577260256 (broch.)
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ROWLEY, J. E. A biblioteca eletrônica. 2. ed. Brasília, DF: Lemos Informação e Comunicação, 2002. 399 p.

TAMMARO, Anna Maria; SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília, D.F.: Lemos Informação e Comunicação, 2008. 378
p.

TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001. 1398 p.

TURBAN, Efraim; RAINER, R. Kelly; POTTER, Richard E. Administração de tecnologia da informação: teoria e prática. Rio de
Janeiro: Campus, 2003. 598p.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Teoria Geral da Administração

 Código: 1TGA  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/1

 Professor: IGOR SOARES AMORIM  Contato: amorim.igors@gmail.com

JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

Bases históricas da administração. Abordagem Clássica, humanística burocrática, comportamental, estruturalista, sistêmica,
contingencial, neoclássica e as teorias contemporâneas.

 Objetivo geral

Apresentar a base histórica da administração. Definições e conceitos sobre a administração e suas abordagens teóricas:
Clássica, humanística burocrática, comportamental, estruturalista, sistêmica, contingencial, neoclássica e as teorias
contemporâneas.

 Objetivo específico

Conhecer base histórica e teórica da administração;
? Abordar as definições e conceitos da administração

 Conteúdo programático

4.1 Antecedentes históricos do estudo da administração.
4.1.1 Definições e conceito de administração e de organização.
4.2 Bases teóricas para a evolução do pensamento administrativo. A ciência administrativa
4.3 Abordagem Clássica da Administração. Teoria da Administração Científica.
4.4 Teoria humanística. Teoria da Burocracia
4.5 Abordagem comportamental.
4.6 Abordagem estruturalista.

 Metodologia

A verificação de ensino/aprendizagem será realizada com as leituras e discussões, atividades plataforma Moodle. Todas as
atividades desenvolvidas síncronas e assíncronas, remotas e/ou presenciais serão avaliativas.

 Sistema de avaliação

A verificação de ensino/aprendizagem será realizada com as leituras e discussões, atividades plataforma Moodle. Todas as
atividades desenvolvidas síncronas e assíncronas, remotas e/ou presenciais serão avaliativas.

 Bibliografia básica
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ANDRADE, Rui Otávio B. de; AMBONI, Nério. Teoria Geral da Administração. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
FAVA, Rubens. Caminhos da administração. São Paulo: Thomson Learning, 2002. 245p.
FERREIRA, et al. Gestão empresarial: de Taylor aos nossos dias. Rio de Janeiro: Pioneira, 1998.

 Bibliografia complementar

BERNARDES, Cyro; MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro. Teoria geral de administração: gerenciando organizações. São Paulo:
Saraiva, 2003.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a TGA. São Paulo: Atlas, 1993.
KWASNICKA, Eunice Lacava. Teoria Geral da Administração: uma síntese. São Paulo: Atlas, 1987.
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Teoria geral da Administração. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000.
STONER, James. Administração. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1985

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Relações Étnico-Raciais

 Código: 1RER  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/1

 Professor: ANDREIA SOUSA DA SILVA  Contato: andreia.ssilva@gmail.com

 Ementa

Fundamentos das relações raciais na sociedade brasileira. Políticas públicas e ações afirmativas. Decolonialidade, colonialidade
e novas epistemologias. Diversidade étnico-racial. Atuação ética e política do bibliotecário.

 Objetivo geral

A disciplina pretende contextualizar e promover discussões acerca das questões raciais na sociedade brasileira a partir de
abordagens sobre aspectos históricos, socioculturais e educacionais das populações de origem africana e indígenas. Serão
apresentadas características das políticas públicas existentes, sobre a diversidade étnica e questões relacionadas às
desconstruções dos saberes e desclassificação do conhecimento através das teorias decoloniais e coloniais, além das novas
epistemologias abordadas na Biblioteconomia voltadas à essa temática.

 Objetivo específico

- Discutir questões sobre o racismo no Brasil (racismo estrutural, institucional, epistêmico)

- Compreender os conceitos sobre colonialismo, decolonialidade e colonialidade, além da história, memória e cultura das
populações afro-brasileiras, africanas e indígenas.

- Conhecer e compreender as novas epistemologias sugeridas para a Biblioteconomia brasileira e refletir sobre elas
- Identificar as possibilidades de aplicação de propostas multiculturais em bibliotecas.

- Refletir de forma crítica e ética sobre o papel do bibliotecário na sociedade atual e nos seus espaços de atuação

 Conteúdo programático

Unidade I - As Relações Étnico-raciais
Porquê estudar relações étnico-raciais na Biblioteconomia?
Estudos sobre os racismos e antirracismos no Brasil
Rediscutindo a mestiçagem no Brasil
Estudos sobre branquitude e a presença na Biblioteconomia

Unidade II - Por uma Educação antirracista
Estudos sobre colonialidade e decolonialidade na Biblioteconomia; O epistemicídio e as teorias pós coloniais
Políticas Públicas: As Ações afirmativas, a Lei 10.639/03 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a ERER
Epistemologias Negras: Afrocentricidade na Biblioteconomia
Biblioteconomia Negra Brasileira - Ações, atores e atuações
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Unidade III - Descolonizando o fazer bibliotecário: O Negro e o Indígena na biblioteca
Práticas antirracistas nas bibliotecas: ação e atuação do bibliotecário
Diversidade Étnica na Biblioteca - serviços e produtos de informação
Acesso e uso da informação étnico-racial

 Metodologia

Com base neste novo calendário é que a metodologia da disciplina foi reestruturada conforme segue:
- Aulas síncronas presenciais e dialogadas, composta de atividades em sala de aula, cine-debate, debates, e palestras com
especialistas
- Aulas assíncronas gravadas, com atividades que deverão ser realizadas pelas/os estudantes
- Avaliações: Guia de leitura, seminário e prova escrita

 Sistema de avaliação

Guia de Leitura
Prova Escrita
Seminário e relatório (grupo)

 Bibliografia básica

CARDOSO, Franciele do. Carmo. O negro na biblioteca: mediação da informação para construção da identidade negra.
Curitiba: CRV, 2015.

CARDOSO, Paulino de Jesus Francisco (Org.). Multiculturalismo e educação: experiências de implementação da Lei Federal
10.639/03 em Santa Catarina. Itajaí: Casa Aberta, 2010.

SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. (Orgs.) Epistemologias do Sul.São Paulo: Cortez, 2010.
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ADICHIE, C. O perigo de uma história única. TED Global, 2009. Disponível em:
 /www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language= pt-br>. Acesso em: 06 mar.
2019.

ALBUQUERQUE, A. W.; FRAGA FILHO, W. Uma história do negro no Brasil. Salvador: Centro de Estudos Afro-Orientais;
Brasília: Fundação Cultural Palmares, 2006. Disponível em:
 /www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/uma-historia-do-negro-no-brasil.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2019.

AQUINO, M. de A.; SANTANA, V. A. Para além dos discursos: imagens de inclusão social/racial na sociedade do conhecimento.
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2005.

AZEVEDO, A. M.; LUCINDO, W. R. S. Colonização europeia, escravidão e tráfico. In: CARDOSO, P. de J. F.; RASCKE, K. L.
(Orgs.). Formação de professores: promoção e difusão de conteúdos sobre história e cultura afro-brasileira e africana.
Florianópolis: DIOESC, 2014.

BRASIL. Presidência da República. Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o
ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Brasília, 2004. Disponível em:  /twixar.me/tKH3>. Acesso em: 06 mar.
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BRASIL. Presidência da República. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Diário Oficial da União. Brasília, DF, 10 de março
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de 2008. Disponível em:  /goo.gl/kcvrN4>. Acesso: 06 mar. 2019

CARTA CAPITAL. "O racismo é uma problemática branca", diz Grada Kilomba. 30 mar. 2016. Disponível em:
/www.cartacapital.com.br/politica/201co-racismo-e-uma-problematicabranca201d-uma-conversa-com-grada-kilomba/>.
Acesso em: 06 mar. 2019.

CARDOSO, P. de J. F.; RASCKE, K. L. Lei Federal 10.639/03, discussão de conceitos:
multiculturalismo, diversidade, ações afirmativas, racismo, preconceito, afrodescendente, negro, entre outros. In: CARDOSO,
P. de J. F.; RASCKE, K. L. (Orgs.). Formação de professores: promoção e difusão de conteúdos sobre história e cultura afro-
brasileira e africana. Florianópolis: DIOESC, 2014.

CARDOSO, V. F. de. A.; LIMA, G. dos S. As bibliotecas e a promoção da igualdade étnicorracial: uma reflexão acerca das leis
10.639/2003 e 11.645/2008. In: SPUDEIT, D.; MORAES, M. (Org.).
Biblioteconomia Social: epistemologia transgressora para o século XXI. São Paulo: ABECIN, 2018. Cap. 7. Disponível em:
/abecin.org.br/data/documents/E-Book_Biblioteconomia_Social.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2019.

CARONE, I.; BENTO, M. A. S.; PIZA, E. S. P. Psicologia social do racismo: estudo sobre branquitude e branqueamento no
Brasil. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 189 p.

CAVALCANTE, R. (Coord.) et al. A Construção da Consciência Negra. In: CAVALCANTE, R.
ESTRÊLA, C. (Coord.) Repertório Bibliográfico sobre a condição do negro no Brasil. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições
Câmara, 2017.

DOMINGUES, P. J. O mito da democracia racial e a mestiçagem no Brasil (1889-1930). Diálogos Latinoamericanos, Aarhus, n.
10, p. 116-131, 2005. Disponível em:
 /lacua.au.dk/fileadmin/www.lacua.au.dk/publications/10_di__logos_latinoamericanos/mito_dem ocracia.pdf>. Acesso em: 06
mar. 2019.

GARCÍA GUTIÉRREZ, A. Desclassification in Knowledge Organization: a post-epistemological essay.
Transinformação, Campinas, v. 23, n. 1, p. 5-14, jan./abr., 2011. Disponível em:
 /www.slideshare.net/doritchka/garca-gutirrez-desclassificao>. Acesso em: 06 mar. 2019 (Texto traduzido)

GUIMARÃES, A. S. A. Racismo e Antirracismo no Brasil. Revista Novos Estudos CEBRAP, v. 43, Nov. 1995. Disponível em:
 /edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4116181/mod_resource/content/0/A.%20S.%20Guimar%C3 %A3es%20-
%20Racismo%20e%20anti-racismo%20no%20Brasil.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2019.
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em: 06 mar. 2019.

MACHADO, J. V. S. M. Para (re) pensar a América Latina: a vertente descolonial de Walter D.
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Horizonte. 2010. 139 f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Escola de Ciência da Informação, Universidade
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010.
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/www.periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/biblio/article/view/3945>. Acesso em: 06 mar. 2019.

SILVA, A. C. E.; BERNARDINO, M. C. R.; SILVA, J. História e Cultura Afro-brasileira: um olhar sobre a lei 10639/2003 nas
bibliotecas escolares. Biblioteca Escolar em Revista, v. 2, p. 1-16, 2014.
Disponível em:  /www.revistas.usp.br/berev/article/view/106595/105189>. Acesso em: 06 mar. 2019.

SILVA, A. S.; FONTES, S. R. Diversidade étnica na biblioteca e a aplicação da Lei nº
10.639/03.Revista Brasileira de Educação em Ciência da Informação, v. 4, n. 1, p. 199-214, 2017. Disponível em:
/abecin.org.br/portalderevistas/index.php/rebecin/article/view/72/pdf>. Acesso em: 06 mar. 2019.

SILVA, F. C. G. da. A inserção da temática Africana e Afro-brasileira no ensino de
Biblioteconomia da Universidade do Estado de Santa Catarina. 2016. 164 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) -
Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 2016.
Disponível em:  /sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/00002f/00002ff1.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2019.

SANTANA, V. A. O processo de organização da informação etnicorracial para preservação da memória afrodescendente em
bibliotecas universitárias: um olhar nos catálogos online. In:
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 12., 2011, Brasília.
Anais... Brasília: UNB, 2011.

SANTOS, T. H. do N.; AQUINO, M. de A. Entre os estudos culturais e a Ciência da Informação: fontes de informação com a
temática étnicoracial. Informação & Informação, Londrina, v. 21, n. 1, p. 29-55, jan./abr. 2016. Disponível em:
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SILVA, M. F. da; ALMEIDA, C. C. de. A Representação do Negro nos Sistemas de Organização do Conhecimento no Brasil. In:
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 18., 2017, Salvador. Anais Marília: UNESP, 2017.
Disponível em:
 /enancib.marilia.unesp.br/index.php/xviiienancib/ENANCIB/paper/viewFile/446/1184>. Acesso em: 06 mar. 2019.

SILVA, F. C. G. da.; LIMA, G. dos S. (Org.). Bibliotecári@s Negr@s: ação, pesquisa e atuação política. 1. Ed. Florianópolis, SC:
ACB, 2018. 498 p. Disponível em:  /www.acbsc.org.br/wpcontent/uploads/2018/08/LIVRO-COMPLETO.pdf>. Acesso em: 06
mar. 2019.

SILVA, F. C. G. da; SALDANHA, G. S. As culturas africanas e afrodescendentes em Biblioteconomia & Ciência da Informação
no Brasil: Epistemologia Histórica, pensamento crítico e meio social. In: SPUDEIT, D. F. A. de O.; PEREIRA, D. B.; LOBÃO, I.
de. S. L.; DAVID, J. G. (Org.). Formação e atuação política na Biblioteconomia. São Paulo: ABECIN Editora, 2018. Disponível
em:  /abecin.org.br/data/documents/E-Book_Spudeit_et_al.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2019.

SILVA, F. C. G. da; SALDANHA, G. S.; PIZARRO, D. C. A Branquitude nas Práticas docentes em Biblioteconomia e Ciência da
Informação: Notas Teórico-Críticas sobre um Ensino no âmbito do preconceito racial. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA
EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - ENANCIB, 19., Londrina, 22 a 26 de outubro de 2018. Anais... Londrina: UEL; ANCIB, 2018.
Disponível em:  /enancib.marilia.unesp.br/index.php/XIXENANCIB/xixenancib/paper/viewFile/1013/1670>. Acesso em: 06
mar. 2019.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Normalização da Documentação I

 Código: 1ND1  Carga horária: 54  Período letivo: 2021/1

 Professor: ELAINE ROSANGELA DE OLIVEIRA LUCAS  Contato: lanilucas@gmail.com

 Ementa

Origem da documentação. Organismos normatizadores nacionais e internacionais. Tipologia dos documentos. Tipos de
trabalhos acadêmicos. Normas técnicas para elaboração de trabalhos acadêmicos.

 Objetivo geral

Fornecer subsídios para o acadêmico conhecer e aplicar as normas nacionais e internacionais de documentação.

 Objetivo específico

- Apresentar a tipologia dos documentos;
- Conceituar as normas e suas especificidades;
- Aplicar o uso de normas ABNT para documentação.

 Conteúdo programático

Unidade 1
Origem da documentação;
Tipologia dos documentos;
Controle Bibliografico e normalização;
Organismos nacionais e Internacionais ligados a normalização de documentos.

Unidade 2
Normas da ABNT - padrões para normalização no Brasil.

Unidade 3
Conceito de trabalho acadêmico;
Características do trabalho acadêmico;
Aplicação de normas ABNT em trabalho acadêmico

 Metodologia

O conteúdo programático durante a pandemia será desenvolvido por meio dos seguintes métodos: aulas síncronas e
assincronas; exercícios individuais programáticos avaliativos. Será utilizado para as aulas não presenciais o recurso eletrônico
- Moodle (BBB), que esta em constante atualização.
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 Sistema de avaliação

A avaliação será feita com base nos exercícios em sala (participação e entrega), provas individuais e trabalho de conclusão da
disciplina (TCD).

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO
Exercicios NBR 6023 Media das notas - pontualidade e quantidade de exercícios feitos 2
Exercícios NBR 10520 Media das notas - pontualidade e quantidade de exercícios feitos 1
Exercícios NBR 6024, NBR 6027 e 6028 Media das notas - pontualidade e quantidade de exercícios feitos 0,5
Exercícios NBR 14724 Media das notas - pontualidade e quantidade de exercícios feitos 0,5
Prova 1 Nota de 0 a 10 - NBR 6023 3
Prova 2 Nota de 0 a 10 - NBR 6023 e NBR 10520 3

 Bibliografia básica

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências - elaboração. Rio de
Janeiro: ABNT, 2018.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: Informação e documentação - Numeração progressiva das
seções de um documento escrito - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2012.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: Informação e documentação - Sumário - Apresentação. Rio de
Janeiro: ABNT, 2012.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: Informação e documentação - Resumo - Apresentação. Rio de
Janeiro: ABNT, 2003.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e documentação - Citações em documentos -
Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos -
Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.

 Bibliografia complementar

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais,
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devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: História do Livro e das Bibliotecas

 Código: 1HLB  Carga horária: 54  Período letivo: 2021/1

 Professor: FERNANDA DE SALES  Contato: fernanda.sales@udesc.br

 Ementa

A comunicação humana. Os registros primitivos. Linguagem e escrita. Os suportes da escrita. O livro: material e formas. A
cultura impressa: origem, expansão e divulgação. A biblioteca na Antiguidade, na Idade Média e Contemporânea. O livro, a
leitura e a biblioteca na cultura digital.

 Objetivo geral

Conhecer a evolução do livro e das bibliotecas nos variados períodos históricos

 Objetivo específico

- Compreender a história do livro, da biblioteca e da leitura a partir da apropriação de
conteúdos relevantes para o estudante do Curso de Biblioteconomia;

- Desenvolver no estudante um vínculo informativo, formativo e afetivo com o objeto cultural
livro.

 Conteúdo programático

Unidade I - Um pouco de História
História da escrita; O livro mineral (argila), o livro vegetal (papiro), o livro animal (pergaminho)
A biblioteca, o livro e a leitura na Antiguidade e na Idade Média

Unidade II - O fascínio do suporte físico
O papel
Gutenberg e a imprensa
O livro impresso

Unidade III - Bibliotecas Modernas: o livro em destaque
Livro, leitura e biblioteca
Bibliotecas brasileiras e a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro - BN
Unidade IV - SÉCULO XXI: Que bibliotecas? Que leitores?
Bibliotecas, informação e leitura
Fake News: início da era da desinformação?

Unidade IV - SÉCULO XXI: Que bibliotecas? Que leitores?
Bibliotecas, informação e leitura
Fake News: início da era da desinformação?
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 Metodologia

No dia 31 de dezembro de 2019 foi constatado o primeiro caso de Covid-19, causado
pelo Novo Coronavírus SARS-CoV2, em Wuhan, na China. A partir de então, os casos se
espalharam rapidamente por todo o mundo, atingindo, inicialmente a Europa, e
chegando na América do Sul e no Brasil entre fevereiro e março de 2020. Desde então, a
Organização Mundial da Saúde (OMS) vem prestando orientações a todas as nações do
mundo para a prevenção, contenção e tratamento da doença.
Na UDESC, em 17 março de 2020, iniciou-se um período de suspensão das atividades de
ensino. Todas as demais atividades da universidade passaram a ser executadas por
professores e técnicos de forma remota, a partir do que se instituiu chamar
´teletrabalho´.
As aulas da graduação ficaram suspensas até o dia 21 de junho e, retomadas de modo
não presencial, no dia 22 de junho, conforme o determinado por Resolução 032/2020
expedida pela reitoria em 02 de junho. As atividades de planejamento pedagógico que
antecederam esta retomada exigiram, portanto, uma adequação da metodologia
utilizada para cada disciplina.
Com base nesse histórico é que a metodologia de ensino foi reestruturada para atender
ao chamado ensino remoto.
O conteúdo proposto acima será trabalhado a partir de aulas remotas síncronas e
assíncronas, com base em aulas expositivas e dialogadas, leituras direcionadas e
previamente indicadas pela professora, exibição de vídeos, oficinas e trabalhos em grupo e/ou individuais.

 Sistema de avaliação

Nota 1 - Produção textual (individual). Critérios: Redação, problematização, argumentação, embasamento teórico.
Peso: 4,0

Nota 2 - Atividade relacionada às oficinas
Peso: 4,0

Nota 3 - Participação Participação nas discussões das aulas remotas ou presenciais. Elaboração e entrega das atividades das
aulas assíncronas.
Peso: 2,0

 Bibliografia básica

BRIGGS, Asa; BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de Gutenberg à internet. Rio de
Janeiro: J. Zahar, 2004.

HALLWELL, Laurence. O livro no Brasil: sua história. São Paulo: Edusp,2004.

MARTINS, Wilson. A palavra escrita. 3.ed. São Paulo: Ática, 2001.

ABREU, Márcia(Org.).Leitura, história e história da leitura. Campinas: Mercado das Letras:
ALB; São Paulo:Fapesp,1999.

 Bibliografia complementar

ABREU,Márcia(Org.).Leitura, história e história da leitura.Campinas:Mercado das Letras:
ALB;São Paulo:Fapesp,1999.

ARAÚJO, Emanuel. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira,1986.

BELO, André. História & livro e leitura. Belo Horizonte: Autêntica,2002.
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CHARTIER, Roger. A ordem dos livros: leitores, autores bibliotecas. Brasília: UnB,1998.

CHARTIER, Roger. Práticas da leitura. São Paulo: Estação Liberdade,1996.

CHARTIER, Roger. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: UNESP;
IOE,1999.

DELGADO.M.C. Cartografia sentimental de sebos e livros .Belo Horizonte: Autêntica,
1999.

ESCARPIT, R.A revolução do livro. Rio de Janeiro: FGV,1976.

FLOWER, Derek Adie. Biblioteca de Alexandria: as histórias da maior biblioteca da
Antiguidade. São Paulo: Editora Nova Alexandria,2002.

LAJOLO, Marisa, ZILBERMAN, Regina. A formação da leitura no Brasil. São
Paulo:Ática,1996

MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. São Paulo: Companhia das Letras,1997.
MINDLIN, J. Uma vida entre livros: reencontros com o tempo. São Paulo: EDUSP/Cia das
Letras,1997. Roda Viva - José Mindlin 01/09 ( YouTube)

SCHWACZ, Lilia Moritiz; AZEVEDO, Paulo Cézar; COSTA, Ângela Marques da. A longa
viagem da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. São
Paulo: Cia das Letras, 2002

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Economia da Informação

 Código: 1EI  Carga horária: 36  Período letivo: 2021/1

 Professor: ANDREIA SOUSA DA SILVA  Contato: andreia.ssilva@gmail.com

JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

Conceito e valores da economia da informação. Paradigmas da economia da informação. O cenário das tecnologias da
informação e comunicação na economia da informação. E-business e as startups. Oportunidades de negócio na nova economia
no Brasil.

 Objetivo geral

A disciplina pretende contextualizar e promover discussões acerca das questões voltadas para o uso e apropriação da
informação pela chamada Sociedade da Informação e Conhecimento. Também, pretende-se abordar pontos relevantes a
respeito do uso das tecnologias da informação e comunicação pelos indivíduos no contexto da economia da informação, e as
consequências desse uso como o surgimento de empresas voltadas para a inovação e produção do conhecimento.

 Objetivo específico

Discutir questões sobre os conceitos e valores sobre Economia da Informação

Compreender os paradigmas da Economia da Informação e seus aspectos na chamada Sociedade da Informação e do
Conhecimento

Analisar o cenário das tecnologias da informação e da comunicação e seus impactos

Refletir de forma crítica e ética sobre o surgimento de empresas de tecnologia voltadas para a inovação, como as startups e a
importância para a sociedade da informação e do conhecimento

 Conteúdo programático

Unidade I - Sociedade da Informação e aspectos da Economia da Informação
Conceitos e valores da Economia da Informação
Paradigmas da economia da informação
Revolução Informacional - aspectos econômicos e sociais
Sociedade da Informação e do Conhecimento - Sociedade em Rede
Por uma outra Globalização: um olhar a partir de Milton Santos

Unidade II - As Tecnologias da Informação e da Comunicação
A Ciência da Informação e da Computação na Economia da Informação
Os cenários da TIC's e a Economia da Informação
A Internet e a informação - Uso e apropriação das tecnologias da informação e da comunicação
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Unidade II - As Rede de Inovação Tecnológica
E-business e as startups. Ecossistema de startups. Redes de Inovação Tecnológica
Inovação Tecnológica e as Bibliotecas
Oportunidades de negócio na nova economia do Brasil - precificação da informação e do conhecimento

 Metodologia

Com base neste calendário é que a metodologia da disciplina foi reestruturada conforme segue:

- Aulas síncronas presenciais e dialogadas, a partir do dia 20/05/2021, composta de atividades em sala de aula, debates, e
palestras com especialistas;
- Aulas assíncronas gravadas, com atividades quinzenais que deverão ser realizadas pelas/os alunas/os e entregues no
período determinado, no Moodle
- Avaliações: uma resenha crítica, uma prova escrita e um seminário (em grupo)

 Sistema de avaliação

Resenha Crítica
Prova Escrita
Seminário

 Bibliografia básica

CONFERENCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O COMERCIO E DESENVOLVIMENTO. Informe sobre la economía de la
información, 2013: La economía de la nube y los países en desarrollo. Nueva York: Ginebra: Naciones Unidas, 2013.

ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (OCDE). Perspectivas da tecnologia da informação: as
tecnologias da comunicaçãoe da informação e a economia da informação. OCDE. 2003. 494 p.

NEVES, Ricardo. Tempo de pensar fora da caixa: a grande transformação das organizações rumo à economia do
conhecimento. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

 Bibliografia complementar

ALBAGLI, S. Sociedade da informação e do conhecimento: desafios teóricos e empíricos. Liinc em revista, v. 3, n. 1, 2007.
Disponível em: http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/94114> Acesso em: 26 Mar.2019

ATAíDE, M. E. M. O lado perverso da globalização na sociedade da informação. Ciência da Informação, v. 26, n. 3, 1997.
Disponível em: http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/22308> Acesso em: 26 mar. 2019
CONFERENCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O COMERCIO E DESENVOLVIMENTO. Informe sobre la economía de la
información, 2013: La economía de la nube y los países en desarrollo. Nueva York: Ginebra: Naciones Unidas, 2013.

ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (OCDE). Perspectivas da tecnologia da informação: as
tecnologias da comunicaçãoe da informação e a economia da informação. OCDE. 2003. 494 p.

NEVES, Ricardo. Tempo de pensar fora da caixa: a grande transformação das organizações rumo à economia do
conhecimento. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

COMPLEMENTAR
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ALBAGLI, S. Sociedade da informação e do conhecimento: desafios teóricos e empíricos. Liinc em revista, v. 3, n. 1, 2007.
Disponível em: http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/94114> Acesso em: 26 Mar.2019

ATAíDE, M. E. M. O lado perverso da globalização na sociedade da informação. Ciência da Informação, v. 26, n. 3, 1997.
Disponível em: http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/22308> Acesso em: 26 mar. 2019

BLANK, Steve; DORF, Bob. Startup: manual do empreendedor o guia passo a passo para construir uma grande empresa. Rio
de Janeiro: Alta Books, 2014.

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 9.ed. rev. ampl. São Paulo: Paz e Terra, 2006. 698 p.

CASTELLS, Manuel. A economia informacional, a nova divisão internacional do trabalho e o projeto socialista. Caderno CRH, v.
5, n. 17, 1992. Disponível em: https://periodicos.ufba.br/index.php/crh/article/view/18807.. Acesso em : 10 Maio 2021

CHOO, C. W. A organização do conhecimento. São Paulo: Senac, 2003.

COHEN, M. F. Alguns aspectos do uso da informação na economia da informação. Ciência da Informação, v. 31, n. 3, 2002.
Disponível em: http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/17467>. Acesso em 26 mar.2019

CORREA, F.; RIBEIRO, J. S. A. N.; PINHEIRO, M. M. K. Aspectos da economia da informação: arquétipo conceitual econômico
e social. Informação & Informação, v. 22, n. 1, p. 185-214, 2017. Disponível em:
http://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/33553> Acesso em: 26 Mar.2019

FERNANDES, R. A. S. Análise da produção científica em economia da informação: um olhar sobre a interdisciplinaridade entre
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ZUFFO, João Antonio. A Sociedade e a economia no novo milênio: os empregos e as empresas no turbulento alvorecer do
século XXI. São Paulo: Manole, 2003. 3 v.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Biblioteconomia e Ciência da Informação

 Código: 1BCI  Carga horária: 54  Período letivo: 2021/1

 Professor: FERNANDA DE SALES  Contato: fernanda.sales@udesc.br

 Ementa

Origem, desenvolvimento e atualidade. Pressupostos teóricos e metodológicos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação.
Biblioteconomia e CI no Brasil: história, intersecções e diferenças, entidades e órgãos de classe, ensino e mercado de
trabalho.

 Objetivo geral

Dar ao aluno condição de conhecer a história da Biblioteconomia brasileira, de compreender a
relação entre a informação e a sociedade, e de entender as responsabilidades do bibliotecário
neste contexto.

 Objetivo específico

- Conhecer a história da Biblioteconomia no Brasil
- Identificar algumas relações entre a Biblioteconomia e a Ciência da
Informação;
- Caracterizar o bibliotecário; e
- Conhecer as relações de trabalho no campo da Biblioteconomia

 Conteúdo programático

Unidade I - A Biblioteconomia - história e intersecções
Documentação (origem).

Biblioteconomia (histórico e desenvolvimento)

Ciência da Informação (aproximações)
Unidade II - Bibliotecário: caracterização, responsabilidades, atuação.

Formação do Bibliotecário
Perfil profissional

Unidades de Informação.
Mercado de trabalho no contexto atual.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 12/05/2026 08:35 - DOCUMENTO DIGITAL - DISPENSA ASSINATURA

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço www.siga.udesc.br/certidao informando o código: 14807-A13E4-644D2-598F7-BB5D5



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

Unidade III - Ética e Legislação profissional
Legislação profissional.

Código de ética.
Entidades e Órgão de Classe - Movimento associativo.

Entidades e Órgão de Classe - Movimento associativo.

 Metodologia

No dia 31 de dezembro de 2019 foi constatado o primeiro caso de Covid-19, causado
pelo Novo Coronavírus SARS-CoV2, em Wuhan, na China. A partir de então, os casos se
espalharam rapidamente por todo o mundo, atingindo, inicialmente a Europa, e
chegando na América do Sul e no Brasil entre fevereiro e março de 2020. Desde então, a
Organização Mundial da Saúde (OMS) vem prestando orientações a todas as nações do
mundo para a prevenção, contenção e tratamento da doença.
Na UDESC, em 17 março de 2020, iniciou-se um período de suspensão das atividades de
ensino. Todas as demais atividades da universidade passaram a ser executadas por
professores e técnicos de forma remota, a partir do que se instituiu chamar
´teletrabalho´.
As aulas da graduação ficaram suspensas até o dia 21 de junho e, retomadas de modo
não presencial, no dia 22 de junho, conforme o determinado por Resolução 032/2020
expedida pela reitoria em 02 de junho. As atividades de planejamento pedagógico que
antecederam esta retomada exigiram, portanto, uma adequação da metodologia utilizada
para cada disciplina.
Com base em todas essas alterações é que a metodologia de ensino foi estruturada com
base a atender o chamado ensino remoto.
O conteúdo proposto será trabalhado a partir de aulas remotas síncronas e assíncronas,
com base em leituras direcionadas e previamente indicadas pela professora e trabalhos em
grupo e/ou individuais.

 Sistema de avaliação

Nota 1 - Produção Textual Texto escrito. Critérios: articulação das ideias, redação, clareza e normalização.
Peso: 4,0

Nota 2 - Devolutivas - ao longo do semestre haverá entrega de 3 produções (textuais ou não). Critérios: Entrega das
produções. Pontualidade. Pertinência
Peso: 4,0

Nota 3 - Participação Critérios: Participação nas discussões das aulas remotas ou presenciais. Elaboração e entrega das
atividades das aulas assíncronas.
Peso: 2,0

 Bibliografia básica

CASTRO, César Augusto. História da biblioteconomia brasileira: perspectiva histórica.
Brasília: Thesaurus, 2000.

LE COADIC, Yves-Fronçois. A ciência da informação. 2.ed. Brasília: Briquet de Lemos,
2004.
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ORTEGA Y GASSET, José. Missão do bibliotecário. Brasília: Briquet de Lemos, 2006

 Bibliografia complementar

ARAUJO, Carlos Alberto Ávila. Arquivologia, Biblioteconomia, Museologia e Ciência da
Informação: o Dialogo possível. Brasília: Briquet de Lemos; São Paulo: ABRAINFO, 2014.

ARAUJO, Carlos Alberto Ávila. O que é ciência da informação? Informação & Informação, v.
19, n. 1, 2014.

ARAÚJO, Carlos Alberto Ávila. Correntes teóricas da Ciência da Informação. Ci. Inf., Brasília,
DF, v. 38, n. 3, p.192-204, set./dez., 2009

FONSECA, Edson Nery da. Introdução à Biblioteconomia. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos,
2007.

GUINCHAT, Claire, Michel Menou. Introdução geral às ciências e técnicas da informação
e documentação. 2.ed. Brasília: IBICT, 1994.

NASCIMENTO, Maria de Jesus. Livros publicados no Brasil que falam de outros livros,
escritores, livrarias, livreiros e bibliotecas. DataGramaZero, v. 12, n. 3, jun./2011.

OLIVEIRA, Marlene de (coord.). Ciência da Informação e Biblioteconomia: novos
conteúdos e espaços de atuação. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2005.

ORTEGA, C.D. Relações históricas entre biblioteconomia, documentação e ciência da
informação. DataGramazero, v.5, n.5, out. 2004. Disponível em:
https://www.brapci.inf.br/index.php/article/download/7649. Acesso em: 12 maio. 2021.

PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Informação: esse obscuro objeto da Ciência da Informação.
Morpheus, v. 3, n. 4, 2004. Disponível em:
http://www.seer.unirio.br/index.php/morpheus/article/view/4108/3759. Acesso em 12 maio.
2021.

RANGANATHAN, S. R. As cinco leis da Biblioteconomia. Brasília: Briquet Lemos, 2009.

ROBREDO, Jaime. Da ciência da informação revisitada aos sistemas humanos de
informação. Brasília: Thesaurus, 2003. 245 p.

SOUZA, Francisco das Chagas de. O ensino da Biblioteconomia no contexto brasileiro. 2.
ed. rev. Florianópolis: EDUFSC, 2009.

VALENTIM, Marta Lígia (Org.). Atuação profissional na área de informação. São Paulo:
Polis, 2004.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
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IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

 Código: 8ETCC-36  Carga horária: 36  Período letivo: 2025/1

 Professor: JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: jose.matos@udesc.br

 Ementa

Execução de projeto de pesquisa em uma das áreas curriculares do curso.

 Objetivo geral

Elaboração do TCC 2023-2

 Objetivo específico

 Conteúdo programático

elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso

 Metodologia

 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica

 Bibliografia complementar
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado

 Código: 8ECS  Carga horária: 288  Período letivo: 2024/2

 Professor: Jorge Moisés Kroll do Prado  Contato: jorge.exlibris@gmail.com

Sabrina Martins  Contato: sabrinafoco@gmail.com

 Ementa

Estágio supervisionado em Unidade de Informação. Diagnóstico, planejamento e execução de atividades para desenvolver
habilidades e aplicar os conhecimentos teórico-práticos adquiridos durante o Curso.

 Objetivo geral

Proporcionar o relacionamento entre o conteúdo teórico-prático adquirido durante o Curso.

 Objetivo específico

a) Diagnosticar como ocorrem os processos de organização e recuperação da informação;
b) Diagnosticar como ocorrem os processos de gestão, acesso e uso da Informação;
c) Desenvolver atividades relacionadas aos diversos processos desenvolvidos em Unidade de
Informação.

 Conteúdo programático

* Levantamento e utilização de recursos existentes para organização e recuperação da
informação (redes, bases de dados, catálogos manuais e/ou on-line, biblioteca tradicional,
virtual, digital, serviços e produtos oferecidos aos usuários);

* Levantamento e utilização de recursos existentes para gestão da informação e da unidade
de informação (gestão de pessoas, de recursos financeiros, materiais, planejamento
estratégico, entre outros).

 Metodologia

* Elaboração do Plano de atividades de Estágio, orientado e aprovado pelo Supervisor Estágio e pelo Orientador do Estágio;
* Desenvolvimento das atividades conforme Plano de atividades, levando em consideração o conteúdo programático;
* Apresentação do Relatório do Estágio, conforme norma ABNT NBR 6022 (ao final documprimento da carga horária nos
Campos de Estágio).
* Participação em todas as atividades pedagógicas programadas pelo orientador.

 Sistema de avaliação
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* Plano de atividades de Estágio - Peso 3
* Artigo relato de experiência - Peso 4
* Avaliação do Supervisor de Estágio - Peso 3

 Bibliografia básica

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação - Artigo em publicação periódica científica
impressa - Apresentação, NBR 6022. Rio de Janeiro, 2003.

UDESC. FAED. Departamento de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Regulamento deEstágio Curricular Supervisionado
do Curso de Biblioteconomia - Habilitação em Gestão da Informação. Florianópolis, 2011.

 Bibliografia complementar

OBSERVAÇÃO:
As bibliografias das diversas disciplinas do Curso poderão ser consultadas
conforme a necessidade no decorrer do semestre e de acordo com as especificidades dasatividades
desenvolvidas em cada Campo de Estágio.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Tópicos Avançados em Pesquisa

 Código: 7TAP  Carga horária: 54  Período letivo: 2024/1

 Professor: ELAINE ROSANGELA DE OLIVEIRA LUCAS  Contato: lanilucas@gmail.com

 Ementa

Ciência, conhecimento e método científico; o processo de leitura científica. Produção e comunicação científica. Métodos e
técnicas de pesquisa.

 Objetivo geral

Viabilizar o desenvolvimento de habilidades de análise e uso de recursos de produtividade aplicáveis no
desenvolvimento do Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso(TCC) e do futuro TCC. Ampliar a noção
sobre o processo de pesquisa e redação científica

 Objetivo específico

a) Compreender o metodo científico e o delineamento e a estrutura da pesquisa científica;
b) Capacitar o aluno com conhecimentos avançados na elaboração de textos científicos;
c) Capacitar o aluno no uso de ferramental para coleta, manipulação de dados e estatísticas;
d) Conhecer ferramentas destinadas à coleta e processamento de dados;
e) Desenvolver habilidades para análise e apresentação da coleta de dados.

 Conteúdo programático

Unidade I - Pesquisa e Projeto de Pesquisa
- Pesquisa Ciêntífica
- Projeto de Pesquisa
- Trabalho de Conclusão de Curso
- Plágio

Unidade II - Ferramentas para coleta e processamento de dados
- Ferramentas para elaboração de questionários eletrônicos
- Processamento de dados coletados
- Geração de relatórios

Unidade III - Ferramentas para análise estatística de dados
Planilhas de cálculo
- Uso de planilhas de cálculo para produção de estatísticas
- Aplicações para classificação
- Análise de dados.

Unidade IV - Elaboração de textos científicos
- Redação científica
- Interpretação dos dados
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 Metodologia

- Aula expositiva com quadro branco e recursos audiovisuais
- Atividades em laboratório de informática com softwares (local ou via web)
- Trabalhos individuais

 Sistema de avaliação

Avaliação I - Nota 0 a 10 - peso 1
Avaliação II - Nota 0 a 10 - peso 1

 Bibliografia básica

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. ed. rev e ampl. São Paulo: Ed. 70, 2011. 279 p. ISBN
9788562938047.

LAPPONI, Juan Carlos. Estatística usando Excel. São Paulo: Lapponi Treinamento, 2000. 451 p.

MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 548
p. ISBN 9788502207998 (broch.).

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. Cortez editora, 2017.
VIEIRA, Sonia. Como elaborar questionários. São Paulo: Atlas, 2009.

 Bibliografia complementar

DESIGNING a Survey. [1991]. Disponível em:
/www.sciencebuddies.org/sciencefairprojects/project_ideas/Soc_survey.shtml>. Acesso em: 08 jul. 2016.

CRIAR uma pesquisa usando o Formulários Google. Disponível em:  /support.google.com/docs/answer/87809?hl=pt-BR>.
Acesso em: 06 jul. 2016.

MANZANO, ANDRÉ LUIZ N. G. Estudo Dirigido de Microsoft Office Excel 2007. São Paulo: Erica, 2007, 224 p.

MICROSOFT OFFICE. Visão geral de fórmulas no excel. Disponível em:  /support.office.com/ptBR/article/Vis%c3%a3o-geral-
de-f%c3%b3rmulas-no-Excel-ecfdc708-9162-49e8-b993-c311f47ca173>. Acesso em: 10 jul. 2016.

SISTEMA de Pesquisa On-line: LimeSurvey versão 1.71 Manual do usuário. UNICAMP. Disponível em
/www2.sistemas.unicamp.br/limesurvey-cadastro/Manual_do_Usuário_Lime_Survey_1-72.pdf>. Acesso em: 06 jul. 2016.

SZOLNOKI, Gergely; HOFFMANN, Dieter. Online, face-to-face and telephone surveys: comparing different sampling methods
in wine consumer research. Wine Economics and Policy, v. 2, n. 2, p. 57-66, 2013.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:
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II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Métodos e Técnicas da Pesquisa II

 Código: 7MTPII  Carga horária: 54  Período letivo: 2024/1

 Professor: MARCIA SILVEIRA KROEFF  Contato: marcia.kroeff@udesc.br

 Ementa

Projeto e relatório de pesquisa. Normas técnicas para apresentação de: projeto de pesquisa; relatório técnico ou científico; e
pôsteres técnicos e científicos; artigos científicos. Editoração avançada de trabalhos acadêmicos. Gerenciadores de
Referências Bibliográficas. Técnicas e metodologias avançadas de pesquisa em Ciência da Informação. Técnicas de
apresentação oral de trabalho acadêmico.

 Objetivo geral

Capacitar os alunos a elaborarem projetos e relatórios de pesquisa, assim como artigos científicos, usando ferramentas
facilitadoras, bem como apresentá-los de forma adequada em eventos técnicos e científicos.

 Objetivo específico

- Identificar as partes integrantes e as diferenças entre projeto e relatório de pesquisa;
- Indicar técnicas e métodos avançados de pesquisa em Ciência da Informação;
- Preparar artigos científicos para envio à publicação;
- Preparar pôsteres técnicos e científicos, para apresentação em eventos;
- Indicar formas de apresentação oral de trabalho acadêmico e principais vícios cometidos;
- Experimentar ferramentas de editoração de trabalhos acadêmicos;
- Estimular o uso de gerenciadores de referências bibliográficas.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Projeto e Relatório de Pesquisa
Unidade 2 - Artigo e Pôster
Unidade 3 - Apresentação oral de trabalhos científicos;
Unidade 4 - Ferramentas de editoração de trabalhos acadêmicos e gerenciadores de referências bibliográficas

 Metodologia

O processo avaliativo será formativo e diagnóstico. É formativo, ao oferecer feedbacks colaborativos aos questionamentos dos
alunos no contato com o conteúdo. Diagnóstica, no momento de proposição de atividades avaliativas no intuito de verificar o
nível de compreensão do conteúdo pelos alunos.
- Aulas expositivas dialogadas;
- Leituras complementares e relatórios;
- Palestras/web conferência, oficinas e/ou visitas técnicas.
- Aulas práticas em sala de aula e/ou laboratório de informática;
- Trabalhos e exercícios práticos, individuais e/ou em equipe;
- Prova escrita individual;
- Utilização do sistema Moodle para disponibilização de materiais didáticos e comunicação com a turma.
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 Sistema de avaliação

Atividade avaliativa 1: RELATÓRIO DE LEITURA - 20% (Peso 2);
Atividade avaliativa 2: PROVA - Normas técnicas para apresentação de: projeto de
pesquisa; relatório técnico ou científico; pôsteres técnicos e científicos; e artigos
científicos - 40% (Peso 4);
Atividade avaliativa 3*: TRABALHO PÔSTER - 20% (Peso 2);
Atividade avaliativa 4*: APRESENTAÇÃO ORAL DO PROJETO DE PESQUISA
(TCC) - 20% (Peso 2);

 Bibliografia básica

BASTOS, Lília da Rocha et al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses, dissertações e monografias.
6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
FÁVERO, Luiz Paulo. Análise de dados: modelos de regressão com Excel, STATA e SPSS. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 504 p.
ISBN 9788535270884 (broch.).
POLITO, R. Como falar corretamente e sem inibições. São Paulo: Saraiva, 2002.

 Bibliografia complementar

ALVES, A.J. A "revisão de bibliografia" em teses e dissertações: meus tipos inesquecíveis. Cad. Pesq. São Paulo, n.81, p.53-
60, maio 1992.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação periódica
científica impressa - Apresentação. Rio de janeiro: ABNT, 2003.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: Informação e documentação - Projeto de pesquisa -
Apresentação. Rio de janeiro: ABNT, 2011.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10719: Informação e documentação - Relatório técnico ou científico -
Apresentação. Rio de janeiro: ABNT, 2011.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15437: Informação e documentação - Pôsteres técnicos e científicos -
Apresentação. Rio de janeiro: ABNT, 2006.
CASTRO, Claudio de Moura. Como redigir e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Pearson, 2011.
MIRANDA, J.L.C. de. Como escrever um artigo científico. Niterói: EDUFF, 1997.

MUELLER, Suzana Pinheiro Machado.; BRAGA, Kátia Soares. Métodos para a pesquisa em ciência da informação. Brasília, DF:
Thesaurus, 2007. 190 p. ISBN 9788570626547.
VALENTIM, M.L.P. (org.). Métodos qualitativos de pesquisa em Ciência da Informação. São Paulo: Polis, 2005.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais,
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devidamente comprovada por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Inteligência Competitiva

 Código: 7IC  Carga horária: 36  Período letivo: 2024/1

 Professor: VANESSA MARIE SALM  Contato: vanessa.salm@udesc.br

 Ementa

Conceito e evolução histórica da inteligência competitiva. Mapeamento de IC nas organizações. O processo de IC: gestão;
estratégia de atuação da organização; Métodos e técnicas para coleta de dados em IC; Métodos, técnicas e tecnologias
aplicadas para análise de dados em IC. Prospecção e monitoramento de informações. Sistema de informação Gerencial.
Normas e padrões de sistematização da informação. Indicadores em IC. Business Intelligence.

 Objetivo geral

Conhecer e desenvolver habilidades e competências relacionadas à Inteligência Competitiva

 Objetivo específico

-Apresentar os conceitos e a evolução histórica da inteligência competitiva (IC);
-Conhecer o processo de IC no contexto da gestão e estratégia organizacional;
-Estudar e aplicar métodos, técnicas e tecnologias para a coleta e análise dos dados;
-Compreender a prospecção e monitoramento de informações;
-Aprender sobre Sistema de informação Gerencial, Business Intelligence e Indicadores em IC.

 Conteúdo programático

Apresentação da Disciplina

Conceito e evolução histórica-IC

IC nas organizações

Processos e Subprocessos de IC- Métodos, Técnicas e Tecnologias

A IC em organizações especialistas

Processos e Subprocessos de IC- Métodos, Técnicas e Tecnologias

Prospecção e Monitoramento Informacional e suas Ferramentas
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Avaliação

Seminário

IC no contexto do Big Data

Sistema de informação Gerencial e Normas e padrões de sistematização da informação

Business Intelligence e Indicadores de IC

Modelos de IC

Preparação - IC na Prática Trabalho Final

Preparação - IC na Prática Trabalho Final

Apresentação Trabalho Final

IC, Gestão da Informação e do Conhecimento

Encerramento

 Metodologia

-Aula expositiva com quadro branco e recursos audiovisuais
-Atividades de leitura em classe e extraclasse
-Atividades Práticas
-Pesquisa de Material Bibliográfico sobre o tema
-Seminário

 Sistema de avaliação

Avaliação escrita (individual):
-Verificar como os conceitos trabalhados nas Unidades 1, 2 e 3 são avaliados pelo aluno;
-Clareza, Objetividade e Capacidade de Síntese
-Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas
Peso:4

Seminário: Pesquisa e preparação do Material, criatividade, objetividade e expressividade, dinamicidade e adequação dos
recursos didáticos
Peso:2.5
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Trabalho final: Estrutura, coerência, objetividade, articulação das ideias, criatividade, viabilidade, aplicação da
fundamentação teórica.
Peso:3.5

 Bibliografia básica

FERNANDES, F; MARCIAL, E; MENDES, A. Fundamentos da inteligência competitiva. Brasília, DF: Thesaurus, 2010.
MARCIAL, E. Análise estratégica: análises de futuro no cenário de inteligência competitiva. Brasília, DF: Thesaurus, 2011.
TARAPANOFF, K. (Org.). Inteligência organizacional e competitiva. Brasília, DF: Ed. Da UnB, 2001.

 Bibliografia complementar

DAVENPORT, T; HARRIS, J.; MORISON, R. Inteligência analítica nos negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2010.
FERREIRA, T.D.M.; PASSOS, A. TESARAC: o livro da inteligência competitiva. São Paulo: Livrus, 2016.
ORTER, Michael E. Estratégia Competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. RJ. Campus, 1986.
STAREC, C. Gestão da Informação, inovação e inteligência competitiva: como transformar a informação em vantagem
competitiva nas organizações São Paulo: Saraiva, 2012.
STAREC, C.; BEZERRA, J.; GOMES, E. Gestão estratégica da informação e inteligência competitiva. São Paulo: Saraiva, 2005

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Editoração Digital

 Código: 7ED  Carga horária: 36  Período letivo: 2024/1

 Professor: DIVINO IGNACIO RIBEIRO JUNIOR  Contato: divino@udesc.br

 Ementa

Gestão de periódicos científicos: organização do processo editorial, plataformas tecnológicas e preservação digital. Processos e
técnicas para editoração digital. Formatos para publicação de e-books".

 Objetivo geral

Desenvolver conhecimentos e habilidades sobre os processos de editoração de periódicos científicos e ebooks.

 Objetivo específico

a) Estudar os processos de gestão de periódicos científicos;
b) Desenvolver periódicos científicos a partir da plataforma OJS;
c) Estudar os padrões e técnicas para criação de ebooks.

 Conteúdo programático

- Periódicos Científicos: história, modelos de funcionamento, processo editorial e tecnologias aplicadas

- Plataforma OJS: funcionalidades e recursos para desenvolvimento de um periódico

- Criação de um Periódico no OJS

- Plataformas para EBooks

 Metodologia

- Aula expositiva com recursos audiovisuais;
- Atividades em laboratório e extra-classe;
- Atividades em grupo pré-definidos na plataforma OJS;
- Atividades via Moodle
Observação: é proibida a gravação das aulas presenciais, por qualquer meio, bem como a veiculação não autorizada dos
materiais de aula.

 Sistema de avaliação
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03 Avaliações, sendo duas individuais e uma atividade em equipe para desenvolvimento de periódico na plataforma OJS

 Bibliografia básica

ARAÚJO, Emanuel O. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. 2.ed. rev. ampl. Rio de Janeiro: Lexikon,
2008.
BRITO, Ronnie Faguntes de Brito et al. Guia do usuário OJS 3. Brasília: Ibict, 2018, 144 p.
MARTINS, Nelson. A imagem digital na editoração: manipulação, conversão e fechamento de arquivos. Rio de Janeiro: Ed.
SENAC Nacional, 2009.

 Bibliografia complementar

ALI, Fatima. A arte de editar revistas. São Paulo: Ed. Nacional, 2009. 399 p. ISBN 9788504015607 (broch.).
BAER, Lorenzo. Produção gráfica. 5.ed. São Paulo: Ed. SENAC, 2004. 280 p. ISBN 857359005X (broch.).
FERREIRA, Sueli Mara Soares Pinto; TARGINO, Maria das Graças Leite. Mais sobre revistas científicas: em foco a gestão. São
Paulo: Ed. SENAC Cengage Learning 2008. 221 p.
REICH, Victoria Ann. LOCKSS: ensuring access through time. Ciência da Informação, v. 41, n. 1, 2012. Disponível em:
http://revista.ibict.br/cienciadainformacao/index.php/ciinf/article/view/2125/1793
SHINTAKU, Milton; SALES, Luana (org.). Ciência aberta para editores científicos. São Paulo: ABEC, 2019. 107 p. ISBN
9788593910029. Disponível em: https://www.abecbrasil.org.br/arquivos/Ciencia_aberta_editores_cientificos_Ebook.pdf.
Acesso em: 25 set. 2019.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Bibliotecas Digitais II

 Código: 7BD2  Carga horária: 36  Período letivo: 2024/1

 Professor: DIVINO IGNACIO RIBEIRO JUNIOR  Contato: divino@udesc.br

 Ementa

Padrões, formatos e protocolos. Softwares para Bibliotecas e Repositórios Digitais. Tecnologias para interoperabilidade.
Arquivos abertos. Preservação Digital.

 Objetivo geral

Desenvolver conhecimentos e habilidades para utilização de plataformas para repositórios e bibliotecas digitais.

 Objetivo específico

a) Revisar os padrões de metadados e protocolos usados em plataformas de bibliotecas digitais;
b) Estudar a plataforma DSpace 7 aplicada à criação de repositórios e bibliotecas digitais
c) Estudar os fundamentos para preservação digital em repositórios digitais.

 Conteúdo programático

Metadados e Esquemas de metadados aplicados aos repositórios digitais;

Funções da plataforma DSpace 7;

Protocolos de intercâmbio de metadados e objetos digitais em repositórios digitais;

Tratamento de objetos digitais (bitstreams) em repositórios;

Curadoria de metadados e bitstreams no DSpace para preservação digital.

 Metodologia

- Aula expositiva com recursos audiovisuais;
- Atividades em laboratório e extra-classe;
- Atividades em grupo pré-definidos na plataforma DSpace;
- Atividades via Moodle
Observação: é proibida a gravação das aulas presenciais, por qualquer meio, bem como a veiculação não autorizada dos
materiais de aula.
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 Sistema de avaliação

Atividades individuais, avaliativas e realizadas presencialmente. Serão considerados critérios de escrita e desenvolvimento
textual e proficiência no assunto objeto da avaliação.

 Bibliografia básica

LYRASIS.ORG. Dspace. Disponível em https://dspace.lyrasis.org/
MARCONDES, Carlos Henrique. Interoperabilidade entre acervos digitais de arquivos, bibliotecas e museus: potencialidades
das tecnologias de dados abertos interligados. Perspectivas em Ciência da Informação, [S.l.], v. 21, n. 2, p. 61-83, jun. 2016.
ISSN 19815344. Disponível em:  /doi.org/10.1590/1981-5344/2735>

 Bibliografia complementar

ARELLANO, M. A. M.; OLIVEIRA, A. F. Gestão de repositórios de preservação digital. Revista Digital de Biblioteconomia e
Ciência da Informação, Campinas, v. 14, n. 3, p.465-483, set./dez. 2016. Disponível em:
/dx.doi.org/10.20396/rdbci.v14i3.8646346>. Acesso em: 09 ago. 2018.
ARELLANO, Miguel Ángel Márdero. Experiências de preservação de repositórios digitais. In: ENCONTRO DA REDE BRASILEIRA
DE REPOSITÓRIOS DIGITAIS, 1., 2022. Anais...[S. l.]: Fiocruz/Icict; IBICT, 2022. 22 p.
BRITO, Ronnie Faguntes de Brito et al. Guia do usuário OJS 3. Brasília: Ibict, 2018, 144 p.
FARIAS, R. A. N. de .; REZENDE, A.; LIMA, I. F. de . Diagnóstico de preservação digital dos repositórios institucionais das
universidades públicas nacionais: metadados de preservação. Em Questão, Porto Alegre, v. 29, p. 126568, 2023. DOI:
10.19132/1808-5245.29.126568. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/126568. Acesso
em: 28 fev. 2024.
FOUNDATION, ANDREW W. MELLON et al. The Open Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting. Disponível em:
https://www.openarchives.org/pmh/ >. Acesso em: 07 ago 2019.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIV-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Análise e Projeto de Sistemas de Informação

 Código: 7APSI  Carga horária: 54  Período letivo: 2024/1

 Professor: VANESSA MARIE SALM  Contato: vanessa.salm@udesc.br

 Ementa

Sistemas de informação. Tipos de sistemas de informação. Sistemas de informação e os processos de negócio. Introdução a
engenharia de software. Processo de desenvolvimento de software. Engenharia de requisitos. Elicitação e modelagem de
requisitos. Avaliação de softwares.

 Objetivo geral

Propiciar o desenvolvimento do conhecimento teórico-prático acerca da análise e projetos de Sistemas de Informação

 Objetivo específico

Discutir os componentes e as tipologias dos Sistemas de informação;
Compreender os fundamentos, camadas e princípios da engenharia de software;
Apresentar os modelos de processos de desenvolvimento de software;
Conhecer as metodologias para a avaliação de softwares e as técnicas para elicitação e modelagem de requisitos.

 Conteúdo programático

Apresentação da Disciplina

Conceitos, componentes e tipologias de sistemas de informação

Sistemas de informação e os processos de negócio

Engenharia de software

Processo de desenvolvimento de software

Engenharia, elicitação e modelagem de requisitos

Engenharia, elicitação e modelagem de requisitos
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Seminário

Avaliação

Ferramentas para modelagem de requisitos

Avaliação de softwares

Tendências emergentes na engenharia de software

Ciência de dados para engenheiros de software

Novas tendências para o desenvolvimento de sistemas

Elaboração- Trabalho Final

Elaboração- Trabalho Final

Apresentação- Trabalho Final

Encerramento

 Metodologia

Aula expositiva com quadro branco e recursos audiovisuais
Atividades de leitura em classe e extraclasse
Atividades Práticas
Pesquisa de Material Bibliográfico sobre o tema
Observação: Gravações (Uso de imagem e som) mediante autorização

 Sistema de avaliação

-Avaliação escrita (individual)
Critérios de Avaliação:
Questões objetivas e descritivas
Clareza, Objetividade e Capacidade de Síntese
Estrutura lógica do desenvolvimento das respostas
Peso:4

-Seminário
Critérios de Avaliação:
Conteúdo
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Preparação do Material
Objetividade, expressividade e criatividade na apresentação
Adequação aos recursos didático
Peso:2.5

-Trabalho Final
Critérios de Avaliação:
Viabilidade ,Criatividade, Objetividade
Articulação das Ideias e coerência
Aplicação da fundamentação teórica
Peso:3.5

 Bibliografia básica

WASLAWICK, Raul Sidnei. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Objetos. Rio de Janeiro, Campus, 2004.
(capítulo 2)

DENNIS, Alan; WIXOM, Barbara Haley. Análise e projeto de sistemas. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005.

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software: uma abordagem profissional. 7. ed. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 2011.
780 p. (cap. 1, 2, 5 e 7).

 Bibliografia complementar

CAFÉ, Lígia; SANTOS, Christophe; MACEDO, Flávio. Proposta de um método para escolha de software de automação de
bibliotecas. Ciência da Informação, Brasília, v. 30, n. 2, p. 70-79, maio/ago. 2001.
CORTE, Adelaide Ramos et al. Avaliação de softwares para bibliotecas e arquivos. São Paulo: editora polis, 2002.
PINTO, L. C. C.; KRZYZANOWSKI, R. F. Análise, seleção e aquisição de software/hardware para sistema de informação.
Ciência da Informação, v. 26, n. 1, 1997. Disponível em: .
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 6. ed. São Paulo: Addison-Wesley, 2003 592 p.
ROWLEY, Jennifer. A Biblioteca Eletrônica. Brasília: Briquet de Lemos Livros, 2000.

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
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X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Serviço de Referência

 Código: 6SR  Carga horária: 54  Período letivo: 2022/2

 Professor: ANDREIA SOUSA DA SILVA  Contato: andreia.ssilva@gmail.com

 Ementa

Histórico e tendências do serviço de referência. Processo de referência. Serviços e produtos de disseminação da informação.
Funções do bibliotecário de referência. Serviços de referência digital. Avaliação do serviço de referência.

 Objetivo geral

Capacitar o aluno para atuar nos Serviços de Referência e Informação em qualquer tipo de Unidade de Informação

 Objetivo específico

Conhecer o histórico e as funções do Serviço de Referência e Informação - SRI;
Identificar as etapas do processo de referência;
Planejar serviços e produtos de SRI;
Avaliar os Serviços de Referência das unidades informacionais

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Serviço de Referência e Informação - SRI e o Processo de referência
Origem, evolução e histórico;
O usuário e o SRI;
O bibliotecário de referência, Mediação da Informação e o Mito da Neutralidade
Etapas do processo de referência: questões de referência, entrevista de referência, a busca e a resposta

Unidade 2 - Serviços, produtos de informação e as tecnologias de informação e comunicação
Tipos de serviços/produtos de informação;
Planejamento e operacionalização.
O impacto das TICs no SRI;
Serviços e produtos on-line, virtuais, digitais etc.;
Centros de Referências: para grupos em vulnerabilidade social

Unidade 3 - Qualidade e a avaliação nos SRI's
Valor agregado aos serviços de informação.
Qualidade no SRI;
Avaliação do SRI;
Marketing dos serviços/produtos.
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Unidade 4 - Serviço de Referência nas ambientes especializados
Tipos de serviços/produtos de informação;
Informação em ciência e tecnologia, informação empresarial;

 Metodologia

Aulas presenciais e dialogadas e palestras com especialistas
Aulas assíncronas gravadas, com atividades, ao fim de cada unidade, que deverão ser realizadas pelas/os alunas/os e
entregues no período determinado, no Moodle. (quando não houver a possibilidade de aula presencial)
Aula presenciais dialogadas, a partir do dia , composta 19/12/2022 de atividades em sala de aula, cine-debate, debates, e
palestras com especialistas
Avaliações: Prova Escrita, Guia de Leitura e Atividades no Moodle

 Sistema de avaliação

Prova Escrita I (individual): 40%
Guia de Leitura (dupla/trio): 30%
Realização das atividades no Moodle (individuais): 30%

 Bibliografia básica

ACCART, Jean-Philippe. Serviço de referência: do presencial ao virtual. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2012.

FERREIRA, Maria Izabel Goulão de Matos. High Tech/High Touch: serviço de referência e mediação humana. Actas BAD, 2004.
Disponível em: https://www.bad.pt/publicacoes/index.php/congressosbad/article/view/633/631

GROGAN, Denis Joseph. A prática do serviço de referência. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 1995.

 Bibliografia complementar

ACCART, Jean-Philippe. Serviço de referência: do presencial ao virtual. Brasília: Briquet de Lemos, 2012
ANNA, J. S.; CAMPOS, S. O. Mediação da informação em arquivos: a necessidade da consolidação da prática do serviço de
referência. Biblionline, v. 12, n. 2, p. 68-83, 2016. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/16510>. Acesso em:
28 out. 2020.

ANNA, J. S.; DIAS, C. C.; MACULAN, B. C. M. D. S. Gestão e organização do serviço de referência: perspectivas
contemporâneas. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, v. 25, n. 2, p. 305-324, 2020. Disponível em:
/hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/143511>. Acesso em: 28 out. 2020.

ARAÚJO, P. C. Familysearch e familysearch indexing: informação genealógica aberta disponível na internet. Ciência da
Informação em Revista, v. 4, n. 3, p. 12-24, 2017. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/36240>. Acesso em:
28 out. 2020.

BORGES, Mônica Erichsen Nassif. O essencial para a gestão de serviços e produtos de informação. RDBCI: Revista Digital de
Biblioteconomia e Ciência da Informação, v. 5, n. 2, p. 115-128, 2007. Disponível em:
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2007/2128. Acesso em: 02 set.2019.

BOTELHO, M. F. C.; CARVALHO, K. Bibliotecas universitárias e pessoas com deficiência: leitura, mediação e apropriação dos
sentidos. Ponto de Acesso, v. 8, n. 2, p. 24-42, 2014. DOI: 10.9771/1981-6766rpa.v8i2.11953 Acesso em: 28 out. 2020.
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CAMPELLO, B. A.; COSTA, M. R. O papel político do bibliotecário de referência: uma análise histórica. Múltiplos Olhares em
Ciência da Informação, n. Especial, [????]. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/106421>. Acesso em: 07
ago. 2019.

CARDOSO, P. J. F.; GARCêS, F. C.; LIMA, G. D. S. Biblioteca de referência do núcleo de estudos afro-brasileiros da
universidade do estado de santa catarina, brasil: avaliação dos empréstimos entre 2008-2013 reference afro-brazilian studies
library of university of state santa catarina, brazil .... Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, v. 19, n. 1, p. 102-
110, 2014. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/69720>. Acesso em: 28 out. 2020.

CORDA, M. C. Gestão e mediação da informação em um serviço de referência digital no campo das ciências sociais. Brazilian
Journal of Information Science, v. 6 No 2, n. 2, 2012. DOI: 10.5016/brajis.v6i2.2756 Acesso em: 28 out. 2020.

IBARRA, Ana Maria Talavera. El bibliotecólogo electrónico: consideraciones en torno al servicio de referencia en la era digital.
BIBLIOS. Revista Electronica de Bibliotecologia, Archivologia y Museologia. Lima, Peru, v. 1, n. 3, ene./mar. 2000.

JESUS, D. L.; CUNHA, M. B. Produtos e serviços da web 2.0 no setor de referência das bibliotecas. Perspectivas em Ciência da
Informação, v. 17, n. 1, p. 110-133, 2012. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/38746>. Acesso em: 28 out.
2020.

LIMA, G. M. C.; ARAÚJO, C. A. V. Serviço de referência: práticas informacionais do bibliotecário. Revista Brasileira de
Biblioteconomia e Documentação, v. 16, p. 1-23, 2020. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/135656>.
Acesso em: 28 out. 2020.
MENEZES, S. C. F.; CARVALHO, S. M. Estudo de usuários no serviço de referência e informação (sri) da biblioteca pública
benedito leite - acessibilidade. Revista Bibliomar, v. 16, n. 1, p. 90-104, 2017. Disponível em:
/hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/126502>. Acesso em: 28 out. 2020.

OLIVEIRA, T. P. R.; COSTA, M. F. O.; NUNES, J. V. As competências do bibliotecário de referência frente ao paradigma pós-
custodial. Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação, v. 13 No 1, n. 1, p. 38-55, 2020. DOI:
10.26512/rici.v13.n1.2020.24073 Acesso em: 28 out. 2020.

PAGANI, J.; LUCAS, E. R. O. Serviço de referência virtual: retrato das bibliotecas nas universidades federais da região sul.
Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, v. 21, n. 3, p. 516-533, 2016. Disponível em:
/hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/72214>. Acesso em: 28 out. 2020.

RESENDE, Érica dos Santos. O bibliotecário e a evolução do serviço de referência na biblioteca universitária. In: Congresso
Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação. Brasil, 2011. Disponível em: http://hdl.handle.net/11422/3071 . Acesso em :
02 set. 2019
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10.9771/rpa.v12i2.16740 Acesso em: 28 out. 2020.

SANTOS, B. A. D.; LUBISCO, N. M. L. Centro de referência LGBT, espaço de informação: um estudo no centro de referência e
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/hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/103200>. Acesso em: 28 out. 2020.

SEVERIANO, L. A. N.; MACHADO, E. C. O serviço de informação ao cidadão da biblioteca Mário de Andrade. Revista Brasileira
de Biblioteconomia e Documentação, v. 14, n. 1, p. 42-65, 2018. Disponível em:  /hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/946>.
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Métodos Estatísticos

 Código: 6ME  Carga horária: 36  Período letivo: 2022/2

 Professor: DIVINO IGNACIO RIBEIRO JUNIOR  Contato: divino@udesc.br

 Ementa

Análise Estatística, Métodos estatísticos em Ciências Sociais.

 Objetivo geral

Habilitar o acadêmico para a compreensão dos conceitos e métodos estatísticos, através do uso das técnicas estatísticas para
organização, apresentação, análise e modelagem de dados, bem como interpretação de resultados de pesquisa científica.

 Objetivo específico

a) Realizar levantamento estatístico.
b) Desenvolver o conhecimento de técnicas de amostragem e do emprego de metodologias de dimensionamento de amostras.
c) Organizar dados estatísticos.
d) Interpretar resultados de pesquisas

 Conteúdo programático

a) Estatística - conceitos fundamentais;
b) Amostragem (Tipos de Amostragem, Tamanho da Amostra, Erro Amostral);
c) Dados Categóricos (representação tabular e gráfica);
d) Dados Quantitativos (representação tabular e gráfica);
e) Medidas de tendência central (Média, Moda, Mediana);
f) Medidas separatrizes: Quartis, Decis e Centis;
g) Medidas de dispersão: Amplitude, Desvio Médio, Variância, Desvio Padrão;

 Metodologia

- Aula expositiva com quadro branco e recursos audiovisuais;
- Atividades em laboratório;
- Atividades em grupo com levantamento de dados, análise e apresentação.
Observação: é vedada a gravação das aulas presenciais, por qualquer meio, bem como a veiculação não autorizada dos
materiais de aula.

 Sistema de avaliação

Avaliação 1 e 2 e Atividades 1 e 2: 25% da nota cada uma (compondo 100% da nota semestral). Critérios: Verificação de
conceitos, condições de demonstração de cálculos ou respostas.

 Bibliografia básica
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BARBETTA, P. A. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. Florianópolis: Ed. UFSC, 2006.
LEVIN, Jack. Estatística aplicada a ciências humanas. 2. ed. São Paulo: Harbra, c1987. 392 p. ISBN 8529402073 (broch.).
RIBEIRO JÚNIOR, José Ivo,. Análises estatísticas no Excel: guia prático. 2.ed.rev. e ampl. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2013. 311
p. ISBN 9788572694926 (broch.).

 Bibliografia complementar

FIELD, Andy P. Descobrindo a estatística usando o SPSS. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 687 p. ISBN 9788536319278
(broch.).
LARSON, Ron; FARBER, Elizabeth. Estatística aplicada. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2016. 656 p. ISBN 9788543004778
(broch.)
MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 548 p. ISBN
9788502207998 (broch.).
MOORE, David S. A estatística básica e sua prática. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 582 p. ISBN 9788521625209 (broch.).
WHEELAN, Charles. Estatística: o que é, para que serve, como funciona. 1. Ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2016. 325p. ISBN
9788537815120 (broch).

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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 Curso: BIM-GI - Biblioteconomia habilitação em Gestão da Informação
 Departamento: FAED-DBI - DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA E GESTAO DA INFORMACAO
 Disciplina: Lab de Estudos Avançados em Biblio e Gestão da Informação

 Código: 6LEABGI  Carga horária: 54  Período letivo: 2022/2

 Professor: ANDREIA SOUSA DA SILVA  Contato: andreia.ssilva@gmail.com

 Ementa

Registro, catalogação, classificação, indexação e preparo para circulação. Uso de softwares para gestão da informação e
conhecimento.

 Objetivo geral

Apresentar os principais processos relacionados às práticas informacionais da pessoa bibliotecária e dessa forma buscar
reconhecer a aplicabilidade das ações que podem ser desenvolvidas nos ambientes de informação para os usuários da
informação e comunidades

 Objetivo específico

Caracterizar o campo profissional da biblioteconomia;
Diagnosticar o ambiente informacional que será trabalhado;
Reconhecer processos e funções vinculadas à biblioteconomia e a Gestão da Informação
Praticar tarefas técnicas vinculadas a atuação prática da pessoa bibliotecária
Estudar e utilizar software para a gestão da informação e do conhecimento
Elaborar Políticas de Informação, como Políticas de Desenvolvimento de Coleções e Regulamento para unidades de
Informação

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Práticas na Biblioteconomia e Gestão da Informação
Unidades de Informação especializados: conceitos e características
Gestão da Informação e Conhecimento: revisitando
Serviços de Informação: possibilidades para os ambientes informacionais especializados

Unidade 2 - Gestão da Informação e Conhecimento
Conhecendo o acervo bibliográfico e os usuários da informação
Tipologia documental: características, estrutura e definição
Uso de softwares para a GIC: conhecendo a ferramenta
Processos de Tratamento da Informação: Indexação, catalogação e classificação

Unidade 3 - Serviços e Produtos de Informação - Disseminando a Informação
Tipos de serviços/produtos de informação
Planejamento e operacionalização.
Serviços e produtos on-line, virtuais, digitais etc.;
Marketing dos serviços/produtos.
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Unidade 4 - Construindo Políticas de Gestão da Informação
Política de Formação de Coleções
Regulamento para Bibliotecas

 Metodologia

Aulas síncronas presenciais e dialogadas e palestras com especialistas
Aula presenciais dialogadas e práticas, a partir do dia 16/08/2022, composta de atividades em sala de aula e laboratórios,
debates, e palestras com especialistas
Avaliações: Atividades práticas e Elaboração de Políticas de Gestão da Informação

 Sistema de avaliação

Atividades de tratamento temático da informação: 40%
Proposta de Política de Formação de Coleção e Regulamento de Biblioteca: 30%
Proposta de Serviços de Informação: 30%

 Bibliografia básica

CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. rev. São Paulo: FEBAB, 2002. DEWEY, Melvil. Sistema de Clasificacion
Decimal Dewey. 20. ed. Tradução de Otávio G. Rojas e Magarita Amaya de Heredita. Santa Fe: Rojas Eberhard Editores,
1995. 4 v.

DURASPACE.ORG. DSPACE. Disponível em:  /duraspace.org/dspace/>. Acesso em 07 ago. 2019.

NAVES, Madalena Martins Lopes; KURAMOTO, Hélio. Organização da informação: princípios e tendências. Brasília, DF: Lemos
Informação e Comunicação, 2006.
RIBEIRO, Antonia Motta de Castro Memória. AACR2r em MARC21. 3.ed. Brasilia: Edição deo Autor, 2008.

 Bibliografia complementar

ARCHIVEMATICA. O que é o Archivematica? Canadá, 2019b. Disponível em:
https://www.archivematica.org/fr/docs/archivematica1.7/getting-started/overview/intro/. Acesso em: 09 abr. 2019.

BRITO, Ronnie Faguntes de Brito et al. Guia do usuário OJS 3. Brasília: Ibict, 2018, 144 p.

CUTTER, Richard. Cutter-Sarbon three-figure author table. [S.l: s.n.], 1969. IBICT. Classificação Decimal Universal (CDU):
edição-padrão internacional em língua portuguesa. 2. ed. Brasília: IBICT, 2007. 2v

SAYÃO, Luis Fernando. Implantação e gestão de repositórios institucionais: políticas,
memória, livre acesso e preservação. Salvador: Universidade Federal da Bahia, 2009

A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.
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dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em
uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.
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